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TELEPHONE. 

O Correio Paulistano d í t h r o a lionlcm 
yoo c r» faUo te r o T i i caouroJo Es t ado , 
• I t lmamenle , «n ' rado com uraa j o m m a 
Impor tan te | iara os ror ics do I tanco 
• u l . l o . O nosso informante, poK-ni, qne 
»os merece intnira confiança, con f i rma 
•• ' lo quanto i l i a inno j e vai n'.,:ra, pois 
iuili'.» a applica. ,ão daquc.va «oinma nu-
lua l iqu idarão de i on la i com o l i a n n o t l t 
lí>'ptiblica. 

O faefo i . alui* )ii'.icci l ) na praça , ka 
miiitoa d ias . 

Agora qiie «o Ir.ita de saber qnaes o» 
rei u r s n do ijn.> disp jo o Tiicaouro p a r a 
o i auxílios ú lavoura, i ne ssar io co-
oíieiei ao i e r l o quanto tem cm depos i to 
«os Haii os c de quan to p u j o lançar 
n i l o p a r » «qucllu f im . F.' de ext iar . l iar , 
at quu no Congresso nada se tenlia di-
lo «obre tão impor t an t e a s sumpto . Ao 
governo compete in fo rmar c l a ramen te 
qual a appl ica .So dada aos dinheiros pú-
blicos . 

0 uoico meio de n " g i r o fae to raen. 
cioiiado acima seria a citi:bi. ,3o da cou-
ta corrente , de noi lo a fazer fé . ; . " l j | i a 
n j s l r io a lgum a g u a r d a r nas c o n t a s 
i o r i e n t e s iom o Tkesouro . 

Conüeccr as trar,sac;"jes do Ks iado 
i"iii um es tabelecimento bancár io r.ào 
mel indra absolutamente em liada o c red i . 
to deste; ougincr.ta-o mui to , pois m o s t r a 
u confiança de que Rosa, ao ponto de ser 

olbido p a r a um d-M gua rdas Jo di.iliei-
r i publico. 

T c r i . pois, o Corrrio uma e x ^ l l c n t s 
o asiào de e s i n i ^ j r - n o s c de f aze r U'N 
lu r. «si i i rna li..:<•), p r e s ' a n l a um g r a n -
d • S"i'\ tÇ'j aos r , : ; triuulules e lorn 1 i ndo 
txcel lcntc informa..»» a seus l e i to res . 

* 

1 ala-so que, b r : emente, o s r . d r . Oi '" 
r c i r a Ribeiro, ministro do Trit .unal úi 
Just iça, pas-.ará pa ra o Supremo T r i b u . 
r.íl 1 ederal, aeiiJo a s i u v i g a p i c e n -
ciii la pelo (Ir. Tliotnaz Alves. j - .k d e 
DTCÜO d« l* \ a r a t r i m i n a l . 

O d r . A r l i n l . Gueri". pa s sa rá a .'II-.H-
cionar na I* \ \ .r . i , sendo a s u \ a g a 
p r . i ! . !.: ia i ,ir. a n u m c a . l o d j a.-tual 
j i . : dc 1'ii eitii da comarca do Ca!:.|»;nas 

* r 
O correspo;. 1 . c da Prrti-m no Chi-

le, t c l e g r a j [.ou ao jornal . <li.'.endo 
que ora ccr rente em Sant iago qti'* o t lr . 
lfe\i-a Kf ju ic l íuc . qu-i i | ;eg>u a!Ii vindo 
do Kio du Jaiiiiiio, ti p o r t a d o r das bases 
de uma utliaiiça entre o lirtisil c o Cliil<\ 
combinada pur aquelle p len ipo tenc iá r io 
i o . : o barão do Ilio Branco, minis t ro dits 
l i d a . , cs Lxtc r io ies do líradii. 

a""1» 

indsninisação 

mesma pro^c-
\t-tu iJyiwtttvci 4t i ; < 

I-, dc ni-fôrdo co:n a Rcpnbliun Argent i -
na. offt r . ^a a sua intervenção amis tosa ; 
j .ura a sü!ii'#.\o da q u e s t i o do A : r c . 

O Pras i i nào far.t r^pr?s«ír.íar no 
T ' CViu;rt-asi) Ir.tcrnacional de A^rir-.i:-
r i r a u real isar-sc cm iionia, uo j iroximo 
iiicz do abril, por fa l ta de verba p w a 

ssc fim no or- .amento. 
K 

Ouvimos dizer que a p o p u l o s o 
A r u r r j j n a r a convidou certo advogado ai-
li milito conhecido como ori .i.tador <IOÍ 
f hefes politi o j locacs a deixar aqur l l a 
lo< al idade, a bem do soeugo de t o d o s . 
Sabemos mais que, antc-horitera, na es ta-
rão, por occasião da par t ida do «xpr«s-
Ho p a r a esta capi ta l , havia enorme mul-
t idão de gente , que foi a.s.si.-itir ao em-
b a r q u e do r e f e r ido advogado , qu<.\ com 
effei to , veiu p a r a esta cap i t a l . 

Telegrammefl de proeedencia boliviana 
.níormam que talvez hoje seja ass iguado 
»m I.a Paz o accórdo prel iminar es ta -
•)t'!ecendo o morins vivendi no Acre, a t í 
ÍO!U;ÜO d o l i t i g i o . 

* * * 
De nm folheio publicado em Ribera l ta , 

l iol ivia, pelo cidadão boliviano Nicanor 
Sa lva t i e r ra , ex t r ah imos os seguintes t re-
chos. em que re fe re ba rba r idades p r a t i -
cadas contra t raba lhadores brasi leiros, por 
um cer to Augusto Roca, amigo do gene-
ra l P a n d o : 

«Indoscriptivel se to rna a fe roc idade 
com (pie a gente de Augusto Roca, ven-. 
ilo já os bras i le i ros na impossibil idade de 
iefender-se, se lançaram sobro elles. a r r a s -
tando como feras seden tasde carne humana, 
aos que podiam das minhas embarcações 
p a r a to r ra f irme, onde, por mando do 
/ h e f e dos carrascos, lhes app l l ca ram to-
rtos os supplloios com /ttçns, rhicot< c 
cautcd, flanei la ndo indistinetamente n 
(-i/o brasileiros, ate da. al-ús conto 
mortos... 

Don Augusto Roca, na occasião em 
que Luiz Antonio de Oliveira p e r d e r a os 
sentidos, ordenou que fosse sepultado 
iiro c sem roupas .» 

d u r r a d o s quando pediam o pagamen to 
jQo seu t raba lho , recebendo t rezentos e 
mais açoites, em vez do salar io que lhes 

devido, es taqueados, sepul tados vi-
vos, degollados, ou fuzilados, ob r igados a 

Íiagar 0 0 0 $ por uma t radueçâo , po rque 
lies foi imposta a l ingua hespanhola , 

£ 0 0 $ por um reconhecimouto de ass igna-
Jura, mal t ra tados , espoliados o m a r t y r i -
sados pelas auetor idades bolivianas, re-
vol taram-se por vezes os nossos míse ros 
compa t r io t a s do Acre, c, sob a d i recção 
de Plácido de Castro, conseguiram ult i -
m a m e n t e expell ir daquella região os seus 
itigozes e proc lamar a sua i ndependên -
cia. 

• The Briti->k Dani; of South America 
Limited» solicitou p ro rogação do p razo 
« a r a fnnecionar no Bras i l . 

Essa p r o r o g a r l o só será concedida coni 
^ i v e r s a s condições, como sejam r c a l i s a r 
j j o Brasil suas rese rvas e ap re seu t a r de 
leis em seis mezes u m a aemons t r aç ao 

suas operações neBta Republ ica . 

A e l inunaçJo dos 20 "t snggcrc a 
pergunta, q u e já foi f e i t a : quem perde 
na operação ? 

E ' claro que todo o pre ju ízo re rah i rá 
sobre o la\ r ador , porque o da sua pro-
dticçSo que t em do sabi r o cale a elimi-
uur-sp, n t p a r a a valorisaçüo do seu 
produeto quo se procura uma solução. 

P a r a compensar case pre ju ízo certo <\ 
diremos, brutal, é quo se pede p indein-
nisaçüo, dr s o r t e que a quant idade de 
café, cuja inútil ísayfto é p ropos ta f ique 
compensada pelo dinheiro , ou t i tulos , quo 
o governo o n t r e g a r â , sob a bnse que fo r 
julgada mais conveníonto, um preço 
utedjo eau i t a t ivo , d igamos por 
arroba du raf«j9 baixos eliminados tá-
gundo os t v n o s f ixados . 

Por faci l idade, a operação será roall* 
s i da entre o governo e o expor tador , 
sendo por edtc en t regues os 20 ' , cm 
cafés baixos, comprados nas p raças de 
Santos e 8 . Pau lo , ou no in te r ior , na 
fazendas. 

Para evi tar-se , por outro lado, a ex-
p l o r a d o <\\ necessidade« que te rá o ex-
portador, de t aes cafés , para o paga-
mento do impos to iu natura, <'• rar.oavel 
a elevaçuo daa respect ivas t a r i f a s , cori-
tiriuaii-1o-.se as>im os dous pro . ^s-j H j ar.i 
o menor p r e j u í z o dos iuteressa 

I)ir-so-.i insuff ic iente o j r r ç o , para 
algumas qua l idades de cafés baixos ; ma•« 
cumpre cons iderar quo a indeinnisaçío, 
por um preço medi ), ó o menor dos 
prejuízos a q u e tem do sn je i t a r - so o la-
vrador de r.tfé, parA salvar-se da s i tua-
ção cm quo se íu:lta( qnanto ao resul ta-
do das suas s a f r a s . 

O expo r t ado r , por s ia vez, dar ia aos 
et fés re ff tilarei, ordinário t f - , preço 
superior aos escolhas, conservando asaitn 
a clossifiraçilo o ra em vigor . 

L e^se p reço de Itü t e r j ainda mr.rgem, 
attendendo-átí que t aes cafés ti 
tos dos i m p o s t o s de expor tação , visto 
como t.'-m do ser entregues p a r a a ea 
minaçülo. 

Já dissemos que era este o sacrifi- io 
°oni que concorrer ia o governo, par.» a 
v.ilorisaçào do café, mas que ta l saci i f i -
cio ficaria compensado, immediatamente . 
'•• •n a ver. la dos caí. * eliiiiiiiad is, pura, 
depois da desna tu ra los. scixn aprove i ta -
dos om mis teres industr iaes. pu ia o que 
é sab:(io ex i s t em proponen tes . 

Poderá acontecer que o expor t ado r não 
encontre, de momento, na pra . i, a n e c s -
s.iria quan t idade de iaf s baixos j a ra 
8'irein entregn» s ao governo; r.ada impe-
dirá quo este lho conceda p r a /o s de 3 ), 
tV) di?s, g a r a n t i d a a ef tect ividade da cn-
tregti nesse t e m p o . 

Todas es tas minu lenoias i lostrarn a ?In-
ccridado, no a c u r a d o estudo que ta/.emos, 
cm defesa cia soluçi\o, na qual es tamos 
empenhados, e quo foi i n d k a d a J recom-
mendada p e l j Congresso dos lavradores; -

sem receio de importunidade, repisamos 
alguns enunc iados . 

Já dissemos : o governo poderá emit-
lir titulos u ÍJ °{0, a prazo conveniente, 
para pagar a mdciiiaiau. io: o qu indo 
opportnna, a operação de erudito preci-
sa p i r a o r e s g a t e . * 
rnnM&Vm Otfíu;l?ífts " 
pensados t odas as medidas de r.xcepçfto; 
ü. mesmo ai iUs, se fun ••úonar; m regu-
larmente os bancos de credito agr ícola e 
os svndicatos agrico!; .s . 

Ndo é uma o b j c t ilo a somn-.a elevada 
pa ra a ind«\ lisaçiio: pa ra um t< t -.1 d-> 

i::ilhõ s do suecas, niuximo que tem 
hilo lembrado, cila iiã » poder ia ir além 

21 mil contos ar.nuaes; a <»' [ ., os 
Jttros impor ta r i am, neste primeiro nnn^, 
em i .410 conto:», notnudo-s J que a ia-
defnnísaçâo não oi-eraç^o »le um dia, 
hiafi folia pa rc i a lmen te duran te to lo ' 
anno: a q u a n t i a , pois, seria 
Muito mais do quo isto tem M 
em d"sii•'.>.;s, que não f i ze ram u 
.!•: S. r« . . !o da r um só passo r.a 
do progresso; não precisamos e 
car, e nem a lavoura proeura 

i . fe r ior . 
'.I gas to 

l is tado 
s • la 

sp «ri-
ret.iiia-

appeil qui i a : 

não s ' r i a 
o goTocno 

!ia.;.Vi d o s 

d i«i 

«le 

Ç.-.ÍS, pura jus t i f i ca r o 
a . • ; jJt res public ; s . 

Tu s r l i ras mostram q -
cov.ipromisso de a t e m ^ i ^ . 
a inde mnisaçilo pela ei. 
20 "o . 

1 -j quando fosse ? 
Nflo 6 preciso g r a n d e e s f o r p da par-

to dos que a • dize u r ;pr ita it s do 
K-fatio, p a r a s-: eliminaictu > »r- amento 
serviços »: despesas que po leni w r di.sp-n-
sadas ou deixa-las p a r a melhores]tem|»os. 

Nào lemos iutu't » de fa.--r in-.nua-
róes. declarando que, srin a rr^un n-
Unidades <lo f/oícrut. (aliás l ú o poda-
ríamos tel-as, I as comprehend 
respeitamos: mas. couheecdores 
responsabil idades dos governantes \ a 
com os gove rnados e o l is tado 1 

sejamos quo nào fiquem prejudication 
os serviços públicos ind ispensáve l* á 
vida e desenvolvimento de S . Paulo: 
entro esto dese jo c a vaidade de osten-
tar melhoramentos mater ia i s , escolares 
e t c . , e t c . , em dias de desanimo o quasi 
miséria gera l , Im muita d i f feruu.n: c 
verdadei ramente não sabemos quem nr . is 
o melhor defende , hoje. os interesses 
S. Paulo, se os que pedem todas as 
economias, fazendo ceesar tod< s os ser-
viços e despesas adiáveis, pa ra quo ao 
governo l.ão fal tem, antes sobrem re-
cursos das netuaes fontes de renda, e 
pedem «pie se auxilie a lavoura, no 
único meio s a lu t a r por cila indicado, 
como apto p a r a a sua salvarão: ST aque!-
les que en tendem que, na senda q v tri-
iluun, marcham em terreno f irm", e «1-
cançarào sa lva r , por outros n.eios c 
quando en tenderem opportuno, a . i< 
lavoura c g a r a n t i r a p r o s p e r i d a d : 
Estado de S . P a u l o . 

c idade das escol«« app rende que silo 
colo/liai allemA» os nossos Kstados de 
P a r a n á .Santa Cathar ina o Rio ( i runde, 
t ivemos vontade ardente de p r o c u r a r o 
s y m p a t h l c o jornal is ta p a r a pedir- lhe quo 
nos d H k s s s o P r aqueilss heresiaa Inter-
nacionocs, com estes prourios olhos que 
a terra ha de edtncr. Slas e ra t a r d e e 
nào nos abalançámos a sal i ir á r u a . 

Po raciocínio em raciocínio, sempre 
r eag indo com o espir i to cont ra o phan-
tasma, acabámos por adormecer , alli 
mesmo onde fizéramos a l e i t u ra . 

K. dormindo, sonhamos . — Que so 
uho ! ! ! 

Imagine o leitor nu«, sonhando , nos 
t r a n s p o r i a vamos á recíacçào do Popular, 
com a Koffieguiduo de quem quer ia lêr, a 
todo t r anse , H tal geograph ia . 

Mas, ao a t ravessa rmos o largo ílo Ro-
sario, chamou-nos a a t t e n ç l o o barulhen-
to r ea l e jo do José Caruso , e, Instluctiva 
mente, volvemos um olhar alli para o 
beceo onde está u Pauticéa Phantan-
ti ca . 

Lá es tava sobre a p o r t a o e te rno an-
nunciador . agitando, como sempre , um 
c a r t a z e distr ibuindo-o a todos que pas-
s a v a m . 

Tivemos curiosidade de o l ê r . üizia , 
mais ou menos, isto : 

«Qi CRUis snr. r i t h v i D r . x j i s ? 
Ida ve r a representação de 

U m a p á t r i a e m p e r i g o 
O t íc i : JÁ Houve, o que está havendo 

e «» que vai haver. 
Todos os personagens s à o de lama 

nbo na tu ra l e l -m movimentos de vi-
da • 

i; 
viJid. 

car taz 
em r 

juadros, di-

Ln-

den-

enumerava 47 
secções divers, . 

Não reaisiimos ao dosojo de v«*r. 
t r amos . 

A sala, já repleta da assis tentes , 
t ro em pouco fez-se toda em t r évns . 

Ouviu-se o grande ronco das ni,v.j|,:a,i 
e começaram cilas a funcc ionar . 

K n-Vs. auxiliados jielo car taz, quo con-
su l t ávamos «lo momento a momento , vi-
mos : 

R S K C Ç Ã O 

Ou adro //. /. Avisos remo,' A 
China , invasão pelos exérci tos aiíiut;os, 
sob p r e t e x t o de jaeobiuismo tios box<i". 

A'. 'J. A cubicada bahia de Mmi t. as 
s y m p a t h i a s da I tá l ia . 

A', li. i^uba independente. . . s<d> >> 
domínio amer icano. 

í Orang.i c Transvvaal —Minas e 
Cei it Rhoden. 

X. .5. K r y t h r é a . Abyss in ia . C"rI- j i e 
Ba ld i s se ra . 

X. ti. Avisos p roxi mos. A co rve t a 
II ilmiuíjlon navegando ein agu is do 

Ama'/onns, contra as ordens do governo 
b ras i l e i ro . Kxploração do Acro. P rod ro -
mos do fíoHvian Si/ndicate. 

X. 7. Principio de. eouquisla. O 
Inglez na T r indaJe . IL' um q u a d r o de 
g r a n d e e f fe i to . K' r ep re sen t ado por diu 
leão dormindo trauqull lo sob re u m a pe-
dra. t endo ao lado lord Sa l i sbu ry , em 
f reu te do qual está o rei D. Car los of-
ferecentlo seus bons officioa p a r a rein-
t eg ra r uma pátr ia , que pouco a n t e s ex-
pulsara do seu seio o minis t ro portu-
guez, pelo ijranle crime de ter o al-
mirante Casti lho evitado quo fo^üiyu ÍWÍ-
d'a'delras glorias da Marinha Drssm«ira. 

Quadro n. S. O couraçado S. Fran-
cisco d i Marinha de g u e r r a americana, 
asses tando bater ias cont ra o n u z a d u-
Tammidare, nos n e g r e g u d e s d ias da 
R e v o l t a . 

X. t f . Credor ansiado. Venezuela . 
Ksquad ra s ailiadas da Aü^manha . Ingla-
terra , F rança o Italia bloquean lo I a 
G u a h y r a . Canlionciras l'iu< la, <>u :t llc 

Panther bombardeando o fo r te do 
Carlo-. 

X. 10. 
:n Wash i 
a na . 

N* I I . 
,1 i ' i indo 

de já não 
N. 12. 

l i rosSo e 
N. i:i 

Meetings de povo, a rmado pelas r u a * 
pedindo apua por a nào morrer do sfiíU*. 

N . 22 . Siether o//. Cidade ás escura*. 
Ministro ex t r ange i ro recebendo d inho^« 
directamente do gove rno . Assalto -ic 
policia A C a m a r a .Nfinicipal. A s s a ^ s i r a -
tos E m p r é s t i m o s 4 « 3.»>00 contos pc#* 
pagar c redores maffnates, emouanto o 
professorado , m a g i s t r a d o c tono o fuoc» 
cionalismo vive enclausurado em caau, 
por nfto t e r calçado, nem roupa, p f p a 
sahlrem á r u a . 

N . 23 . Espirito Santo. P a r t i d a t o 
ministro francez, que veia receber r o 
Thesonro, no Rio, o dinheiro quo o 

capitalis'.iif 

que 
, o 

Vic tor ia deve : verno da 
f rancczcs . 

Quadro / / . 24. Matto (Jrosso. Tfct-
souro a s sa l t ado . Allegorias . 

L ' g randioso o ef fe i to dos diverses 
quadros desto m i n e r o . Ein f rente á f j r -
leza do CuruinbA, es tá assestada a uf t . -
iharia coutra úin navio que passa condu-
zindo 460 contos do Thesouro, no meSíUo 
tempo que o general Marciano se apossa 
desse d inhei ro . L ' uma bcllissiina abor-
( l a n e m . . . Aj iparcce , depois, per to da i a -
pitai, a estancia do vir^.-governador Paes 
de Bar ros . 8 e c r ã s do traição, assassi-
natos á li ira da Lagflo. agentes da em-
presa «Matte Larange i ra» cobrando im-
postos—c, por fim, uma apotheose a Mur-
tinho. Vcl-sc o ex-minis t ro sobre um mau-
te de pedras, acena:,do á mãosinha fa 
tiú;, a da Sorocnbuua contra o presidr«t< 
Campos Sa l les—para u vaia do embar-
que . 

Quadro v. 20—Paraná. M a g i s t r a t s 
com fome. O governador en.ittindoapol!-
ccs, que dá cm pagamento , já com r e l a t e 
de 30 ' . I l c rocs do kilometro C3. . 

N . 2(5—Santa Catharina. UlumenaTe 
Joinville. Juizes allcmfles, vereadores al-
len,àt:s, escolas al lcmàs, eleitores alie-

A agu ia pruss iana enfeitando os 
sinetes of f ic iacs . No portico das escalas 
publi-:as, está csc r ip ta : 

«Man spritdit deu t sch* . 
N. 2 7 — / t i o Grande do Sul A d h c i j o 

ao golpe e ao cont ra-golpe . S enas iior-
r , r o s a s da gue r r a civil que enriquece o 
Es tado . Julio de Castilho, ven lo b , / / . ' /-

> o g rande <. xerc i to do* seus ido la t r ia— 
„'••it.; o convi te de Gomes de Cast ro c 

d e r r o t a má que vai tomando tl' plora ; 

A partilha dos Iwrós, fe ' ta 
.igton por auc to r idade aiueri-

Mostarda ao nariz, o gene-
em marcha sobre o A cr", on-
lia bolivianos p a r a defe: ' r . 
Peruanos inv; dind> Mat'.')-

assassinando bras i le i ros . 
U>versos da medalha. A es-

q u a d r a do Norte bamboleando 
hcque do Rio á Ma'.tia « in H 

N. I I . Frigoríf icos a t ravessao 
lumes por entre as fo r ta lezas . 

15. Almirunt-c Proença an-
do fim encouraçado de en •ou t ro 
pedra muito conhecida dos p-.s. 
nas cos tas do Brasil . Sua pr. 
pois, como premio á sua çer i r 

tio 

O b r a « d o d r . EDUARDO PRADO, a 
v e n d a n o e s c r i p t o r i o d o s t a f o -
l h a » 

g a s t o s A a B l o t a & u r a 

M i l i t a r n o B r ^ i l 

2A EDIÇIO, e 

ILLlSÀO A I E R I Í W A 
3 * E D I ; 1 O 

• S # 0 0 0 c a 4 a v o l n m o 

O «r . m i n i s t r o do Inter ior r e m e t t e u á 
t>«lagãcU KUc»L neste Es tado, o reque 
r )»«i i to do i t . Orsgor io Luiz Ooii'.al 
TM, peru o i f ins 1« que t r s t « o a r t 
i t , do decre to n 3 M I , de 22 de j«** i . 
p de 1900. 

I M P O S T O D B I K D U S T B I A S 
I l F m o r i a a A E S - A M m « m a o 
H í m t e m o a . n o T l u s o i m Muni 
d p U . p a g a - M a « m « a l t a • c o m 
• b a t i m o a t o d o 8 0 O l O . 

CINEMATOGRAPHO POLITICO 

A noite ia em meio. 
No gabine te de t rabalho, ao lado da 

chaisc-loufjne cm quu des-.ançavamcs. 
estava a pequena banca a tu lhada de 
jornaes c l iv ros . 

Acabavamos de lêr, no Commenta de 
S. Paulo, do dia, o te legramma de Ber-
lim, t r ansc r ip to do Jornal do Cotnmcr-
cio de i ioutem c que di/Ja assim : 

«Communlcam de Nova-York que o 
Ih raid recebeu um telegramma do Seu 
cor respondente em Berlim a respei to da 
acção dos a l lcmães no snl do Brasil, as-
segurando que em círculos officiacs b r-
linezes nSo se dissimula a sa t i s f aeçào cau-
sada pela nova lei que res t r inge a im-

i^raçJo a l lemà pa ra os Kstad -s-Cnido"». 
o que bem se explica pelo desejo qu«; 
tem a Allemanha de encaminhai-a p a r a 
as suas colonies d.i Amwica do .Sul, da 
Africa c da Oceania . 

O minis t ro das Colonisa osforga-se 
especialmente por atie os allemàes 
dir i jam p a r a o nul do Brasil, o Isso dá 
logsr A c i r c u l a r i a dos boatos de que o 
imperador Oni ihe rme tem ul ter iores Je-
signios sobro o Brasi l .» 

Com o espir i to apavorado por pons i -
mento» t r i s t e s que essa leitura n »s des-S^rtava, já nem nos lembrava mos mais 

o lord que defende o direito du na-
çõe» forte*] »«saltava-n-*, de preferen-
cia, o vul to pouco sympathico de Mac-
cola, o matador de Cavatloti, com o 
seu Horo Urro, em que, maia uma vez, 
pede ao governo de sua pá t r i a o» meios 
para a conquis ta deata nessa adorada pa-
t r i a ! . . 

E como nos houvessem d i to que o Lis 
bòa, na ao« recente viagem, apanhara e 
t rou le ra p a r a cá—um exemplar da ce-
lebre f c o g r a p U i a a U f ^ i - ^ » 

!• i.tan-
a uma 

Ü dores, 
o .ào, de-
naut ica . 

N . l ò . Jíaiii/Càlo d Xará« Faiquan-
to p a r t e m as primeiras expedições para 
o Acre, a mocidade enthusias ta da !v co-
la Militar lança grande manifes to Ni-

lo p a r a apresen ta r . . a c and ida tu ra po-
üt iea de Lauro r?odr<;. 

N . íT. .'\--canita! fed'ral. O pontí-
fice p j s i t i v i s t a ia::..-i an.it/iema s " r ' -
Rio Branco e c o t i j f a ns g-11 r i s d t 
seita Á revolta COM.ra os f a> - . - restau-
radores . 

No fundo deste quadro appar . iecm nr;i-
tos (liz-ijuc-diz-qtic e intrigulnhr.s d gen-
te «le pouca edueaçAo. 

N. . Prinieiia eleição sem poUna. 
feita r.a Republica. 

K' um quadro de grande eff«: to e- n«d-
le upparcce in deputados .i.t-1<:f"l> 
g r u p o s tio assassinos, vèem-so < i iav--:-..^ 
aq::i c alli e . . . sangu-í por t o l a par i > 

2 A S U C Ç Ã O Os Ei'ados 
Quadro n. 10. O Rio de Janeiro 
F." um quadro t r i s te . Po r todns a«? 

esquinas, por todas as por tas , mendigos 
de saeeo ao hoinbro a pedirem por ra-
r idade quo se ilits paguem os ordenados 
de fuuecionarlos públicos. 

Oaadro li. Comarca de Ma-
eahè. 

E1 um quadro sombr io ! Pt<r ^on as 
abobadas férreas dos cárceres , V .TII sa-

n.Jo a pro< issâo té t r ica dos pr-s s 
levando ú frente, alçada, uma bandeira , 
em que so l-!ein estas pa lavras . * l/abras-
corpus da fome.'». 

Quadro n 21. A Cidade 'e Campos. 

n a u dos seus sonhes dourados . 
Nas f ron te i ras , Moa yr e Cassai de 

p rompt idüo . 
' 23. Palia. Mn'a ta faceira, Un.t 

t r i s te , assis t indo ao tlesinoronar do rjies 
ilo parafuso c de todas as suas gran-
de /a s . 

No fim do quadro , l a ua Seena de 
phan ta smagor i a . Apparece l.ui/. Viana^. 
:ujo cerebro es toura , sal tando de dent ro 
delle Severino Vieira, esganiçado, mngri-
,'0, que vai aos poucos inchando, at-
se t r a n s f o r m a r em tubarão, que logo de 
vora o proprio j,ae !. . 

Quadro u JÓ Pernambuco. Proezas 
de Barbosa- fera . Tumulo 'osé Maria 
O interior—Eng» nhos f t cl...-.'es, nç i<Jcs 
a r r o m b a d o s . 

X . ' i j . Amazonas. O governo a rma 
Placido de Cas t ro contra Pando, ou an 
tratando .. a mesma cousa; emuuan-
to o governador , que é socio do Boli-
vian Syndicate, recebe pa r t e da iirôem-
nisação paga pelo B r a z . . - que é o the-
sou r t i ro ! 
;; ^ J^^J&Ú'-- ' - ^ 
borracha, a ver s e o jtfcço aôïïê". 

N . 3'2. Mina*. O povo d"pi3e a Con-
sti tuição de 2 1 «le fevereiro na boeca das 
urnas,' e legendo C h a v e s . 

N . d '. Serqipe. Doüs governos, duas 
a s s jmbléas . L ' qua Iro j u r a r i r ! . . . Ap-
parcce um pequeno • amondongo com 
Juas enorm , :s cabeças de pa Ir.. ! 

Quadrou..'14 —Alayòus—Bandos do go-
verno mandando ab r i r as pris -es, por fal-
ta de verba. ]•'..: hameoto dos trifc.mces 
do crim :. 

Quadro n 3"J — Pianh;/. Parahij'a, 
Rio (Jrau le—<.'anniços adelgaçados pela 
pobreza, voi/ando d toa sobre a-í ondas 
de suas fo rmosas praias . 

Qua li« /.'. d'i— (V,// i — Sábios oiigar-
cl.as. A 1'nivi rsi c.di; ' n parentes do 
governador . 

Quadro n •/"— .'íiranhJo — O mu-
tismo dos seus po< tas, dos seus gram-
mal i .os , dos seus p rosadores e juriseon-
sultos. dep lo rando as desgraças do pré-
sente. em c o n f r o n t o ás grandezas «u 
seu passado. 

Oaadro n. 3b—São Paulo. — I m p o -
f . rças ti • 

emqnanto, 
Commi-isào Centrii l , tod« 
La* .-rda e Mello ()/•• 
subo itludo da cerebri na 

fes do interior. 
M • çAo— (' 

Qua l/ o n .ib—Lí 
Coiifj/c -o Ajjricola 

K uru q u a d r o d ; ) 
lavoura , ciiorando a sua iiíi.sít.ú, e co 
o u t r o . n o mesmo dia. um pae da patrta 
na C a m a r a Municipal, propõe o arran.o 
do terr ao p a r a ; n tueatr . i na - apite. 

Quadro u. H)— il m Paiaci 6 — O t t o -
da Lav 

u o r o duplo Nu a 
das saUs. o p res iden te re ebe a I:« l iga-
rão do Congr<-SS'» Agrlc W i a quem tudo 
'promette, c nout ra recebe s i r 

que, em no 
-. prop.* 

tem por fúra este r o t u l o — P a t o t a O José 
Ca ruso teve a genial Mila de addiceionar 
a esto quadro um g raphopho i . e—que exe-
cutou o hymno nacional á eu í r adu o ú 
sahida do pres idente . 

O I o secretario, com a flcngma cos to-
mada. enceta a leitura. N a d a ou veria mos. 
se a previdência do empresá r io Caruso mio 
tivesse juntado t ambém um phonographo. 
Graças a elle, f icamos sabendo quo o 
p ro jec to - ont«'m ; 

V . Mais i o posto de 20 o contra o la-
vrador pau l i s ta . 

ií". ÍM L'.f» mil contos p a r a remediar 
aoi an tgos que est iverem p a r a fa l l í r 

'X 
cio . 

4° . Eümir.fiçào de 
f a r 80S amigos p i l e 
adoptado. 

ó . Prorogf.çílo a 
dios a d 

Svndieato agrícola f* :to em pala-

<- [.ara adjudi-
:esbO que Jòr 

I 
Tccipada 
Iuadores 

dc 

(O interior do liotado 
4H. O marte lio nae fa-

édes 

i:ua [ a r t e 

Ce!ones 

dividas 

deban-

k v a s de 
r ^ d a 

feito de 

neute Congresso Agr.-
promptid. to nos q u a r t e r 

•idem 
•ima 

1'-

,;rram 

ia do 

•i' finerÁij 
Quadro n 

ci ndas. 
K' um quadro t r i s te Nas sédc* d;ts 

comarcas, saías de audiências, o juiz. 
a f fec tando gravidade, ao lado do fscr i -
v.to—assiste aos pregoes do leiloeiro f-
ficial — A cada nmrtol lada. t r emem todos, 
•só nào t reme a consciência do governo ! 
—-As fa/.endas sào ad jud i cadas e arre-
matadas pela de l ua par te das 
que as oneram 

Quadro n ti. 
dai!a. 

Vio-ir.-« : pelas es t radas levas 
• O!OIIOH a caminho da c.api 
bando cor.duz o seu e s t a n d a r t 
um n»vo ici:,oi, tom este» d i f e r e s : 

r n i M IPI: SAISOIA ! 
Intervenção, ou gnec ! 

Quadro u. Í.j. Pa.rnda- em aban 
dono ! 

17 um quadro desolador ! Vêem se pas-
sar r.o a p p a r e ' h o extensos rafe?.««» aban-
donadas. an.arei lcntos. c o b : r t o s de mat-
t ) e sem fria to : as casas, dvs l iab iudas . 
pastos cm capo ,rr.. Nu grari casaram, 
que a r o i d e n c i a do ; r - .pr ietai io. da 
par te de f : a no prt- 'o: lo t sta u . . u r a -
ilor cercado pela esposa •: f i lhos, todo", 
maltrapilhos, a! atidos, com oilms lacri-
mosos fixos na por te i ra da «mirada. í)< 
repente , abre-se esta <• surgen, no pa-
lco—o officiai f!° Justiça a «scolta e o 
novo p r o p r i e t á r i o . . . O luvrsdor com n 
esposa c filho« cnlaçad-.s ao . oi.o, «r-
raiu a os cal.-l os—tão u. u.de t- n «.. i 

Mas. i :u: . ir.o;! -i . d a d o - t m -
piViha . i o n.. M . i f ' r a u:r.:i r f , 'a e r.a 
dextra : !. grandi facho ardente, ca-
minha resoluto p a r a os importunai» «o..-

I. s ' i s es: a en-c som : se c 1;.viador, e. 
imomuito.. depoib, vt'em-.se ao iorge gros-
sas :oluini.:.s de fogo i'up»-!!!n lo pa i a os 
or .s r .ov l los de fumo der;- « quo sobem. 

com a mlseellania da mensagem, ninguém 
poudo d is t ingui r de rjue se t r a t a v a . 
h ísse-nos um ass is ten te que e r a da 
Monarehia\ mas um outro, que se s e n t a v a 
ú na«sn esquerda , a f f i rmou ter p o -
dido .'êr no pe rgaminho que Rio B r a n c o 
a g i t a v a n-;s a r e s — e s t a s p a l a v r a s : 

• V I V A A M C T A D L . H A !» 

Durou mais alguns momentos a apo-
théose. Emfim, a electr icidade inundou 
de luz o saia e parou a machina . O 
choque da luz intensa em nossos nervos , 
embora dormindo, nos fez d e s p e r t a r . 
Cor remos a mSo peia t e s t a : es lavarnos 
na mesma chaîne longue do gabinete , 
b a r b a d o «lo f r io suor 

Só entflo vimos que forainos vict i ina 
de um pcsadetto, cuja historia, rufiei-
n,o ou vi. do, abi fica na r rada om siu-

lleza 
tS. 1'i.u'o. de março de 1ÍK;3. 

F io Alio 

T H E B O U R O M U N I C I P A L - v 
N e p / t a r e p a r t i ç ã o a r r e c a d a - 8 e s e m 
m u l t a o c o r a a b a t i m e n t o d e 2 0 
0 ^ 0 , a t é a o ftm d o m o z , o i m p 0 3 -
t o d e I n d u s t r i a s e P r o f i s s õ e s . 

Encont ramos e;4i uma folha belga es ta 
historia contada pelo seu cor respondente 
e m New-York, .ae r eco rda a l -nda do 
nosso Cfl iamur , inns com desfecho t o d o 
moderno e »-hseneiui.ueiite a m e r i c a n o . 
Ta! é o caso como conta o coilega bel-
ga . 

«A1 Sec re ta r i a dos Xegocios E x t r a n -
gt ' iros de Washington foi dirigida uma 
petiçào, a p ropos i to de um espolio t ã o 
excepcional que parece ficção de peça 
de grandes scenar ios . 

l i a 'JO annos, o navio americano Bel-
vedere nauf ragou proximo du ilha Yap . 
a mais oc» ideu 'a i t." .y. Carolinas. 

Só um ho m ' m -!;. t r ipulação, o mar i 
iiiie.ro David U'h- jel lo conseguiu s a l v a r 

Tendo 
ara re-

.sso ntj 

o mar a r ro j ado o pontão a que 
luzido o Jieii edei ( a p ra ia , o 

( . 
onde 

to jo de 
mentos 

sotiHii a 
ao I t , ' -
dede q u • 
de [.atria 
g r a . a q u -

oin.; 
céos, com o fi ti 

potent'- e de 
faste dos destin ;s 
a borras , a da 
; .'-ira nos a • :s i.o 

I I M ' I riMA f-l.t À 
a i'j — lutem /.-.1 

v'orem 

' xtru QII a:lt I 
gen a. 

E' imponente este q u a d r o . A foin sa 
. I O. 11 .Ae.aBi"a F . ' i r e p l e t a de na-

couraçadoM e c ruzadores f f t l k e . Pari.rr, 
lirandenbnrg, Wrissenlairg. h'uiscr-
Pr derirk I I I , hai>er» Wilhelm II, 
t'nr-t Ii mar': 
• n I a, ta Ca 
S im alte, o ni 
negra , da : .n ir. .a a 

panto, Haha, P, 
Margher, la, Pro net 
gif}" de Lan na --
Vi-». I r.inco e ver • 
Sabóia, da mari;.!i • 

•toria I.o, 
• pi! 

,.: ..ilr. bran-
' m., un 'J' 

i Ein t Ha 
! lu'n ter to 
sco Maros,' 
o m o pu-. 

II 
Con lor c 

descarregoi 
m.iiiiçMfs. um e.s 
caixa de medica 
obj< et os. » 

Os aborigènes 
como forum os 
ntostrando-ll.es r 
dos objei tos tj'1 
espeto o o; in 
o respeito, que . 
ento divino. 

N'as g.' -r. - s du 
vi/inhos. o ii.ui iii 
lhes vi( l o n a e'eeii 
«morubixaba» tie 
essa mento, tendo 
f td iudadc de nfio ei. '.ontr 

a bord 
.s esp ingardas , 

cirurgia, uma 
muitos o u t r o s 

i an thropojd iagos , 
i iibhs, e O K • fie, 

uso tias esp ingardas e 
poiisuia. 

:.os selvage 
ton 

tal medo 
aram p o r 

tri'.. : d-: Yap com os 
oeiro au.eri-.-ano d«u-
iva. Po r s,;a vez, o 
Yap deu-lho a f i l h a em 

.ova Paragu ' i f su u 
i ien.un.u 

revolução m sib 
DÜÍ jornao» do Rio liontcm a.jui ilic 

gaiJus, ex t r ah imos as •egaii i tca informa-
.;ÕP8 úttre» dou stic-ccssos quç He \ án 
dmiJo r o E«!u.i O r l í n t a l . 

No» de[iartariiiMitoM d« Balto c Payaan-
dó, orguiiinurain-nu divIsSeg paru a f f r o n 
ta rem J» força» revolucíoiiariuM. 

1'orain já iiiobiliaadaii as uilliciaii <le 
Santo Ku^t-iiio ij Artipez 

Kabe-sc <JL>U t n t r e as ,ror<;as dos , ' l iefrs 
nai-|.>nali«iu» dias iJeotes , Jul io l íar r ios o 
Abelardo Mi r i juez , se deu, em Art igas , 
uni Ran^t.inoieuto conil.atc. 

.Iu I ' a r r ios foi der ro tado com OH 
seus, que l ivoram baixas dc ciucuentu 
homens. 

Prevendo a possibilidade de novos com-
bates, as a iu bulam-ias da Cruz Verme-
lha pajrtirum hoje para os depa r t amen-
tos 

Foram creados novos batalhões de in-
fantar ia e eaval lar ia . 

Consta que Apparicio Sara iva tem re-
cebi-lo com sobranceria todas as propos-
tas de paz que lhe têm sido apresen-
tadas . 

Dizem out ros te legramma* que conti-
nuam as negociações da pa/.. Apparicio 
Saraiva niío aoceita a condição da en-
t rega das arruas, exigindo a reposiçflo 
dos chefes políticos de S. José, Maldo-
nado, Flores, Cerro Largo, Tr in ta e Três 
e Kivera. 

O pr- sidente Dattle y Ordonez recusa 
a. ceder, sus tentando energicamente o prin-
cipio da auc to r idade . 

As forças governis tas elevam-se a '22 
mil homens, es tando dous terços das 
mesmas a rmados com fuzis e - a r ab inas 
Mauser e o res tan te com Rcmiugtous, 
fuzis Danteuti e lanças. 

Activa-se a mobilisaçào da f i u a r d a 
Nacional, devendo formar dez ba ta lhões 
dentro de 21 heras , constando que ou-
tros batalhões dessa milícia t e rão or-
dem de a q u a r t e l a r . 

Consta que Iínfaeí Cabeda foi assassi-
nado em Kivera . 

A Soeie lado' Italiana 

Saphn pediu n fodas aa amigas « coril^»' 
panhe i ras q.io furtem receber na ga/% 
do l.ion a *.-jili'.- jM Uellincionl. 

O pubi. o habituS da Opera ComiqmJLvf 
alugou o thea t ro para toda a t e i n p o r a d » | ! 
só fi ando poucas cade i ras p a r a a ira*" 
p r ensa . 

Na ultima represen tação da Traeíatói 
a Opera Cj/niyiie a r recadou 9 . 0 0 0 f r a » 

os. 

O s r fviibeni Tavares , brasi leiro, 
si lente ha muito tempo em U c n o f a . ; 
c r . v e i u J ta lie l llustrie um c x c e l l e n W W 
a r t i g o sobre Krmete Zacconi . 

F x a g g e r a n d o um pouco, como é h a b i t í ^ 
de todog os »ser ip ton s brasileiros q u l 
visi tam a Kurupa, o s r . Tavares a f í i r m i | i 
que Zacconi é supe r io r ao graúdo H a l v p f l 
ni. E ' , porém, um exaggero pe loqua l é | 
propr io 'Zacconi nilo lho f icará r econ l i e* ' s l 

ido. Este é um ar t is ta , cm ce r tas pe- i 
ças suj ter ior a Novelli, máximo ud 
Kean de Shulíespeare, mas faltarlh< | ' f 
ainda o tempo de s o b r e v i v e r a si mo«ml ) : ! 
pura ae r comparado a Tommaso Sal* 
viu». 

O seu grande merecimento è a n a t n f â ' | 
lidado com quo oiz e r epresen ta na seei a , 

passo que Novelli e s tuda os gestos , o 
tom de voz e a pose, r azào pela qujÇl 
muitos preferem Zacconi ao e terno ena-
morado de Olga Giannini, mas Salvini c j 
Novelli têm o bapt i smo dos públicos d o j 
Universo, emouanto que Zacconi ainÃQ 
nào subiu da I tá l ia . 

Parece-nos que o s r . Tavares deve r i a j 
ter em conta es te facto, pois que o ph i -
losopho qu-T t jue a opinião dos e x t r e i > 
geíroH represente o ju í zo da postecrl* 
dade 

h 

-m.! 11 vai 
Até a . ai a his tor ia am*ri ' ana «'• de 

a••<-órdo eoni a !«..-. Ia i rasi lei ia do XV! 
século, mas desto ponto entramos em 
pleno filial do XIX 

Morrer.-.' > o «mor-davaba», sie cedeu-lhe 
o g-mro. ; • súbdi to do rei Dollar, t r a ' o u 
de aprovei!,ir os productos naturaes que 
• lie inonopoiisou logo com o digno eon-
'id:\o;\o do s r . P ie rpont -Mor . . i a , p.-ra 
ttô/Isiâi' coin i long-Kong eMaiiiii ia. N'es-

Doi \a ra , póré.o:, eile l í ânoen / tn i t a Vir. 
va, ante? legi t ima esposa non Kni*-
dos-l nidos, do quem não se esquecera, 
mandaiid'1-lbe d ; quando en. vtv. a lguns 
mi lhares de dollars Pm boas letras saca-
das de Hong-Kong. Ks s a viu.,«, diz ser 
a sua ur i a he rde . ra e reclama por 
t e r n . f i i u do Minis!, ri 
••rti Washi. gtou, o p 

! a r r e ada em Yup 

tios IC.xtrangoiros 
dueto do espolio 

A v, 
git . i 

eor.sid 
l i ier 

ra 

tan lo 
lha • ) i :açados e • ruzad.ji • 

Ma (/n ij ice nl Ir n-.-f 
U li! Ptvfi Oi jrge, /' a erf ' 
.Wo'-i. Argoiiunt£—<U\ n.ar. 
zn: no 1" grujio, fom " csir- . 
Iba i a/..i!, v. i'--.* i. » - bran -o 
viys d" Monrt'e—o * F r u n ! 
Detroit, Xcwark, t hai h 
>"' ' ,. Railimon J.ira, 1. 

en: Hi i one i I Ohjmpii 
)t.i M: ,'r i-mH- r.o . 7 gru 

t.'-.ga 
I P--

.stão es1 it nes te n.a, a que: 

i-.-mai.iia se julga '-oui dire 
is f ' .roiin -s, nào •• pro a 
lier .m . - !ii;iütb:i.i arr- ada 

gaiitio ua s a v o u r a , 
r". tambcr.i um q 

petirs, que, em nome ua o . Pau lo 
Kaiiwav ». propõe a compra da S'oroca-
bana para m a t a r a Pa ; .^.a e Mogya .a , 
e nnifi, ir o privilegio / '.ra Santa 

Quad/o u íl. Saneamento repa! li-
cano >0 gove rno p r o / ta a r rendar a 
empresa de aguas e exgot íos da ca j .-
t a l * . 

F.' um quadro horr ível . Appnrccem os 
espectros da peste bubônica, da lei re 
ama relia. da var io la e da tuberculose 
ameaçii-do com os sens alfanges ao povo 
da cap i ta l . Quem tem medo de m as 
não embarca nc. 'a canoa •' 

Quadro n i'J. Congresso extraordi-
nário. A mensagem «lo governo. 

No moio de espa lhafa tosas ront inen-ias 
da força piibli a. en t r a o presidente. Jo-
vial, r isonho o nvc lhus tado l e en t rega 
ao Padua Salies um rôlo. ou canudo, que 

..rte I 
i u r a , 

tem 
, , do 
:•» h iif 

lor da m iri. 
lit 

, r : 

6. Ore ill Pui fa to l'1 v 
ou, V/t - e m;.:,ter'. j u a Lu 
Kill /, m cm Ver-, i .i.a 
h - 'o i e 0 liai i . i 
H ' ( CS bl. 1 ...4.J i- ',1a . 
fr.1.1 / a . ir.o ! o -ri i 

D li ut de «lia di t-.-. pro 

mao 

Me -
. .a : 
d i i 

M i l < 

, -n ! . i i u l i . Ii 
l.oír.V-roi :'ros,-» 

, 1 aijiietu 

I I 7 1 

'/ IT- Iluilt'l rt 
• nlmir 

•!•., Ii 

I :. Ir 
,ra S til 

an pr 
'I ' 

pai.ua 
dados 
I Mo i 
barre t inas e •!• 
v - s e (/lie at d t 

—1»< repente 
la« io o grande 
Soba ao 
cia 

depois 
•ntão, u » 
di-; arus 

o- bata 
por marinheiros read' 

adi-
- cs til 
m a m. 

asson 
vulto 

Ja r tes auri-vcrdc: 

de 

1.-

janelia do 
Rio Ura 

rio o enthusiasmo daf 
Jiio Bram o fala its nu 
• . enorme porgam nl.o. 
. íiii.do o r epe t i .'o ' i 

V. -
i r ão 

r.ograpl. yado 

Jo ao 
; ter 

r . v v V fol!, 
it . lai nar ra 

de n.i 
. bust . 

segu: 

'nos-Aires 
d - g-'ss 

• r<:s.sj'lo no 
fa la 

»ach«; 

• t t i i o par, 
a 28 d> i 

s d m 

que den t ro 
de o..-

i •!•: LM>jOs M,(» 
,-ilo da e s t r a -

voluüi'--, pa-

•ras o i 
niss rio 

i.tregu'! ao 

.do 

la i " . ir i. 
da !o. e dtvoividu ho 
la e j ' r a l a 'ic fe r ro , 
bu-' a oo objecto m questAi) 

.. ...' iro a:gam 
litse ob j e ' t o 

toda a parie ••>:' 
xando ' er o bo, > 

I a quo mflos 
rai. : J esses W 

ava-se obrado 
i ior das « outas, 

- inteiramente va--, 
criminosas estarão p. 
;ont')H de moeda falsa 

A t é a o f i m d o m e z , 110 T h e s o u 
r o M u n i c i p a l p s . g n . m - s c s e m m u l -
t a c c o m a b a t i m e n t o d e 2 0 O j O 
o s i r . ^pcs 4 . 03 r e l a t i v o s a c a s a s f ie 
c o m m e r c i o , f a b r i c a s , e n t a b a l c c l -
m e n t o e i n d u s t r i a e s e t o d a s a s p r o -
f iSBÕss e m g e r a l . 

Alfonso Arinos 

S a r ® ! O u r o ! 
SiOVELLA EO ILMrO DA UI.VLBA , \0 

A F E S T A 
O moro, naijuellc nioiucnlo, o u i 

juu to JQ si , uaia voz t r e m u l a : 
- F u i cu a culpa.la ! I.i s^rHo c a m a 

dc um desas t re hor roroso ! Foi um mi-
lagre du Nossa Üeuliora da Piedad ' ' , a 
quem o s r . deve a v ida . 

Niui, mui to jiallida, os tava alli. a pé. 
Antonio ilodrigu»s n.1-> cj roprel iendcu 

bem aquil lo e, esquecendo-se de si pro-
prio, do risco Ir.-iu mio que t u r r u r a , 
p t r f j u n t o u , com anclfldade, á : 

— QTO foi que a-ontcceu, d . Fclroni-
ILa ? A srii. a-liiii, a p i , t ao pal i ida ? 

-NHO foi nada : foi o g r i n d e «us to . 
Ma? n3o faiem-.« a g o r a . Olhe p a r » o 
sou caval lo . 

O camurça , cxlenüiJo, á b o r l a do 
precipício, e s p t r u e a r a , sem a c h s r «poio 
para as pa ta s . A (lua e inlclligeiite ca-
beça ergnia-se- lbe do chão, e «cus olhos 
luzentes pareci« d i ta rem ao Antonio Ro-
dr igues qoe n io fosse ingra to p a r a o 
bicho fiel. O l o t a r e r a perigosíssimo 
com o pe io , podia d e a b a r r a n c t r « . . 
adeus, camurça v»!çnta I 

O n:> iiíinen ,t. ' lo 

o-sc com 
d e s a f ^ r -

: a perícia 
cila o - a 

p roenra^a 
-. ), a^ir.d ) 
a iinin.r.oii-

> rcwOuüeceii 
iHcando que era ; r . 

dir logo ao animal Kqir.iibr., 
dlffi .-ullude .i l e i r a da g r o t t a 

r r iéú i i a c, com u 
notável, dusetnl a r açou da s 
vallo. A moça, j-juto .lei!.' 
auxiii«1. o Ambos cm .ilioi' 
com a celeridade que cx.0

r.a 
cia do pe r igo . 

O r a p a i t i rou o longo látego da ba r 
r igueira e a t u-o á juo-ia do camurça 
depois, re.no: ' . p a r a o ter reno firme < 
,n.i:ntou-se, teu lo enrolada na mio -li-
re i ta a redea o na esqiier l.-i o l a lego . 
Apoiou os p' -i nu:ii beiço de ped ra e, 
coni um prodigioso esforço musculai f 
no co rpo do an imal um movimento dc 
nutaçJo, puxando-o , a l te rnadamente pa-
ra trds, pelo que ixa e pela auda O 
camurça foi assim lentamente a r r a s t a d o 
a gemer, obra de um covado, até que 
. i i i s p a t a s a c h a i s e o . apoio no «olo. F n -
tiio, Antoni o Rodr igues deu um gr i to : 

— U p a ! u p a ! n e . i bichinho d e cen-
finnça l 

O cavallo aprumou-«« de um jus to c 
ficou alli a t r emer , lavado de ««ores. 
palpi tando o v«s io . Antonio B a d r j f u e s 
paxou-o p a r a o caminho 
deixado aqueile logar , corr«a c o n « i t r è -
s i to bloco 4 o b a r r a « « • i e « N > l i o a r 

• e goro aas i . 

I 

Lfit AnîOi.iO 
camurça 
propr io 

4 ' ro ' t u . 
Iam , 'hcgando a galop'..: 

o Pere i ra , que ex- laaiara i. 
—' . ' i rg jm .Santíssima! 
E abi, pa rados , c m q i 

Ro i r igues ensiihava de nov 
c ponha um pouco de ordem no 
vesiaai io , Nini, a inda muito pallidu, con-
tou aos r c em-chegados o Lorror que 
presenciara . 

Não querendo ser a lcançada na "arrei-
ra p u o Antonio Rodrigues reso iv . u pre-
gar-Ihe uma pe«,a . Ao chegar aili. r.a-
quella >.urva. diminuiu a velocidade do 
mouro e levou o pa ra junto da parede 
do morro, sob o ja tobá. Espe rava que 

r a p a z passasse sem pcr .-ebel-a, eiu-
quan to cila t r a n q u i l a m e n t e iria reunir-
je a U. Leonor c ao s r . P e r e i r a . Quan-
lo, p o r ú u , viu o animal pene t ra r na 

curva , cora os olhos em fogo , numa des-
filada de inet ter medo. em que Antonio 
Rodr igues pa rec i a a r r a s t a d o por uma 
ver t igem, ella soltou um g r i t o iost inct i-
vo de t e r r o r . Foi abi que o animal re-
fugou, a té quas i p rec ip i ta r - se no despe-
nhadeiro com o r a p a z . Chamou por 
Nossa Senhora da P iedade e Nossa Se-
nhora lhe va leu . Mss r i a U m b e a 
qae è ser Câfal le i ro . 

D . Leonor • o Pere i ra our i râm e f i 

emp 
» I 

aiiidecendo, a narra 
ando 

li va do 
iliava oi 

ein circular que 
lirigiu aos 8-u.s soeios, lhes aconselha 

r.eutralida le. conservando os seus direi-
tos d« ex t ran ;" iros, af im de poderem 
reclamar a indemnisa-.-io, caso se jam 
prejuflica los p ia r e v o l u r ã o . 

Apesar di. '.o. numerosos i tal ianos t«"m 
off'-recido Oi seus servidos ao govurno . 

Tei'fgramm.i l . ' ruguayana d iz que o 
or:--/.tül ' n i . que seguira a f re i . te de îJO 
ca rado tes ; fim d t o m a r conta de um 
depar tamento , f' i morto , sendo a sua 
gente de s t roçada . 

Em S Jos», tem havido encontros sem 
impor! iii» ia. 

Os nacionalistas estão e.n a rmas em 
quasi todos os depa r t amen tos . 

l e d a s as linhas telegraph Las fo ram 
cor tadas . 

l ' a r a Por to Ab-gre tOm emig rado 
muitas famí l ias 

São , .-- ' to i m p o r t a n t - s 
m as f;u-: 

Pa r a 
uamos na se >,ao 
íes chamamos a 

r i a 

s t e legram-
compe ten te . 

I te i i 'ùo dos 

va UUAFVI-.I AH * '31JX.J 
li a Oiav. t. j . . . . . . . 

mento d.: imperdoável 
nm.ciou uma desgr 

I' to I 
dotes 
jornal 
t e b v - i 
de q 

leviandade, ' a n : 

que penalisou 
nados" dos excellentes 

rtisticOH de Virginia Reitor : o 
Place de V Opera publicou um 

m ma. de Oenova, dando noticia 
h -nais fiel i n t e rp re te da O/die-

lia de Sbahespeare t inha enlouquecido. 
N.to so imagina a dôr qu--; .:ausou em 

toda a ..olonia italiana de Pa r i s este ter -
rível Lo.il o. 

Ao meio-dia, uma grande pa r t e das 
r epa r t i . õcs t e iegraph icas des ta cap i t a l 
f.->la.a coiitj l e tamente inva l ida p•»'.•_ 
d* i t.s . :d. . i iradorcs da gr . iu io d i s u p u l a 
do pra.it.eado Emmanocl . 

I oram horas de verdadeiro supp l i c io 
aquellus quo passámos do meio-d,a ás 
ò horas da '.arde : por pouco nào erilou-
que :»• iri ,:< verdadeiramente 

Alma!, ás horas e um quar to , o nosso 
correspondente Mcebou o seguinte teie-
g ramma de R e m a : 

nXot.cia falsa. Xovelli » 
A r.-.«sn a legr ia não s-- des.Teve. Or-

gatii-.f -i se 1'ig > um comitê, quo foi a 
to !.-.-> us r-- d.i -/.en dos jorna is p a r a 
m i'.r-r o t f ' - - g r a m n n de Novidh: e hon-
tem me.íMio, a imprensa toda desmentiu o 
Infeliz • inard do Echo de Paris. 

6 h u - i l conlieco Virginia R e i t e r . 
Fün es' ré ou na Figlia di Jclte. que 
1 ' l ix < H a í l o t t i escrrveu expressamente 
para »-iia Conquis tado o publico i ta l ia-
".o i u Madrid, onde desper tou o maior 
er.tliusifiHino dos mais est imad -s l i t tera-
tos hespanhoes, entre <h quaes Emílio 
Custeüar q !••, visitau'" 
ere.uita-lora 

Di: SANCCB 
carnava l f igura 

Cla ra delia Guardia es t réa hoje 
mo em Turim, com a companhia M a g g i . 
Como os .brasileiras, os torinesi gos t am 
immensamente de delia Guardia , a r t ia ta : 

de va lor , e dcpsc modo toda a tempora-
da da quaresma .ai ser uma PasdtkO? 
cont inua para o publico de Tur im . 

I ' i.a Guardia represen ta rá : Etemo f&* 
minino, de Hirsch ; Sorcllastre, dc (jlas* 
ton dc Von ; Lu fiamma, de Mario Giob* 
be, LAlentara, de Maurey, c ouíra^ 
novidades dra ina t icas . 

CA «NA VAI. 
O ul t imo dia do 

es ta t í s t ica dos crimes como o mais 
guinar io destes últimos annos . 

E i . i Par is , em vez das serpentinas, oói 
mesmo com as t><rpentioas, deram-se ' 
f acadas a tor to o a dir. to . 

Um cavalheiro que por forca quer íà ' 
bei jar u m a dama que lhe tinha j o g a d a 
confetti, no momento em que e s t ava 
t r iumphando, recebeu uma punhalada naa 
costas e cahiu immedia tamentc aos p«'^ 
da jjobre moça espan tada 

Out ro , que quer ia ob r iga r unia moça M 
engulir confetti, foi vict imado p o r u m 
tiro de revólver . / 

Af ina l , mais de duzentos operár ios q n t 
desceram de Moiit inartre aggr<;diani a t i -
dos que se divert iam no boulevard. 

Houve conflicto entre os nggrcssores é\ 
a policia, tendo esta conseguido prende® 
^ daquelles fac ínoras . 

Na quar ta - fe i ra , os jornaes r e g i s t r a r a m 
220 pr i sões . 

Em proporção mais modesta, aconteceu 
a mesma cousa em Tnrim, onde houve 3 
mortos e mais de 1Q, Ici^fJxiA,. t 

f . t" ; , . l , r aqwdle . « P » v u " T „ „ , , -
HiKtencia. IJnegado um re fo rço de polí-
cia e de soldados, o masca ra foi preflOy 
riorém o povo invadiu a p r i são . O de»' 
legado deu ordem ao povo que se reti«' 
rasse, c á tercei ra in t imação feita, man-
dou que on soldados dessem uma des*>aj-) 
ga de esp ingardas contra o povo. Mor-, 
r e ram uma mulher, dous operá r ios e ujnfr 
creançj i . t ( 

A c idade ficou tão indignada que ain-
da hoje se mantém fechada em signal Uq 
lueto. 

O correspondente 

C H Ü c I l o C I â L 

•p. 

t• -vi 

I I 

P Bi 
i f 

at • ista 
uma 

italiana. 
noite 

il< o. 

pa ra t r á - a 
esquadrão P 
nor disse, roí 

—Depressa 

ver i npproxi i i iava o 
• m.: as palavras. I . Lco-
a - onto de instancia : 
depressa ! E bi :o ca lado ! 

Deus nos livre sc o sargento-mór vem a 
saber disto. 

Nini montou, como uma escudeira, f i r . 
mando o nos m i o s t rançadas de An-
tonio Rodr igues . E todos em silencio, 
olhando a te r ro r i sados pa ra o fundo do 
precipício pu/.eram-se de novo a cami -
nho. Até o moço. de ordinário t ão e i -
panslvo, sempre t á o bravo, parecia p re -
so de medi tação p r o f u n d a . Eram o u t r o s , 
porém, seus pensamentos; o seu precipí-
cio não era o r a sgão onde quasi sub-
ver teu: era ou t ro , que ao lado dt lie mar -
chava. na f igu ra de uma mulli r . 

Não ta rdou onvirem o estriij i io do 
esquadrão que sc avizinha e a v • o p e -
ra t iva do sargent-»-mt'r exclamando: 

—Tem mão ! tem >.';o ! menina ! Q u e 
pressa é essa ? 

E clle não v i ra cousa a lgumi , pois 
quando, -"om os companheiros, ganhou a 
cha do morro , na a l tu ra do c r u z e i r o Sande, j i náo eaxergou mais os cinco« 

d e a n t e i r a . 

* fCMJãW 

«S- nhoriía. pergunto-me a mim mes-
mo se 'hakc.-qjeare croou "phelia para 
v. ex . <ci se v. cxc. foi c r t a d a por 
Deus para represen ta r Opluliu.» 

Depois d - Madr id , Reiter foi ao Bra-
sil e a Argentina, de onde voltou com a 
si-. , i f e i t a . 

h i o }' ho dc Paris não í«vess-í d i to 
uma inexactidão, das a r t i s t as ino.as e 
lo . . . ' a s teria fo.-ado sóineuto a ,;rande 
Tina ie l.orcr..:o. 

Não creio que h a j a brasi leiro de gos-
to que se nslo lembre da celebre cantora 
itaibuia Mariet ta Alboni.De facto, ella foi 
a t r iumphadora não só dos parisienses, 
como tambcin de todos os ex t rangei ros 
que dnrante o segundo meio século pas-
sado visi taram a grande Opera 

E;la nasceu cm Cesena ' R o m a g n a ; em 
1^-JI. Tinha i'õ annos de edade, quando 
csir- , i em Pe te r sburgo . Tendo can-
tado cm \ ' ienna d 'Austr ia . em Berlim e 
em I.ondres, chegou a Par is , aureolada 
de grande r epu tação Aqui cantou du-
ran te d' /, annos. obtendo cada noitu um 
novo «U'.''esso. 

1'aüeceu no dia 13 de julho de 1804. 
deixando sua fortuna, de dons milhões 
de francos, á cidade de. P a r i s . Agora, 
esta lhe paga uma divida de g ra t idão , 
erigindo-lho um busto no g rande foyer 
da >>pera. 

O busto é t r aba lho do esculptor Mon-
cel, e t raz no pedestal o seguinte verso 
de Pe t rarcha . 

II cantar cite neli anuna si sente. 

O governo francez concedeu a Legião 
de Honra ao g rande a r t i s t a E r m e t e No-
velli. qne já possuo quasi t odas as con-
decorações das nações européas . 

Po r occasião de receber esta noticia, 
o ministro Zanardel l l of fercceu a o g r a n d e 
de a r t i s t a i tal iano um almoço, no qual 
tomaram p a r t e o s r . Nasi, ministro 
da Instrnccáo Publica, o marquez di 
Radini ípae). o s r . Talamo, sub-secre-
ta r ío de Es tado , e os depu tados Massi-
mini e P incb ia . 

Hoje. os cr í t icos dc ar te e os auc tores 
d ramat ieos of ferecem a Novelli um ou-
t ro almoço no Grande Hotel, onde to 
mou aposentos o s r . Joaquim Nabuco 
de A r a u j o . 

* * * 
E ' aqui e spe rada com mui to interesse 

a cantora Gemma Bellincioni, escriptu-
rada pela Opera Comiqae. 

A senhori ta Bellincioni é a melhor 
SaMutea que temos »is to f igura r no 
immortal t r a b a l h o de Masca*»». 

. Emma Gahret, a coàiieeida esn to ra 
• f r a & ç e ü « V i S t ^ p r f H e o a P ^ ' « ^ 4 * 

A N N I V E R S A R I O S 
Pazem annos hoje : 
A s r a . d . Mathilde F r e t i n . 
A senhor i ta Ai/.ira Silveira, f i lha d o 

s r . João Candido da S i lve i ra . 
O s r . d r . Car los de Nieineyer, üius« 

t r ado clinico. 
O s r . d r . Magalhães C a s t r o . 
O s r . Clóvis Glycer io . 
O s r . d r . E-Jmuudo Xavier , lente d * 

Gymnasio do E s t a l o . 
A exn ia . s r a . d . Maria Leal, v i r tuosa g j 

(jsj osa do nosso prezado oompanheiro do i? 
t r abu lho , Ar l i r Jo Leal . 
F E L I C I T A Ç Õ E S 

Concluiu os p repa ra tó r io s c matricQ*-
lou-se na Escola Polyteehnica o t a l en to -
so e s tudau te Lui^ da Silva P r a d o . 
BA P T I S A D O 

Recebeu hontcm o bapt ismo, na egre j í ® 
do P r a z , o innocento Amerigo, filho d« -f 
s r . Jo sé Rizzo, represen tan te da firula ^ . 
Castelli & Moreira, e neto do s r . Ett 1 ' 
rico Secchi, industrial nes ta p r a ç a . • r r ; . 

F o r a m padr inhos a cxma . s r a . d . 
Giovanna Cecchi e o s r . Attilio Secchi . 

Em seguida ao acto religioso, rea l i - W 
sou-se na casa dos progeni tores uma 
reunião intima, re t i rando-se todos os con« 
vidados penhorados pelo capt ivante tr»« f 
to que Ih s foi d ispensado. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

E s t ã o hospedados na Rôtisscric Sporls- M jj 
mau os srs. Max Krnmrnes, m r . G r i m , 
rnr. Dcvison. m r . Gyrit L Stock, m r . 
Baldwin, Emil Wysling, S» nuel Is rae l , 
dr Virgilio Rezende, Octaviano RuenO r, 
Belmiro Ribeiro, d r . Orozimbo Maia 9 
mr. Ge r in . ( 
FA L L E C I M E N T O S 

Nes ta capital, o s r . Migui l Caminha , 
ant igo sacr is tão da I rmandade do S , 
S . Sac ramen to . 

O en te r ro realisa-se hoje . sahindo 4 
f e r e t r o da rua dos Lava pés, n . li), p a r i 
o cemiterio da mesma I r m a n d a d e . 

Pesames ii família en lu tada . 
—Fal íeceram ma i s : 
No Rio de Janeiro, o s r . Francisco d t £ : 

Pau la Souza Ferre i ra , o s r . José Antu-
nes dc Souza Guimarães , major assis« s : 
tente do mater ial da b r igada pol ic ia l m j 
Jaqael le E s t a d o . 

— P o r noticia chegada hontem de Cnya^ 
bá. soube-se t e r fallecido na c idade dê 
Corumbá , Es t ado de Mat to Grosso, • 
exma . s r a . d . E rman t ina Monteiro Pe« t 
re i ra da Rosa, per tencente a uma da« 
mais i l lustres famílias dc S . Paolo « 
esposa do engenheiro d r . João T i m o t h e t 
Pe re i r a da Rosa, qne o r a se acha e m 
Matto Grosso a serviço da sua p r o f i * 
são . 

A desditosa moça p a r t i r a do S . Pau l« 
ha pouco tempo, com destino a Cuyabá, 
a companhada de doas filhinhos» af im <hT* 
renni r -se a seu esposo, que a e s p e r a r » 
ein caminho e com ella se encontrou a a 
c idade argent ina do Rosar io . 

Acommett ida, norém, de uma f e b r a 
r e m i t e n t e palust re -cio ponde proseguif 
a viagem alé a »!« Corumbá, onde Teia • 
fa l lecer dt*p«»w de cerca de um m m 4« 
s o f f r i m i c t o s . 

A' exma. viuva Monteiro de B a r r o ^ £ 
sua digna m*e, ao d r . Tlmotheo da Ro-
•a, s e o esposo, a seus dist inetos i rmáoa 
e " u n h ^ a i , a« r«M&Uco9 MBtidaa c o » 

M l - m m 



m 

F i ' H l 

1 í 

H»" 
f J í --a 

l.i ! 

f i 1 

iL ' 
[ m . 

Ií f 

r mm 
I * l i m 

I i f B ; S 1 
M . S . 
•KM. § p -
1lf rM 

m 

I 

0 U f M E W O l O PÈ SAO PAULO^Segunda feira, 23 de março de I903 
TELEGRAMAS 

' enrico etfKiaI (TO Cainmtrel» 
it Sõ* F<m!a 

I M T B J K I O « 

Í I I O , 5 2 

Cont inuou hoj» » a p n r a ç l o <L" ADAG 
o le i to rae» , eorrat ido Clio t r a b a l h o » " « 
nenhum Inc iden te . 

E » L & feita A « p u r r t . -AO D « t inlo o L " 

d l g t r l r t o , faltando apenas A freguesia do 

K a n t a ULLO. 

Começará ANIANLII a N P U V . V 0 T ' ° " " 

i l s t r i c t o . 

rouTo A I . F F . N R , 2 2 

O Jornal li o Poio, da Wugun .vana , 
LLI quo estava aunu i i c l ada PARA m u i t o 
i r e v o u m a r e u n i ã o , t m I l a q u i , «los m e m -
bro» do» pa r l ido» f ede ra l i s t a o r e p u b l i -
c a n o s dls»idoi'.lc», sob a p t o s l J e n c l a do 

ar . Aureliano Rarbosa para t r a t a i ' , en-
tre outros a s s u m p t o s , da l u a i o dos L A -

M E N T O S o p p o s i c i o n l s U s , NO I n t u i t o !C 

p l e i t e a r e m N fu tura CL.-içilo do inten-
dente do I t i q u i . 

P O R T O A L . K I . U t E , 2 1 

N o t i c i a s aqui r ecob id . I s o b r e a REVO-
LUÇÃO 110 E s t a d o Orleut . i l d i zem QUE O 
joveruo u n i g u a y o , r e c r i a n d o o ntaTiio si-
m u l t â n e o ás suas forças s t neada» EM 
d l l l e r e n t e s pontos , d e t e r m i n o u A C»:U 
trnçHO das m e s m a s . 

Consta QUE os r evo luc ioná r ios p r e m i e -
r a m o genera l I . a b a r r o , o coronel L .R V 
e o u t r o s of l ie iacs do e x e r c i t o . 

C o r r o como c e r t o que o g o v e r n o RA' 
d e c r e t a r U estado de sit io p a r a todo o 

[ e r r i t o r i o o r i en ta l e c h a m a r á ..s a rir . a 8 

os c i dadãos val idos . 

P O U T O A L E G R E , 2 2 

O s j j r n a c s do .Salto n o t i c i a m quo os 

r evo luc ioná r i a s d o m i n a m os departamen -
tos de Maldonado, F lores , S . Jo sé , R o -
el ia , Minas, S e r r o L a r g o , T r i n t a E T r e s 
e I í ive ra , tendo d e s l i i i i J o a pon • da 
e s t r a d a de ferro que liga S I • Ú 
Montevideo . 

Acc rcscen tam e s mesmos jornac» que 

Á s itneçSo do governo o r i e n t a l É m u i t o 
â i f f l c i l . 

Apparieio S a r a i v a continua a aconse-
lhar os revolucionár io» o que e v i t e m cho-
jues com . .s gove ru l s t a s , esperando q u e 
ÍO aprese : : :« a occasiiío para propor ao 
i r . R a t l i c Ordo i í 'Z que renuncie a p r e s i -
dência da Republ ica , i m p o n d o então a 
r a u d i J a t u i a do coronel nac iona l i s t a Mo-
r e s i m , quo está I R E S ; » no cs la l r . - IN.I I - R 

* 21 Monte Cacero-s . 

O chcfo Hmtco Jo.lo Jost! Muiioz, Á 
fronte do 1 . 2 0 0 homens, marchou de 

M a l d o n a d o , cin direcçilo a Monte - . . ' o. 
Santa L i k i n . S . Ramon E o u t r a s ; -

r o a ç õ e s quo c i rcuudani Montevideo , ES!..'"» 
em p o d e r dos r e v o l u c i o n á r i o s . 

S " L ' E a . 1 . 0 0 0 o numero dos I n s n r r e -
itos do d e p a r t a m e n t o de S . -José. 

R O M \ . 2 2 

A can iara do t r a b a l h o re jeitou a pro-
p c s l a p a r a a p a r e d e g e r a l . 

O p r í n c i p e r e a l da Suxon ia c h e g o u a 
N*npoIes. 

C o r r e o b o a t o de qno se a g g r a v o t i o 

istaSo do m a e s t r o P u c c i u i , 

F o r a m hoje D R N S N « nec ia . . 1 . 1 - - 1 - . 

riquíssimos r u s s o s . 
Suppõe-se que mot ivou essa pri.slo um 

c r ime de ORIGEM p o l i t i c a , 

O lnqne, 'ito a b e r t o cm Peua l i r com-
p r o v a a c x i s t e n c i a da e s c r a v a t u r a na-
j u e l l a r eg i i to . 

F L O R E N Ç A , 2 2 

Inaugurou se L;nje nesta c idade A ex-
pos ição de bc l l a s a r t e s . 

M O N T E V I D E O , 2 2 

O pres iden te Ordoiiez, cm r e s p o s t a aos 

membros da m a n i f e s t a ç ã o que l i on tcm se 

J-ealisou nesta c a p i t a l E que foi a p a l á c i o 
saudal-o , d isse 

QUE desoja a P^Z, corno ^ 
base do acatamento das i n s t i t u i ções le 
çaes do seu G " ANO, E p a r a a l canca l -a 
jonta com o com .urso d o s bons patr iotas -
\ insur re ição causou-lhe s n r p r c s a ; e n t r e -
tanto," e m p r e g a r á todos os esforços p a r a 
ev i t a r o d e r r a m a m e n t o de sangue . n u t r i a -
í o a e s p e r a n ç a de c h e g a r á u m accôrdo 

honroso com os i n su r r ec tos , aos quacs 
Icz p r o p o s t a s vantajosas, p r e t e n d e n d o 
ainda fazer outras , se as p r i m e i r a s não 
forem a c c e i t a s . 

N O V A - Y O R K , 2 2 

E s t á g r a s s a n d o a ep id imia de varcie-
la em P o r t - Spa i n . 

Os médicos locaes c o n s t a t a r a m a ex is -
tência do 890 casos d a t e r r í v e l mo-
l é s t i a . 

M A D R I D , 2 2 

O ministro d a M a r i n h a pede , no or-
çamento daqne l i a pasta , o a u g m e n t o de 
21 milhões de pesetas. 

A c h a i m p r e s c i n d í v e l o m i n i s t r o que 

caso não se possa concede r t ã o g r a n d e 
augmento, s e j a elle, ao menos, de 10 mi-
lhões de pesetas. 

Caso não seja a t t e n d i d o , p e d i r á de-
m i s s ã o do seu c a rgo , n a p r ó x i m a ses-
são d o Conse lho . 

E ' poss ível um d e s a c c ô r d o entre o s r . 
V i l l a v e r d e e seus co l legas d e Minis té r io , 
[)OR causa do augmento de 15 mi lhões 
de pesetas, exigi-lo no o r n a m e n t o da 

A g r i c u l t u r a . 

M A D R I D , 2 2 . 

A g g r a v o u - se a questão dos officiacs da 

marinha, q u e se u n i r a m aos do e x e r c i t o , 
afim do a c c o r d a r e m sob re a a t t i t u d e 
que deverão t o m a r . 

O s r . Si lvcla d e c l a r o u cm r o d a s o f f i . 
c iaes quo i g n o r a v a que os estudantes de 
P o n t e s E C a l ç a d a s e A g r o n o m o s t inham 
adhe r ido a causa dos o f f i c iaes de m a r i -
n h a . O Conse lho de m i n i s t r o s , em reu" 
nião de hoje , t r a t o u de estudar um ac-
cô rdo p a r a p ô r fim ao c o n f l i c t o . 

No t i c i a s r o c e b i d a s de T a u g e r informam 
QNE o g o v e r n a d o r de Tetuan r e u n i u os 
kãb i t an t e s das povoaçScs v iz inhas , distr i* 
íurfndo-lhes a r m a s , com rece io d e um 
ATAQUE dos r e b e l d e s . Dizem q n e o con-
fOl Inglez e m T a n g e r a p r e h e n d e u um 

M o t r a b a n d o de a r m a s em uma barca 
f s g l c z a . 

T A R I S , 2 2 

F*elo sea c o r r e s p o n d e n t e era Nova-
F T R K , foi i n f o r m a d o o jornal Le Matin 
É l e o v i c e - p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a d e 
• e n e z u e l a p e d i r á sua d e m i s s ã o , c e r t o de 

f i e a sakida do presidente Castro «'• um 
M I L p r o c u r a d o cor RATE cara obter a 

o coin Ã a p p r o v i ç i o 4A p o -

l i t i ca d e Ber l im . 
Tu legra inmi i i reoebldos d a legaçUo NL-

lomíl e m Car.ua« a u u n n i l a m que o TLCE-

p r e s i d e n t e as«um»u a p res ldenc iu sem o 
racuor i nc idcu to . 

Do CATUXY annuncinm que o Congrosr.o 
venezue lano recusou, por uijaniinidAdo 
votos, a c c c i t o r O ped ido de ÙVmissão do 
p r e s i d e n t e C a s t r o . 

H A V A N A , 2 2 

O p r e s i d e n t e Rooseve l t , dos J . .t ido. 
Unidos, dec la rou que o governo de Cuba 

! nfto está n u c l o n s a d o a a d i a r o VRR 
I PARA a r a t i i i r .Ç.LO do t r a t a d o de r u i p r o -
! ci i iuac co in iUf iu id l . 

I l ' o r C.SSÍI m o t i v o , O ' p r e s i d e n t e P I I ' ^ A 

I convocou o .SLÍ;. .lo pura uma ,S" - ' . o 

' t r a o r d i n a r i a , QI:: SE v c a ü s a r á a 2 1 do 

c o r r c n t o . 

N O V A - Y O R K " 
O m i n i s t r o a m e r i c a n o e m C a r a c a s I > 

! LE^RNPLIOU a o s e n g o v e r n o , d e -R'.RA I»io 

! TJUE duvidava que o Congresso Venezue-
lano acceita8So A »missão p e d i d a pelo 

! GENERAL C a s t r o . 

! O s r . Kowen diz que os e inba ixa Jores 
, e s t ão s u r p r e h e n d i d o s coin o pedi l o 
j demis são do g- neral C a s t r o , nàu R>*-«I-
I lande», p o r é m , quo esse podido ST PREN-

DA ás a . - t u a c s negoc iações . 

Rcbebeu jo i 
LIVROê t I 

r a botst p a r à 

Em 1851, o engenhe i ro I .a Merl ii,IRRE 
começou a e x p l o r a ç ã o do r i o DUÄ Ve -
lhas . 

a a c t r i z S:EV.A Em 1S71, fa l leceu 
zefreda dos Santos . + 

Está e n c a r r e g a d o , h o j e . do serviço d« 
vaceiürtção contra U var ío la , na Directo-
r ia do Serv iço S a n i t a r i o , das 11 3 
horas d a iar i ie , o i n s p e c t o r s a n i t a r i o ds-. 
Vie i ra cie Mello. + 

E .] i." R., N p a p a 1'anlo H L esla 
cett a i u q u i s : ; U C;u P U R T R ^ A L . 

+ 
E M Í S S ^ . d e u s e o P A S S A M E N T O , 

l\,o de J ane i ro , do s r . g e u e r a l BUI 
C a r u a r u , 

T H 2 A 7 F . 3 S S I C . 
F . JASBAGCSOK^RAFLHABHURSA 

Í II»TÍÍ> S í t l v i n i 

[ XO jmvühão ergui-lo no la.R
Vo DA Con -

I co rd i a r e a l i s a r a m - s e h o n t e m dons ev ••!-
lentes «.•sp^CIA.-ulos, um Á 1 h o r a da t a r -
d e E «;UTF0 á n o i t e . 

A m b o s o s CSPECF;1 •••»].IS f o r a m M U ? t o 
FOR.C TR: idos , s e u ü o m u i t o a ] > p l a u d i d J 3 t o -
d •;) os números do p r o g r a i a m a . 

F : N P A R I S 

A presente q u a r e s m a TEM sido fértil 
em novidades l h e a t r a e s p a r a a grande 
cap i t a l franceza . 

IÚ' a s s i m que, CM dons d ias , houve 
nada RN uos de 4 prr*:iii\-es ^EUSN- . V -
: : ; ! ' . •>: / < ? < D-J A m b : ' I - . - . V . 
vier , I.e Me'*age de P N U L Horv II . 
Dean Jc:\ue íí^nuar d e Alfr-.A C.-j 
O Ilenrense, de M . l l e a n e ^ u i u e I^UL 
I'Ji'!ia ND. 

XA p r i m e i r a despas p ' - ç a s , o ARIÍJ^R 
p«'z a acção no B . r v i ç o de I ; 
nica , do modo a o b r i g a r o espr-jiadM* 
pensar C a r f e c i i r , c iu lo . -a I or M. .os 
um pouco soveros E r u J c s . 

\ peça , na op in ião da c r i í l cn . tem al-
guma cousa do U e o r g t s Sand e de 
Ibsen . 

UM B.-'llo sol c a m p e s t r a i i lumina 
que E!!U tem do nevoento E IE ynil;ni;-
c o , E o s S u s t r e s AJT.->•=?, a o IR.E-mo t e m -
po d o c e s e a m a r g o s , f o r m a m ura con-

. Jane to QUE J I Í O hitiui, j} i^ii.-^Lu- i j j f c 
Í » . *»<MRTIXO u m a . O I T I » 
PROSA» NIÜFL R.SIA T^»» F J N H O DA o r i -
g ina l i dade , bastante c a r a c t e r í s t i c o . 

Lcs Ajweieurs .são patos s e lvagens , 
p re sos e domes t icados , «JUE se collocam ú 
e n t r a d a d.IS herdades , para c h a m a r e m OS 
seus congener'*» mais s e l v a g e n s . N a opi -
nião do uuetor, ha appclenrs também 
e n t r e os homens . 

Le Mcssafffl, de P a u l d l lorvi l le . ^ um 
facto de chronlca pol icia! , tratado t r a g i -
'•AMENTO, m a s q u e t e m o d e f e i t o d e r e -
p roduz i r , ponto po r ponto , em seus dous 
netos, a mesma s i t u a ç ã o . O auctor con-
tava t i rar disso um grande effeíto d ra -
m a t i c o , mas qua s i cafciu no c o m i c o . 

O Dean Jenne Ilommr, d e Alfred Ca-
pus , Ó u .na e sp l end ida p e ç a em cinco 
acto*, em q u e o auctor n a r r a , coin umu 
profunda obse rvação e u m a p sycho log ia 
i n t ensa a h i s to r ia de dous pob re s MO\-
iiean.v. cujas asas f o r a m c o r t a d a s pela 
lacta de Pa r i s , ura moço modesto e A 
sua noiva, que, a r rancados do seu r e -
canto de província onde v i v i a m obscuros 
mas felizes, vêm n a u f r a g a r , cada um p o r 
seu lado, no meio da a g i t a ç ã o paris ler .se , 
onde se, encontram , d e p o i s de uma L-ÍRIE 
de v ic iss i tudes e d e s i l l u sucs . 

A cr i t ica qual i f icou de v e r d a d e i r a MS 
r a v i l h a a peça, que obtevo o ma io r suc-
cesso poss íve l . 

Ifenrense, de I l onnequ ln e P a u l B i l h a nd. 
É a h i s to r ia de nina m u l h e r bella, ala-
gro e leviana, quo ae d i v o r c i a p a r a ca-
sur-se com um amigo de seu m a r i d o , de 
quem ella era amante . O m a r i d o p a r a 
v ingar -se do r iva l , d e p o i s d o casamento 
deste, seduz de novo a mulhe r , que AI 
lhe en t r ega , de s o r t e q u e Gi lbe r t e , as-
s im se chama a he ro ina , e n t r e o p r i m e i -
ro mar ido , h o j e amante, C o an t igo aman-
te, h o j e mar ido , vive feli*. 

A peça es tá , na op in i ão da c r i t ica , en 
gen l iosamen te feita e a g r a d a v e l m e n t e t r a -
tada . 

O p a p e l de Gi lber ta foi d e s e m p e n h a d o 
a d m i r a v e l m e n t e pela liejane, que, r a 
phrase de um cr i t ico, «il lurainon o pape l 
c o m toda a sua graça , com todo o seu 
esp i r i t o , e com todas as r a r a s qual ida -
des d o seu m a r a v i l h o s o talento, f l ex íve l 
E v a r i a d o . » 

d u r a n ( p a «emana: 
'OI.M rós — Al[nauack Ubê-

o c o r r e n t e anno, o r g a n i c 
do pe los e r s . Deoc lec iano V i e i r a o Are-
dlo de S o u u . O l iv ro cpnt»ÍM v a r i a d a s 
s e c i e s , m a l u s elicMs, o era nada 6 infe-
r i o r n oufros do mesmo gênero . 

Co ut oh Scrtnttêjús, lendas c fragmen-
tos por P e l a y o S e r r a n o , voimno do 2 1 3 
PAGLNFTS, ed ição « m 8 o . Mais de e spaço 
nos o c c u p s r c m o s desse trabalho l i t l o r a -
l i o . 

licUtlorfa d a C a m a r? . Municipal de S . 
C a r l a s DO P inhal , a p r e s o n l a d o em a S «• 
- io io 7 d-; janeiro ultimo pelo intenden-
te «ir. l ins i í lo do SÚ. 

Delator!" LA C a m a r a Mtmieipal «'E R i -
bc i i ão P r e t o , R.J'IVV UTA.LO «-NI sessão de 
1 0 de j a n - i r o fn ido p t lo pr.-FEIT » d r . M A -
noel Aure l i ano do G u s i u ä o . 

Dt i/i.<tro Ile papeia c de st>< iedniîr.c, 
opusèu lo , •!') p a g i n a s , texto E co inn ien ta -
] io sobre a nova lei de averbação . eeo-
nhec imcn to do lirrnas p o r um advogado 
d o n o s so FÒRO. 

Liqnijiiíjào feriada do Banco Mer-
canti! de Santo s, « g g r a v o de p e f i ç ã o 
c o n t e n d o ra . ES D o.S a g g r a v a d o s . s.:,-
t ença quo d e c r e t o u a liquidação forçada 
E TLCSPO ' i o d o J 'IV. s i i " ' C I : l a n d o a 
( E N Ç A . 

U R . M S T A F )'. .1 ON .s A CS — K ' , v i s t a du S c -
ana, U. J .N, do 15 d o e r r r e u t e , conten-

do excel lent« t e x t o e. <«ptImas ehargi.s <1* 
Kaul , e me tas photot \ piT'8. 

fJi u.síl .VC'U' .TV, R>:> i y t a isemnnul <le U . E -
ii.'ir.a e c i r u ' r e j a . u . ' I I , do 1"» d»» CU:- ; 

r c . ' t i * . T I : : / , o S E ^ U I I W SUM;UA«-.••: 
ïrab»« iho8 originacf,:—Ncvro.-jcs «• P s y -

• AOF-S LIGU ' . ' S a m t o x i FLI.ÚE.V, p e l o d r . 
Mod.AIO ( iuinu ràe.s 

Fo lne t im .—PA' -b t r . i s de bo t ica , p t l o d r . j 
Berg.-RCT. 

Hidcl im d a S e m a n a : — E s t a d o s a n i t a r i o , j 
p o r I . a . ^ I 

M e d i c i n a r r r . t i . . : . - T R . i t a 
pelo d r . T r o s s c a u . ! 

b i b i i o g r a p l i i a : — J-A cuna del asylo d e 
e x p o s i t o s y h u e r f a n o s , pelo 
q u i n , — p o r !•. F . J . E Y JN ORG.ANJJ,IR 0 grupo e s c o l a r 

L-ormujar lo p r a t . r o : - - Trat?mento da |REI.|L(.MJOIJJFT f r e a d o . I.OGI no d i a im-
e i r rhoso h e p a t i c a p« ; us t r e , pelo d r . .do - J M F I ( I I . ! O Ü S U A C ! L F T ? N D J | | 0 8 R > I N A jO R 

C:\nt ' começou a d j s e m p e n h a r - s e do' en-
c n r g j que LHE foi confiado pelo governo , 
empossando dos seus r e s p e c t i v o s cargt.S 
US professoras O professoras qua se 

pre • :.: s. s r n s . «1. TÎ. V i r g i n i a 
A lc ides Rios, Adalgisa 

Reis, os qHses j á r e s i d i r a m a l g v n s j r n o s 
s e s t a loca l idade . 

— R e g r e s s o u a e s t a c i d a d e o dUÜsoto 
o f f ic ia l s l f c r e s Luiz C a r d o s o de Negrs l -
r o s . | 

—A populaçf to denta c i d a d e m u l t o ' t om 
lait iontado as d e s o l a d o r a s n o t i c i a s das 
ep idemias em R ibe i r ão P r e t o , SUO 81-
ijiüo. Sunt a Cruz n S i o J o s é d o Rio 
P a r d o , mas p a r a m i n o r a r os ma lcs -den 
tMS f lo rc scen t r s c idades , e s p e r a m o s em 
breve a s a b i d a do s r . B e r n a r d i n i d s 
C a m p o s , conhecido a g o u r o da f i b r e 
amare l la , po i s es tá p o r f a c t o s p r o v a d o 
que o s r . He rna rd ino na p r c s i d e n c l » ó a 
f eb re a m a r e l l a no E s t a d o . » 

- .i.i estf to t e r m i n a d o s os t r a b a l h o s d s 
eons t rueçJo da cade la nova , q u e breve-
mento serA i n a u g u r a d a , p re tondon t ro a 
a c t u a i d i recção pol i t ica t r a n s f o r m a r o 
velho edif icio, depois do r e j ^a rado com-
poten temente , em g r u p o e s c o l a r . 

Mut ret au to , p o r d i v e r s a s r a z õ e s , pen-
, sa-se quo não se p r e s t a r á t a l prédio 
j pa ra g r u p o escolar , p o r q u e f a l t a r á io-
| g a r pa ra recreio, e a a c t u a l construcçt to 
| n&o p e r m i t t e um a u g m e n t o de parodes 

de li jollos. p o r q u e , a l é m do es t re i ta» , 
| sti.-.s j.arctle.s, jil a n t i g a s e f r a c a s , s l o de 
; t a ipa o do b a r r o t e s no p a v i m e n t o . 

P r e t e n d e m os dis t inct os moços e r r a r 
! no lado da redacçRo o o f f i c i u a s do j o r -
! nnl um gab ine te de l e i tu ra p a r a u t i l e 
: ag radab i l í s s ima rei r e a ç ã o dos h a b i t a n t e s 

• l i s t e t vcan to pr-nlista. s u p e r i o r , nào ebs 
1 trito «lifts e s t r e i t a s d i v i s a s . An tes fi-

• a velha t a d e i a p a r a (-asa de /"«) 
; /•/.///, o se t r a t a s s e d a comlrueçf to" . do 

,".rupo i olar, t ão necessá r io , ein ibca l 
Sn ü a p r o p r i a lo dos mui ! os q u e aqu i 

cap i t a l , 
i, dií 

; le.otor pui.ii o des ta c o m a r c a . » 

(';»«,-,» i t r n i i e » 

Do nosso c o r r e s p o n d e n t e , em d a t a do 

P E L A C I M D E D E P O R T U G A L 

caiïir g r o s . 

•non o tem* 
u p o n t a i a m 

ed i lec to 

- Seguiu nfj-'-i.-ios, p a r a e s sa c a p 

: l ü : 
«D s ! -

eo r r c sp 

dia O do c o r r e n t e que 
i l nia m i I nrita nes ta c idade o s r . m a j o r Franc i sco 

l U r - 1 j U U j P . do Cau to , m u i t o d i g n o inspec tor , 

- - Trat ;»mento 

«vorn I _ 
o u i - ; ' 

des to G u i m a r ã e s . 
C o r r t ' s p e u d t m c i a : — P r o p a g a ç ã o 'la 

amareü . i pe los mosqu i to« , pelo d r . 
I hcnne A l v a r o . 

Chron lca o N o t i c i a s . 
íVmv/í.» Diene, r e v i s t a poli l ioa o l i t t e -
i.i, n . 

l)n-

J u 
fii: 

1,'VIS I i l'Tl 

j ó « raez p r o s . . 

::/, rp\ i.^la t.1'. I ' l l , tit-

.low-.K Co.. 
Jul ia A ut 

AlfXainlrii \ 
.üipt ia uií Aren 

• rte/, l ír . i i i t", 

<!i. Ht1 a :is Í3ir;il:a-' b asîlcir»» . . ' .5, eil) 
'J1 tu 

1: V i - r . ' f Vi " a - t • ' m a l p l i i l ioo, CO'1% 
m cr al e f inar. : . i r o .lue s.> puM: a r.o 
l!h< .e .lanei,"0, 11. l , de I j do t j r -

! : ei ! 
P ;i.7. j . i r - a l i : : r . n i i .. ' • se pu-

1 '.•:• i i r ' s î a 'i l ade , ' , i" I. de 1." iio j a i-
SAí)'» 

r.i or.-.ini .'.1 s... 11> 0 o p e r a r i a 
«r. i lb-rl l ' ) i - , 11. í , l-.i l i il j l l ' l 11,1 ' . 

i , . 1; u : v • 11 
luz «• 11 P t ' ' ras . ir 1 i-ii'.i ,i . il. i -'. de 
i,"; .lo r o r r c i î î " . 

' 1 Ideali* a. \ • '. 'IL C ; t "» ê 
'iir •(• o r 0 s r V" i i M-ù' 1 • J - . 11. i . 
dt» 1« 1 r'.", e • 1' ' 1: • 

' • S a 1 v.".'.1,-.' e / ' . i . Il. 
le 1 , do , 1 i •. t U i'i S.i .1 1... ' .o 

0 S»t 11 ;.L. : 
A T Î ï - do " l Y '•.ri".s ! V . 0 \ r " . 

Co.:i, ..-r. ir, •• 1 ". 'J .lu. '.!•• 1SIJ.' .', ' . • 
\ i.l íi a.i C 'i';,-.- - i - •11 Kst.. 1 1 .le S ; ' u-
1°. !' i.» S' il ; . M e- ' ' e ' r . 
au <J •ie S . 1 ••' '. ^ .te 
•!:r . î.e ! ' e \ • -.'. .ire 

j to 
»•v U 

1 1 ' .'l-'i . . 
e , ' . -s i ii .,: 

•e SI »te • > , ! . ' . " , 

i t l ; 
1 ; . 

. 1... - j .! > ' -' 
lui pi -s; i ' . . . . .'.a 

! m .'a c. : 1 .!«• F . l'e. . > 
I 1 r u n d " , " s l u .1'. I l r n i N .li i.'.s 
i . i •Iii', s \ Il i . rua- •'. 1 '1 • "S 
t - . Mo.. in . «. l 'a . 

I Till i -m. M-irea i > ' . ' ' • • . 1. .1' : -
J " ' '" r n i a . A. ic i - , ills. 

/I ' . e i. ./..•' r .», Tllll Ii In e p u -
i 1 l.O Iii.» i I ',.,-,» j, . .1. 

r,. - r- s • i iuar- . . t,. I. i l . 
1 , . r le I* e p a n e l i - de' jrtil- ro e Í, ve-
rc i ro . do ' o r i t-' ai ''il 

•Vi'1 i ; . : >',J :ra fo r.tn il. 
e é . ( i n s ' U r f Iii 1 lU.I* 0 .;.-. A . 

MpIIO, M-tvs'-

O d i a d e U o n t o m — A m u n h e c c u r « -
d ian te , proiuet teni lü s e r «tú í nol to ura 
fjlorions dny. O oa ' , . r , poi úin, t i r a v a , 
'lie o e n c a n t o . A' U r d n annuWou-«« o 
oilo, (trin«K» n u v e m enc«8 lc l l a -

vatn «o no l i o r i z o u t c -5o qu i indo em 
q u a n d o 11111 r r l a n i p a g o fii.-.ÍJV» a l r a v i ' , 
da ninssa ncKf-' n t i v rn i , 

A'a li lioiuH, coin"-; n u m 
aaa l i a t - ^ a s . 

Dali! a p j u i ' 0 , po i . ' i u , 
po o mi prim- ii ts csi . !tJ 
110 f l rn ininen ' " 

O Ja rd l in d a I u j , o p 
da nossa popi lnt , 'ão, aos d j iu iugo . i o 
(]UÍntaH-fclni8 mt l ic t i - so l iunlf in o o pu-
blli-o l e n i a « i i r p r f s a dc i -noont iar nlli oa 
d o n s nnvna a t l r a c t l r o a : o giiiiiuot Inau-
g t i r a d o l iontem - u m c ln^n ia to f í rap l io . 

C a r v o i r a m o r t o — N o l ioapi ta l da c a -
di l . i puti.io*. t a l l r ccu lioiiti m. á» -lua» lio-
raa da m a d r u g a d a , o lia.,paul' ul 1 ' runriaco 
l l en r inun Ce rve i r a , qun 110 dia 1 ~t d o 
i'orr»!iilo foi a lmok i - lo p»'lo . lury da c a -
p i t a l , aguarda in j . i , e n t r c l a n l o , nacade i a^ 
novo j u l g a m e n t o , v i i t ^ l e r l.av;,lu a ; -p t l -
ín^^ii d a aontença a b a o l u l o r l i . 

O cadave r dn Hi-nriqua Cerve i r a f o ' 
o u t o p a h d o pe lo d r . Cand ido K s j / : -u i ra . 
d l r e t t o r do Hosp i t a l de l a o h m e n i o . ]. r 
l m v e r Eiiapelta do q u e a 111« te an desse 
°m rí)iii. ' i |uniu:ia do f e b r e a m a r e l l a . 

Ver i f icou, po r^m, o p e r l l o t e r s i l o a 
eansa mortia u m a po r l -pnonmon ia com 
p l i eada eora u m a h e p a t i t e . 

F ranc i sco H e n r i q u e C e r v e i r a e ra in-ll-
an- ' to r da nelelir« mys t l f l ca ' , 1o quo 

lesou c:u 100:000® a compau l i l a de s o e m s 
de vida Sal Amerirn, e a cabci ,a pen* 
aar . te de. idên t ico p l ano ImaRina-Ju p a r a I ( - . j ^ lue ix ia i , "110^"r.ii to , 
p r e j u d i c a r a oon ip in l i l a Gart.iiüa tl'i ^ Ranço l lypo t i i eca r io 
Au:a.'.vna e m egna i q u a n t i a . 

üü-Atva m t t t o v s a —O m e n o r : ~ ' r i 
do .Mora s C r a n ç j , com tO a m a s do 
ed. ide, r e s i d e n t e ú r n a Ve rgue i ro . 11 71, 

/Mia, f t de feurdr» 
( c o x c L u a l o ) 

Havendo uai iinico c o u c o r r c n t e 4 
conalru-. ; i to tio câtlilnlio de f TO da 
R e g o a a O l i ave l—1 l i r m a F o u m - j , c a n -
t o s <(• V l a n i i . i - O g o v e r n o m a n d o u p r o -
i-e.'cr ii coiw!ruci . lo i m m e d i a t a , t ior e o n U 
do i : , l a d o , do Ireuiio c o i n p r i l i c n u l d o cn l r e 
a Hegoa c Villa Real, v i s t o n l o ser oc-
ce i l ave j ,1 p r o p o r i a il* n-i-.undit c a s a . 

— Mais um 1 aso d ! m o e d a fnl-:a fal.i i-
c a d a na Ca l cada do Moinho do Vento, 
onde o pol ic ia n p p r a h o n d e u d l v o r m 
m o e d a s 1 f a b r l e a d a i o mu l to* r.l.jr. tos 
en p r e g a d o s naqucl la 1 rimiiio.ia indi is ir ia . 
1 'urani pre-ú» os « r g u i h l e ! f a b r i a n t . s o 
p a a a o d o r e a : Ktuillo t l o n j a l v i - s Mora. 
JOié Al f redo d a C. j«la , r e d r o ( ioinea 
\ iegas, 1,'aul Al f redo D u a r t e c M a r i a 
Ift-Hft F e r r e i r a . 

— A p p a r c c o r a m cin C o i m b : » iiiai-« - 'ases 
do i u t o s l e a ^ t o pelo q u e i j o ua f a m i l i a de 
Allr r t o Xunea do C o u t o . 

— N o consis tór io do p r o s i m o me;, de 
m a r ç o , d e v i s t r c o n f i r m a d o b i spo <!a 
( l i i a i d a o s r . IV Manoel V ie i r a . 'o 
Ma t to* , o ac tua l a r e e b i a p o de M. t i lcno , 
v i g á r i o gera l do p a t r l a r e h a d o . que dar.t 
e n t r a d a ua »ua d iece to em maio . 

• - A r d f . i c o m p l e t a m e n t o u n i a '•asa 
a b a r r a c a d a na rua d o s U u a r l c i s , d ' A j u -
d a . 0:i | . r" juÍ2os f o r a m t o t a c a . T a n t o 
o bar r i l ' o coiüu es h a v e r e s dos seus 

i.:ui i-.os f o r a m d e t t r u i joJ pe lo i n . c n -

O b r a i d o d r . E D O A l l D O P U A D O , a 
v e n d a n o e e e r l p t o r i o 4 e « t a f o -
l h a 1 

F . i o t o s fla D i o b d u r a 

Militar no Brasil 
E t i t v l o , a 

A I I . L I S A O A J t E H I C A X A 

U* Ku igXo 

A 5 9 0 C 0 C . ' .da v o l u m e 

T H E B O T J I I O K U N I C 1 P A I . - -
i r e i i t i v r o y n r t l t & o a r r e o a d f t - o o s e m 
m u i i a o c o m a b s . t i a i e n t o d o 2 0 
O j O , a t í a o fim d o m e « , o Í I . I I I O B -

o i .a I n d u s t r i a » e P r o f u s í o * . 

- O s , 
e a f:- r 
de que 
Rio, pur 

••!.<• 1 ' e g a r a n i a ciar cu rso 
- , j o m i u e u t a r i o s ú not ic ia 

,.n .1 g r a v e s d i s t ú r b i o s 110 
a i u a ua e l e i t o do d r . Afloiu.o 

I ' :nuã p a i a o ca rgo d e . v i j e - p r c a i d c n l e de 
Knnubli: '« el. c;í.o c|ue, di/.lttin, lhe llnlia 
si-lo d i s p u t a d a ' polo c o n s e l h e i r o A n d r a d e 
F i g u e i r a , l-.in b reve , p o r é m , ae r e s t abe -
leeeu a v e r d a d e .;ue 11 £ / ' " » f o i 1 l " ' -

i ne i ra a d a r . 
—A nunc ia tu ra f e s t e j a n com um g r a n -

do j a u t i r o a i i i i lversar lo d a c x a l t a ; a o ..o 
»-.lio punl l f ic io de tí. tí. o l ' a p a L c u o 

P A S T E O O M i m O I A L 

b. l í i i lo . íl'l do m a r ç o do 19.:) . 
r i l i ' . A 1)0 CoMMEnOiO 

r s t ú r e m o In spec to r «lo 1 de in irço 
i.r. Vii t o r i n o Affot iao Viann» 
Trau iwctiiiiw—l'ortc n i m [ > ! a t ó u 
e Duplo , a t i a» '•> horas . 

t l i l ' J A S COTACJ'iPS NA 10I.SA DO IttO, 
I'd 
Vmils. 

NO 1'1A 

F u n d o s p ú b l i c o s : 
f l e r a r s cbl fl 
1- nip." do 1S'J:-

de 18Pr> (naui . ) . 
do 1K:i7 . 

. de lt<ft7 (num. ) . 
. Munic ipa l 
. • (110111.) 

I n K r i p í 5 e s d r 3 " , ' o 
. d e 8 "«(noni.) 

F s t n d o de Minas 
Idem, idem, (iiom.) 
l i s t a d o d o Ilio 
Idem, n o m i n a t i v a s 
E m p r é s t i m o de I 8 G 3 . . 
Municipal de 1 'otropol is . 
Apólice l is t . E sp . fcanto 

Acçlir. de bancos: 
Conimcrc ia l 
Cominerc io 

I lanco I Wein d a Ü* si ' r ie 
r e d o r , í do L a i u u r a e C o m m e r c l o . 

Kio do J cueiro i li ' .-publica do Bi-aail . . 
r . 'solveram', p o r p r o p o s t a do s r . Anton io R u r a l ç H y p o t i i e ç a r l o . . 
1 'adi in, asklifiiar o s ' „ a i u t c d o c u m e n t o : l ucm. idem d a . í ' :r ie. 

• O » a b a i x o a s s ! gnc . , i , e rcd irc.1 do ' .a t i -
ço Rura l I l ypo the , a r i o . e m v i r i a ' " dc a ; -
- . ' r i o iciel-r . ido em j a n e i r o da 1003, u • 

itaiii a p r o p o s t a a p r e s e n t a d a e r . p p i o -

XIII 
- K m rcu i i i l o e l f e c t u a d a r.o 

' cha de 5 ccn t l i iK l ros -le e x t e n s ã o na r - -
• ..ir.iin as ma t r i cu la s { g i ü o da nu- a. bii T C s s m lo a e i - Ider iue . 

es, t e n d o s ido con- j o o f f e n d i d o foi med icado no g a b i n - t e 
menoivn que ' 

mo li:-.'-; s : ioscrevc u a 
HKS-

uc-

t Mnri .ra i'i 
| |i> X l a c d o 

• -,-c. (>. • 1 r . . . . _ , , , 
i l i ' . r l a •.!•> V i '•!.>. J'-sV I.ui/. I f lbe i ro de , ten-lo l ionteni n m a dlseus.cJo com u u n ie . ( v > i - l e m « « e m b l e a g e r a l du I I d 
l ' - . n " i . J - - - 1 s o A!va ro d a t}ai;:a uor , cu jo uouie e ignör.i- lo, re.'.cbeu . i ' i l e 

I'.-,..> 1. tci. ' lo s ü . i . n - s s - n i -umo dia. , . bor . loacH q u e Iii« a b ; l ' i u m » b r e -
! 1,1,beul dada p-'s-t-1 a 1 p o r t e i r o , c idadua j 1 

j O i i c - r i i iio ' ' 
' I'.'ii s 'qui-.i i, 

l-..ra a.nl 1. JS : - - es 
s i j u a v r i '1 i.a n . r o de iiienu: « ilue a m , ,. , . , . ,. , - „ , _„ , 
:-;•... , .-. ' .!- Iii. -io .1 IM-, p e r m l t l i r , 1 ' 0 m e d h o - b - g i s l a da R - p a r l . . . a o t. n t r a l 

ir.-. ! ' : ; • - • d ' a a n u t i ' i c u l a d e ; d a Policift. 
I l e d n s . N o s d ias s i lbsequer . tes , r o t i t l m a - ' l i o v » f a b ' - I c a d l v i d r o s — K r o n v l . I r io , segil ia, man lobre oa t r i i b o s , uin c a r r o 

m.i ri „ l .n , v i . , I j - s i . ü a ä . | 0 1 , u j j , . r . M t i ! m „ I ( ) i u d a s t r i a l ' J " 1 ; i | , i " J o . « » • » ' r . a l " 
•a Ms i -np tos , sonüo j . 

P l C i -,: ,.4. 1 ' t a l f ano , f o m o t I iontem, I h o r a s 
;i > [ t - f C i cm quo vai f n n e c i a - j taruO, af ls is t i r ao b a j ' t i s no d i favr'.i 

i'.lissäo CÏO 
1.0.S p r iv i l e i j i a Ja s .no v a l o r d o s s eus cre-
dito«, c í f c .uaii ' lo U en t r a la d a s m e l i u s 
ai-'.-'io» por compcnaa<;Äo d a r e f c r i i i o s 
credit os. » 

—.\;i j a i l a s e x t a - f e i r a , á noite, don-
ne. na n i a de S . M- nto, um l a m e n t á v e l 
c ' c s t i v . Des ia e s t a r u a , vin i > do i. 'ato, ^ ^ ^ d f t „ t a m p a . 200.^ , 1(W 
um car ro - l e d r i c o . L m ,• . . t r i o c u - 1 ^ e e t a m p i 0 2 0 0 $ e 20.^ 

112-55 
14 t» j» 

« 0 Ç 

Comp*. 
~ * 9 5 2 Ï T 

O i l ' i 

1:014,$ 
1;01CÍÜ 

177.^000 
1 8 0 9 
W « 
H67$ 

7H>5 

ioo.b."»oo 
JI0J» 

77Î» 
S«3m00 

NOTAR KM H K C O L H I A I E N T O 
f o r p o r t a r i a n . 585, do c o r r e n t e mez , 

I.: 
(iu.-i 

: *i • 
!.: o n tos t.: 

o ffoivco 

Ut) l i -o 1 

po;!i'iii iíi 
c). 

s pr • 
r o i M ; a 

i:-ieiit ' \ q 

( , ' . ' " , f e m 
t u . n j r - r i e n t a 

s ido T i ' 
di-ser som i 
'j u m d"S ; 
r.-.V-i e s i . 1 

:r-ui I 
l ade ai.'iii- ! 

dos'.tî J 
i' velu j r.1-
s lacnin.H ' 

. ; ia.s cm Cit.i.1 ; 

•i .le» p o r 1 •- ! 
•te soi 

da Crist a Herfa Pan;:. 
d a q n ° n ° cava lhe i ro , a 
r i Cor.solhc-iro i ï ro te : 

C i n t a d o s nhl os 
s e n t a n f o s da impron.- i 
poroi-ipou-llios o en-; : 

espnooso p r e J '. j on d 
f a b r i t a . 

A's õ h o r n s do f a r d 

7a , do p r o p r i . i ul^' 
qii.il í ica s i t u a d a il 

H v r a l ' un 
mvi la.ic'S o r pro-

o s r . I r a s p r e -
) do iKin v is i ta ao 

no n p i : i " i r 

vi ni: 

concord : 
po ilOt'O . 

'(•{o ni:; 
Macs 

) i s p u m . 
pe las gi-

ii (o, fo i posto fo ' jo á f ii'iia 

edil 

A p'jj>ti!.' <;;to i n ! ; ' i r i .vlia-s.» jubilosa 
a h r « . ' t ' . o s i ' i ' i i a d' i'in juiz cirrcol«) 

tf.o ne-

l a m b i a m com 
.!• s mal e n x u t a s d ° 
:i'!o na.juollo i n s t an t e , 
.nvhlado.s um p r o f u s o 

in ; ia via j:; 
i o u i - r c a . 

';jrt ssiiu p.M-.i 

j j r i s sav r lei 
T r a z o ae»;> 
• D r . A . d t 

on ritme an m 
au Bp ' s i i f t u 
l i ' J - . 

• ! ' . r A . Li* c i t .a ;> .4»*. d r . 
V 

il tu su.mu i r i i : 
•81V — / /action o 

J : I.*» in '1 - ill lit 1! !, 
l et ra» / c r p e n d a n t l ' an 

a Ja do P i r . r i . 
io M on Ir I.-.) I Vi 

— ' W W 5 * 
íorrensA', 

s - r d ü r e v j a inauffiiM-

Ma;ii . . . . . . 
• n>»Hl 
Nooic'jade 

. e i 

I M P O S T O D E I N D U S T K I A S 
E P R O r i f J S Õ E S - A t ó a o fim d o 
c o r r e n t e m e z , n o T h & s o u r o M u n i -
c i p a l , p a g a - n e Ee?n m u l t a o c o m 
a b a t i m e n t o d e 20 OjO. 

VIDA ESCOLAR 
H o j e , s e r i o c h a m a d o s oa i n s c r i p t u 8 

s e g u i n t e s : 
Frances 

Vasco Mar inho F a l c ã o , F e r n a n d o Mar-
t i n s Sodoro, Manoel Maga lhães , .José 
Luiz Dan tas . José de Almeida Machado , 
J o a q u i m Diniz, F láv io de Moraes , Anto-
nio Kodr igues P i n t o J ú n i o r . 

Gcographia 
A r m a n d o Si lveira , A l f r e d o F r e i r e , Ma-

noel ( ' . Dias F i lho , E u r i c o Tolodo, As-
d r ú b a l C a ç a p a v a , J u ã o B a p t i s t a N o v a e s . 

Historia Universal 
Luiz Gonzaga N o r o n h a Luz, A lbe r to 

dc Souza, C h r i s t i a n o cie Souza , Anton io 
Tel les Filho, J o a q u i m d a Rosa Sob r inho , 
Anton io S a l o m o n . 

Elementos de Historia Xatnral 
Augus to de F r e i t a s , C a r l o s S o u z a de 

F r e i t a s , J o a o n i m Alv im, Durva l de Aze-
v e d o F a g u n d e s , Leon ti no Que i roz , Hen-
r i q u e F a g u n d e s J ú n i o r . 

— F a c u l d a d e de D i r e i t o . 
H o j e s e r ã o c h a m a d o s a p r o v a o r a l : 

V anuo 
S a l a n . 1, á s 8 h o r a s 

Octáv io d a Cos t a C a r v a l h o . C a r l o s I I . 
M a c h a d o de Ol ive i ra , E d m u n d o P i m e n t a , 
J o s é de Almeida S a m p a i o , Lu i z Hodol-
p h o de Miranda , R e n a t o P inho . A n t e n o r 
d e Souza Le i te , H e n r i q u e de S o u z a 
Q u e i r o z . 

— S e r ã o c h a m a d o s á p r o v a e s c r i p t a no 
m e s m o dia : 

2o anno, Di re i to Civi l , ás 8 h o r a s . 
5® anno, Di re i to C o m i n t r c i a l , á s 8 

h o r a s . 
4° anno, 

d i a . 
5• anno, 

meio-dia . 

D i re i to Cr imina l , ao me 

Di re i to A d m i n i s t r a t i v o . 

fu :p i : i r r>n : i . r . s i v F i ^ r t , 
T — h v r dn / . / >.7. LMiòpit.-r! d " la 

Mlsér lcorde do S . l \ m ! o . iVmj i«»i 
'.a pantonine dnr.s !--.•» doulenrs ! can-
tos ou iai. s d,)i -»a.is par lo d r . l '!; s-. s 
P a r a n h o s . I .a va r io ie et lü peste , p a r le 
d r . Emil io G o i n - s . 

II —Revne de /'Etranger. I / u r g e n i 
col loidal dar.» lt-s r.i^.la iii-s inío« li. n* s . 
L 'ancmie p l a b t l ^ u e . Diagr.osiio cie la ló-
pro pat" Pexamcn bu-. ? ii l u l f g i ^ u e di: mi -
cos n.-'aal u p r è s ingest i . n U'Jodure • c po-
t a s s i u m . A ' p r o p o s du t r a i t emou t i e . ' ap-
p e n d i c i t e . 

XII. — >'ari>'tJs. La c a ' v i l i e . 
I V . — Dbtivjraphit!. T ra i li- de te-l ir . i -

quo oji at . ire, p-*r Ch . M j n o d et Van-
v e r t z s . I^'imin mit' ' : dans it's m i l a d i c s in-
fect iousos, p a r E . M'. ' t thnilcoff. 

V . — T h c r a p e u t i q u e n p p l i q u i e e t f o r -
niulair . j .» 

íu t is'a da Associação Feminina Lit-
ter aria e Educativa, u . I, do c o i r u i t o 
m e z . 

O n u m e r o recc-biJo t r a z um bom a i t i -
go da s r a . A m lia F ranco , p r e s i d e n t e 
da Assoc iação , ' •xpi icando o3 fins d a hu-
m a n i t a r i a i n s t i t u i r ã o , c in se re o ba lan-
ce te a t é 31 de j ane i ro f indo, pe lo qua l 
se vl. a p m p e r i d a d e crescente da r e f e -
r i da A.s>.,( ia. .".o. 

Arcliiro lunatrndo, nova ph r se d a re -
v i s t a de que é d i r ec to r o d r . M. Vio t t i . 

O n r e s t n t c n u m e r o t r a z os r e t r a t o s do 
d r . Hcbouças , s u p e r i n t e n d e n t e d a C o m -
panhia M o g y a n a , o do r e v d m o . p a d r e 
Scve r i ano de Hezendo, de d . Zilda ( í a i n a , 
po.- t isa niim-ira. o do s r . Alvaro í- r r a . 

O t e s t o v a r i a d o o a i m p r e s s ã o cu ida -
d o s a . 

r Z L O Í 7 0 3 S 0 E S T A D O 

A r n r n q u n r a 

Do nosso c o r r e s p o n d e n t e , em d a t a de 
17 : 

«Toma novo r u m o nes ta zona a poli-
t ica d a C o m m i s s ã o Cen t ra l ; a té a g o r a , as 
violências, its v ic tor ias das minor ias , o 
a s s a l t o a o s c a r g o s públ icos , d a v a m - s e 
pelo s y s t e i u a commiun de c!ei<;.'es a bico 
de p'-r.na, ou a cacete; a c t u a l m e n t e , os 
e le i tos e r econhec idos não são m a i s ga-
ran t i ios em s e u s logares , q u a n d o isso 
coi.vóin á p a t l i o t i . a Commi.s.sio. 

E m M a t t ã o , q u a t r o o p p o s i e i o n i s t a s fo-
r a m e l im inados da C a m a r a Munic ipa l 
por dous s i tuac ion i s tas ; em Ií ib«' i ião 
Boni to , a m a i o r i a oppos ic ion is ta , c ri-
p o s t a de q u a t r o ve readores , foi a l i j a d a 
p o r dons v e r e a d o r e s g o w r n i s t a s ; PUI Pe-
d ra s , o m e s m o facto es tá so r e p r o d u -
zindo, e aqu i c m A r a r a q u a r a , e s t a m o s á 
e s p e r a de v e r a mesma cousa . Ciueo 
v e r e a d o r e s e m dissidência a I r e s o u t r o s 
estf io a m e a ç a d o s de d e s o c c n p a r as suas 
c a d e i r a s . ISa p a s s a d a se s são d a C a m a r a , 
uma claque de gento a r m a d a a s s i s t i u á 
s e s s ã o , cm a t t i t u d e a m e a ç a d o r a , sendo 
d a d o s a p a r t e s e fe i tas d ive r sa s p r o v o c a -
ções: p a r a a p r ó x i m a ses são e s t ã o an-
n u n c i a d a s n o v a s t rope l i a s e d e s a t i n o s . 
I sso q u e r d ize r que le monde marche e 
que a republ icanisaof io d a vida p u b l i c a 
v a i d ia a d ia se s impl i f i cando . 

— O r c v m o . v i g á r i o e s t á p r e p a r a n d o 
a f e s t a da S e m a n a S a n t a com a mesma 
p o m p a dos a n n o s a n t e r i o r e s . 

N e s t a zona , a nossa c idade g o s a da 
v a n t a g e m de s e r a p r i m e i r a n e s s a s fes-
t a s , nas q n a e s se ev idenc ia o e s p i r i t o re-
l igioso d a p o p u l a c S o . 

— O e s t a d o san i t a r io local é e x t r a o r d i -
n a r i a m e n t e b o m . A t r a v e s s a m o s u m a qua-
d r a em que , a p e s a r do f o r t e c a l o r , r a r o 
ó o caso de doença ua c i d a d e . » 

çüoi» no s i o .ia 
Cons ta que 

çiío da nova c. lei i , 
—l.':na plci.o l.! i:e inoçns d is t inc t«^ de 

n - s s i fio.ieia'e pr.-t<-.:-b» mui to ^m 
l-r- ve f u n d a r aqui u -.i • i r m l bi-.--emanai, 
que seguirá o program*v.a a U a m e n t e be-
•it'iic) e bnl 'u i i t.- do i ' i T i n r es . - l i i s iva- j 
..i n ' e pvliw t!:- ••le"-. . bit crosses -lo mu- i 

nicij io, ait'i.i '»î t e r a k m p a r t e scie.i t i-
Ü U e c a ' ü e ( ' " ini i i - r t i J 1. i' i , 

á s s ô o t â ç e s s 

•asas meninas M - r ry . fi'. 
'•> s r . I ;I/ M.ÍMIMZZO, E Antónia , LI 

do 'Ir. M m b - i r o d a S : ! v a . 

E m q u a n t o as 1 
v o r a c i d a d e as ; r 
g r a n d e f »mo eo.. 
' o i s e r v i d o ao*« 
Innrh. 

Os t r a b a l h o s da c r v s t a l b r i a se in ib ia , 
r ü o nos p r i m e i r o - d h s do p r ó x i m a me/. 
e nelles t r a b a l h a r ã o p r o v i s o r i a m e n t e a p o -

•»•"» míii?^" ; 
C o n s t a a f ab r i -.t, além d a p r a n d o f o r -

n a l h i , do um m o t o r com a rça. d3 10 
°aval!os, o qual pòe cm mov imen to se t e 
ornos, d o s ijtiaes cinco v e r t i c a c s p a r a 

p«!Ui r i l ha r o v i d r o c dous l ior i / .ontac3 pa -
r. i t iu i formisa l -o . 

F, \ istern a i n d a u m forno p a r a í r ^ - a r a 
i a r e i a e q u e i m a r a s m a t é r i a s carbônica1* 
I nella con t idas , t a n q u e s p a r a a l a v a g e m 
I d a a r e i ' , o f f i c ina de m o d e l a g e m cm m a -
I d. a a e f e r o fund ido , e u m a secç-lo p a r a 

! a r e i a . N a d a 

A V A T Í - O I I K M ' A M X u CFK- ! 
briilsMi a:ili; horit< m, no 1 

i si. ,t uaoi ' , ') .• l ivai a; t i3- ! 
i . .1 só Bi-i g-s , do elenco i 
•'• ' ' l ' .i 'iiiia ni .ai i t i l que t ra- j 
a t r o ti'ar/t'Anna, de s t a ca-

ti-abaihos em c r y s t a l com o a t i l o c h l o r h y - AU im I ' c J r o Crodinbo P a i v a , d . Ger 
( J R ; . 0 d a Conceição Te ixe i ra , Henrique L I 

S o c c o r r o 
cor respondente , c m d a t a Do nosso 

de I I : 
« R e a p p a r c c e r a m as chuvas , s e m , t oda -

via, d iminu i r a in tens idade do c a l o r . 
São , e n t r e t a n t o , m a g n i f i c a s a s condi-

ções de s a l u b r i d a d e d e s t e munic ip io . mas 
a l a v o u r a resen te - se bem na p a r t e re la-
t i v a ás p l a n t a ç õ e s , s endo d i m i n u t a a pro-
d u e ç ã o a e c a f é . 

— J á se a c h a no seio de nossa socieda-
de a d e s t i n e t a p r o f e s s o r a n o r m a l i s t a , d . 
L ize ta G o m e s dos Heis, d i g n í s s i m a espo-
s a ü o s r . c a o i t i o J o a a u i m Gonça lves dos 

du * Í . l l ' ) c t 
baih '»U n o 
pit .L. 

O s^ecT.ici^o ro- -t n cia f - iti. J Ia om J 
a ç u s , orii;iiml J c s s r« . Miguel ltam').c 

Carr ícui y V;. tal A / a , Zaratilh la, da 
/.ÍU-/U' !a eia 1 ; iiiiisi- a cl-j maes t ro 1 
C a L a ü t r o , Cia:, .:i 2/aigiwx u do um i 
vni iu. lo int. riML..!,i no i j i i j 1 sobres»lil- j 
ruía a g rac ioea tijik- scnli - r i t a i v t r a l i a - : 
L:I>, o T.-AOFL,-Ia-lo, o s r . I . u u r s a t l E d . I 
Iíi-iirli)ucta líans.j;-.. 

U clcsíiiippiiho cio to las as pc^.is do 
pi-OFIRNIIIINA foi s;iiiíjf.crlf.rio, RCCTÍBOIWO u ' ciado cio s-.-u vi/.iolio A u g u s t o t 
üt-r.nii ia.Jo mui tos n ; . | , h n s . s . 

Terini i iado o csj .ci- taeulo, roaliso'j-so 
ar.!;:ia'!a soit /e qui; s e ; - ro lon^ iu até ;is 
t b o r a s da inaul iâ . 

JISSOCIAC.AO coHMEBciAr. — Coiiformo 
notlcMiuos, rcallsíi-6c amaul iS, na Asco-
c-ifli^o Cuminerc la l , á I h o r a da t a rdo , 
uma rcuiiiito coni o f im do tr.^tar-^ü do' 
a s s u m p t o I m p o r t a n t e p a r a a t l asso cio 
c.Ttimr-ri lo. 

K' i n u e j a v c l cpio a A s s o c i a d o C'o r a-
m?rc!al, no per iodo do s u a t-i istoncia, 
que já vai pa ra uai dor na lo . t u n | ires-
tu-Io re lsvaotoa «ore í ;- ,s ao t omine r -
c io . 

l2ntr»tap.to, pouoa g - u t e s a b e q U . nes-
ta c ap i t a l nxlíitf u m a Assoc-loc.-Ho Coin-
mrrc ia l , p . ,n |Uanto e s t a ó d i í l e r t n t o do 
todas a s ou t r a s cjiie i oiiliecemoa, ondo se 
faz pui , to obr igado de r eun iáo , qnoti-
d iananieute , C onde se rea l i sa in os mais 
i m p o r t a n t e s ncgocios c o m m c r c i a c s . 

P a r e c e nos que, sendo o nosso com-
mercio de natureza cosmopo l i t a , s. r ia 
motivo paru que a Assoc iação , ao con-
t r a r i o do que É , fosse um centro que 
s o r w e s t i x s e do p r e s t i g i o conqu is ta -
do pe la união de u m a c lasse pode rosa 
como aqu«d!a. 

Na ruuiiiAo dc amanha , p o r t a n t o , C de 
esperar -se que o comine rc io em peso se 
faça r e p r e s e n t a r . 

ASSOCLAÇ-.VO I H ' M A V Í T A R F A DH S . r \ ü * 
R.O —Amanhfl, LM, ÁS 7 horas da noi te , 
na SEDE social , Á rua M a r e c h a l Deodoro , 
n . 2. M.-BS.IO ex t raorcJ inar ia da directo-
ria , para t r a t a r de i n t e r e s se s g e r a e s . 

O N R . M i o DII AM A T I Ç O M I S I < A Í . L .FSO-
BUASII.SINO—Dia '>:>, NO meio dia. na sé-
dc SX ial. á rua dos I t a l i anos , 8'J 
seinbliía g e r a l e e x t r a o r d i n a r i a . 

HO< II:I)ADE B E ETl INOGt tAPl I IA K ( 1 V I -
U . Ã ; À O IHJH I N B I O S — D i a 1 d e a b r i l , 
BE.-SAO o r d i n a r i a , ás 7 horas E meia d a 
noite, na sede social . 

S O C I L D A B E I IF . M E D I C I N A r. C I R . C R O R A 
— D i a 1 de abri l , sessào ordinaria , ÁS 7 
E meia d a Loite, no ed i f í c io da Po l i c l í -
nica . 

I N S T I T U T O " I S T O H I C O E O E O C R A P f l I C O 
— D i a 4 de abri l , á s 7 horas e meii da 
noite, sessão o r d i n a r i a ua sede social , á 
l ade i r a Gene ra l C a r n e i r o , N. 1 - A . 

O sooio e f f ec t ivo s r . Ado lpho Augusto 
Pinto le rá um c ap i t u lo do seu livro, já 
no prelo, i n t i tu l ado : Jlistoria da Viação 
do Estado dc S. Paulo. 

C E N T R O D K A M A R I C O J O A Q U I M B A N D E I -
RA—-Dia 1 1 de abr i l , festa de anniver-
sar io , com e spec tácu lo e b a i l e . 

S O C I E D A D E R E C R E A T I V A D O S E M P R E G A -
DOS NO R O M M E B C I O — D i a 11 d e a b r i l , 0 * 
p a r t i d a dançante no &alão Steiniruy. 

a s -

Até ao f i m do mez, no Tlieson 
r o Municipal , pagam-se sem mul-
t a e com a b a t i m e n t o cie 20 0 | 0 
os impos tos re la t ivos a casas ds 
commercio, f ab r i ca s , estabeleci-
mentos i n d n s t r i a e s s toda« as pro-
fissões em g s r a l | 

O v i d r o n°rá f a b r i e n d o com a r e i a na-
c iona l v inda de S a n t o s . 

O g r a n d e fo rno , que p ó J e f o r n e c e r dia-
r i a m e n t e 1 . 5 0 0 k i l o g r a m m a s de v i d r 0 

t r a b a l h a d o , ó da invenção do c r . Joã 
U r a s . 

D e s a s t r e p o r i m p r u d ê n c i a — O 
menor de nomo Matheus , nac iona l , com 
a edado de 9 annos , f i l ho dc Miguel 
Ce len tano , r e s i d e n t e á r ua S e t e de 
Abri!, n . 8. p e d i n d o e m p r e s t a d a . lion-
tcm, il t a rdo , u m a b icyele ía , dc p r o p r i o -

ta l , co-
meçou a e x e r c i t a r - s e p a r a um p a s s e i o 
quo p r e t e n d i a f a z e r em c o m p a n h i a de 
vár ios a m i g o s . 

Foi, p o r é m t i o infeliz qu-», logo ao 
ensa ia r a s a b i d a , cahiu, r e c e b e n d o um 
fe r imen to no pó di re i to , f i cando a i n d a 
com o d?do p o i l e g a r do pó e s q u e r d o 
fra< t u r a d o . 

O p e q u e n a foi conduzido ao pos to po-
licial d a C o n s o l a ç ã o o. d a h i p a r a a Re-
p a r t i ç ã o C e n t r a l d a Po l i c i a , ondo rece -
beu os p r i m e i r o s s o : c o r r o s do medico 
legis ta d r . Honor io L i b e r o . 

A m i g o s u r s o s — Car los P e í t e r a z z o . 
r e s iden te á rua d a Independenc ia n . 4 . 
no b a i r r o do Cambucy , t endo - se em-
b r i a g a d o . h o n t n m , á t a r d i n h a , em com-
panhia de seu a m i g o K t t o r e dc t a l , foi 
a g g r e d i d o , t r a i çoe i r amen te , a b e n g a l a -
das. p o r e s t e . 

K t t o r e foi p r e s o c o of fendi 1 

cado n a K c p a r t i ç ã o C e n t r a l d a Po l i -
c ia . 

E i r p o s i ç ã o V i s c o n t i — C o n t i n u a f r a n -
ca ao publ ico, d a s 11 ho ra s da m a n h ã 
ás 5 d a t a rde , no salão do I l anco Cori-
g t r u e t o r e Agr í co l a , á r n a da Q u i t a n d a . 

M u c l c a e v i n h o — O i ta l iano Dama-
to P a s c h o a l , pe ixe i ro e mus i co d a Crua 
Verde, r.as h o r a s vagas , achava-f le hon-

tein á noi te , com o u t r o s c o m p a n h e i r o s 
da f a n f a r r a daquc l l a ins t i tu ição p ia , nu-
ma v e n d a da r u a de S a n t a Rosa, 

F a z i a m nma l igei ra tocata, r e g a d a a 

bom vinho i ta l iano , que lhes fo rnec ia g r a -
t u i t a m e n t e o p r o p r i e t á r i o da v e n d a . 

Ia t u d o na m e l h o r o r d e m , q u a n d o alli 
a p p a r c c e u o i ta l iano G e n n a r o do tal , que 
á viva f o r ç a qu lz p a r t i c i p a r d a s r e g a -
lias p r o p o r c i o n a d a s aos m ú s i c o s . 

Q u e r i a b e b e r do v inho bom c g rac io -
s a m e n t e c corno o dono da v e n d a se re-
cusasse a se rv i l -o por não ser elle musi-
co, p r e t e n d e u G e n n a r o a r r e b a t a r o ins-
t r u m e n t o que e s t ava sendo t ocado p o r 
Da m a t o . 

E s s e inc iden te or ig inou ca lorosa a l t e r -
cação en t r e aque l l e e e s t e . 

O r e s u l t a d o foi se r D a m a t o P a s h o a l 
a g g r e d i d o p o r Genna ro , qnc lhe v ibrou 
v io lenta b o r d o a d a na c a b e ç a . 

O o f f e n d i d o que a p r e s e n t a v a um f e r i -
m e n t o de 4 c e n t í m e t r o s de ex tensão , in -
t e r e s s a n d o o couro e s b e l t a d o e p r o d u -
zindo a b u n d a n t e l i emor rhag ia , fo i med i* 
c a d o n a Po l i c i a Cen t r a l pelo d r . Hono-
rio Libero. 

0 aggrc-ssor e v a l i a - s * 

ra de de smed ido c o m p r i m e n t o . O j 
I ( v n v i r o quiz a f a s t a r - s e p i r a de ixa r o j 
j caminho i v re ao c a r r o i l e c t r i i o , ma» 
j f-d-o p r r q u e , n a vo l ta , us v i^as 
I de made i ra f o r a m e s b a r r a r ' -outra o e k -
{ c t r io ), e. co lhc i i io o pol ic ia Manoel Ma- ; 

tliia.s Cor re i a , que ia na p l a t a f o r m a , j 
' fi-- -u logo quas i quo m o r t o , 
j J'ora;,i a inda f e r i d o s José Maria dc Fi-
I gnc-ire.I.) o o menor C a r l o s L g U j a . 
J. —10 n à í i ran !.i do C o i v o , a p r e s e n t e i - j 

se :t i11s; L f \ ã o mi l i tn r um manccbo, de j 
nome Jo'aq::im, que s e r .T. jnhcceu p- r-
t euce r ao a-.xo f t an in iuo . C i . a i : u d > o pae, 

! 1' la rcu is." o H: i : n p j r t a r ' a i a L'.l:a 
i s e n t a s s e p r a ç a . 

| —A Assoe1 ação Ca I m p r : conregt . iu 
\eiri/i>ar o C a r n a v a l , h s ' e anuo, i a m 

n ( ,m t r e m o r is, i:cm i - v o t t e s dc 
le b ru ta l id . i !••». P ó d e s a b i r -

ii f a . •> d e c e n t e ' e at«-, ( m ;a e x t r a -
o r d i n á r i a !—l-oiitem m e s m o p a s m a v a m pe-
la c idade , i m p u n e m e n t e , os c l iapcos al-
t o s . 

A ba t a lha de f l o r e s foi conrorr idi . -s i -
m a . Na aven ida , j u n t o u - s e u m a m u l t i d ã o 
e n o r m e . As c . r / ruagans e r a m innumeras , 
m a s mui to j ou as r.s e n f e i t a d a s . O com-
b a t e foi p o u . o r o n h i J o . O a l facini .a não 
so anima fac i lmente , c, depo i s , nes ta épo-
ca. são t ào escassas as l l ô r e s . . . 

A'TI'ln ttiqim, •</• <•>.• 
a g r a d o u e fez p a s s a r á popu l ação l i sboe -
t a r.-.n úia a g r a d a vol, com um sol l indís-
s imo . 

—No 2 o j u l g a m e n t o que ne e f f e e t n o u 
no Tr ibuna l de G u i m a r ã e s , foi novamen te 
absolv ido Jul io C a m p o s , s u p p o s t o assas-
s ino de F ranc i sco Mar t i n s , ou F ranc i sco 
Agra , um dos vul tos m a i s sympat i i i cos c 
p roeminen te s daque l l a c i d a d e . l"ol mais 
um t r i u m p h o do d e f e n s o r , o d r . Af fonso 
C o s t a . 

Fa l l ece ram: 
/.isbôri—Vrai\r'.s<:o J o a q u i m dc Almeida 

1.-: lo, Antonio P e d r o Machado , J o a -
r t r a d e s 

Lu iz de 
Sour.a. Antonio F e r r e i r a Cab ra l , Antonio 
Manoel Villela, Jo sé Rodr igues d " Oli-
veira , José Maria S o t t o Maior, d . Mar ia 
J o s é Pere i ra , J o ã o A u g u s t o do S o u z a , d. 
Mar ia Rosa Fo r r a r i , A lva ro L e i t ã o (le 
S.-ixas, José \ i ; t o n i o S imões , A l f r e d o 
M e n d . s Gouveia , d . P o s a do C o r a ç ã o do 
Jesus Coelho, d . C a r o l i n a Adela ide da 
Silva, o juiz d r . J o s é R a m o s Nogue i r a , 
José Fugen io da C o s t a A r a u j o San tos , 
d . Delphina A u g u s t a P i n t o Soares Si lva , 
J o ã o Di. p t i s ta da Silva P e r e i r a , J u s t i n i a -
no P e r e i r a , Ju l io L ino Alves Chaves , d . 
Rosa Seaserego G o m e s . 

Póvoa dc Lanhoso — M a r t i n h o Rodr i -

a s e g u n d a secção d a A l f a n d e g a foi avisa ' 
da de quo o d e l e g a d o fiscal d o T h e s o u r o 
F e d e r a i em tí. P a u l o communicou , de 
a c c ô r d o com a c i r cu l a r n . 1, de 10 do 
niCBin • mez, da ca ixa do a m o r t i s a ç ã o , 
que a j u n t a a d m i n i s t r a t i v a daquc l l a re-
p a r t i ç ã o , em s e s s ã o de de n o v e m b r o 
p r o x i m o p a s s a d o , resolveu p r o r o g a r a t e 
0 dia 30 do j u n h o do anuo v indouro o 
p r a z o p a r a o r eco lh imen to d a s no tas do 
1 " " * ^ 1 0 0 $ e 

c f t a m p a e 200^» c 2 0 ^ 0 0 0 
e s t a m p a , to ias cons t an t e s do edi-

ta l do 7 junho do co r r en t e un::o, da-
quc l la reparti ', ' . ' ío, cm que e s t ã o ineiuidos 
cs b i ' l . e t e s cie Uancos . 

D I V I D E N D O S 

O Far.co (los I am adores e s t á pagan-
do, ca» 11 JUS 2 i .oras, o 2 4 ° d iv idendo, 
á r a z ã o de b"á> uo anua, ou por 
p o r a c ç ã o . 

— ( ) r . m c o do Commerc io e Indus t r i a do 
S . P a u l o es tá d i s t r ibu indo a o s u ns ac-
c ion is tas o 2t>" d iv idendo de 1C.S por 
íi' çã'». pelo s e m e s t r e l indo em ül de de-
Zcmbro do 10'..'2. 

— O PHÜCO d« S . Paulo o*lá p a g a n d o 
G!*>M/0 por j.. ç.'.o do d i v i i ndo u í i imo . 

' — A C o m p a n h i a Pau l i s t a de Vias F é r -
r e a s e Mut in - s e - tu pa . ' a . .do no Kscr i -
p i o r i o C u . t i al o dividendo do suas no-
ções, á r a zão de p a r a as acç ' .cs in-
t e g r a d a s e ."'òOuO p a r a û3 acções com 30 
Op) r< a l i s ados . 

A C o m p a n h i a Mog\-ana de l a s t r adas de 
F o r r o e N a v e g a ç ã o está p a g a n d o no Ls -
c r i p t o r i o C e n t r a l , das 11 l ibras d a ina-
ni.a ás 2 da t a r d e , o 5H° d iv idendo cor-
r e s p o n d e n t e ao s e m e s t r e dc 1002, á r a z ã o 
do 12&0U0 ]>or acção in te i r rada , c 4$Hu0 
por acção c : m 10 % rea l i zados . 

—A Compan l i i a Mechanica o I m p o r t a -
do ra de S . P a u l o es tá p a g a n d o , das 11 
ás 2 h o r a s da t a r d e , no E s c r i p t o r i o l ' e n -
t r a i , n rua i a uo ntrrvmvru, on, u t o * 
d iv idendo r e l a t i v o no . e m e s t r e f indo c m 

Vi.sen— D . M a r i a M a r g a r i d a Te ixe i ra 
dc C a r v a l h o . 

Angra—Antonio Te ixe i r a Bras i l . 
Coimbra—Alvaro G o u v e i a O z o r i o . 
Irar—l), Rosa C o r r e i a G o m e s . 
Mafra—D. L i b a r i a da Silva Gonçal -

ves . 
Frc.ra—T). I W t h a P r a t t s . 
Porto— Anton,o P e r e i r a Mendes, d . . 

Maria Ernes t ina Te ixe i ra J.eite, C v p r i u - I Ovo», üazi 
no P r e n h a Villas, d . F r a n c i s c a "Alves ' f!R!n!î!0 8« 
F o n s i í a 

llhaio—José Gonça lves dos A n j o s . 
Draga—Ù ofto N e p o m u c e n o P i m e n t a , 

J o ã o Pa p t i s ta Ribe i ro , Joaó L o p e s Can-
dido da S i lva . 

CcrtO.—Joaquim M.iria das Neves . 
Oei/aó-1). G r t r u d e s Ca ldas de An-

d r a d e . 
Ceia—D. Pi - 'dade Mamede , p r o f e s s o r a 

de S . lúart int io, e U y g i n o G o m e s do 
P a u l a . 

Perrcs—Padre S i lve s t r e T a v a r e s Za-
n a n c h o . 

Delias—D. Auré l ia do S a c r a m e n t o Sou-
za da Cos ta F r e i r e . 

Passos de Ferreira—Albino F e r r e i r a 

medi- l » « b - i s a . 
—Lasaii lf-ntos : 
I.isbon—ÍVustavo C a s t r o P in to , com d . 

í.ulZH Amplia A í e v e d o c Cunlm; Ju l i o de 
Carva l lm, com d . l i e r t l i a Eliza Mala ; 
Valer ia Villaça, . om d . Ambros ina For-
r e i « d;, í ons.T.i Vhscon ' ûlioa; JoAo l-raii-
ci.iro G r i n u U , coin d . I loi iori i ia Montei -
ro T r i n d a d e . 

F a r o — A g o s t i n h o de f l i a v e a , 
com d . i l a i i a C h a v e » . 

ill <-e de / . i i i i l r o d.: 1 
i ' ' ^ i l 00 j .or u t r f i o . 

M O Y I M E N T O MARITIMO 
VAl'0:iE3 n:irF.KAD09 KO 1110 

Hio da I ' ra t . i , Orr>j.r*'i 
I l i r u c cm:., M t^eUan 
Ilio da P r a l i ' , Chili'. 
IC.o da P r a i a c 1 , P< • fci ro..., 
I . ive r j -1 i- c.so., Victoria 
Novu Vr.rk, H i t r o n 
S a n t o s , Cordoba 
.\ V Tk c esc., FIra'jo 
P o r t o s do N n r l e , K.yjirito Santo... 
S 'un t ' s , Prim N'aldrmar 
L i v e r p o o l e e n i \ , T:::fir<lto 
^ u u t l i a i n n t o n e t'Si"., Clyde 
l i io da P r a i a , Danube 
I Ia r . !bur?o e e s c . , Pernambuco.,., 
S.wil. 3, ttrhjrano 
( l enova e r « c . , f a* Palmas 
Hio da P l a t a . Orntia 

MAI.AS PAHA 0 E X T K I I I O I ! 
D l l i A . V T L O 5II-.7. D E SIAUI.'O H L 

I d a S I — O r o p e e a 
r n n ' j o a Dod a u v i : n o 3 

Mercado L'j do Ajarro) 
AFSurrir, kilo 
A r r o z Juj . f to . s a c c t . 

. C a r o l i n a » . 
• I g u a p e . . 

Alb,is, resl*:a 
B a t a t a s IK) Ut ros 

doces . o O l i t r o s . . . 
L o m b o , kilu 
L f l t i o , nm 
Milho, 50 l l t r o s . . . . 

de 

l 'J i3 

utuujii ••••uiiu.. L wmm mmf 

D i l . r .NASCIMICNTO r E I I E I R A — C l l n U 
r» med i r» , com '»poc l« l ld«d» i fi.bro« i 
t u b e r c u l o s e . I lesldeiieis, r u » l l a rüo d i 
C a m p i n a s , S i . Consul tó r io , r u a de f i , 
Hunts , 4 5 , Coi'Miltns : do I á s l i o r a i . 

P H . A D R I A N O 1)15 I 1 A I I I I 0 3 , N I M I J 
HÍBICA—Coiumlto i lo t l u a do Cominere lo , 
C. d» 1 H» U. I í"»ldenciu '• r ua V|ilr«tiE». 
! 2 . l e i q i l i o n c , flÜS, 

D R . K I C O I . A U D E M O H A I . Í I H A K I I O H 
- - P e r t o s , inoT'silas do s - n h u i a t o c i rur . 
g ia ( t . ra l . Com ]om;a j i r a t i ca ii j . . n r lnc l , 
[Mies cl inicas de Vi inna e P a r i s . Consnb 
lop • r ua ilu H. l l cn to , 45, d a s li tis 1 . 
Res ldcn i iu : rua t i i t a do A b r i l , t i . i . I» 
jilione, WH). 

D B . E R A S M O I O A M A R A I . - D a I a . 
ru ldi ide de Metiii Ina de. P a r i « . < " inj a 
med ica , cora Mpcc i a l l dade S n p h l l i i t 
iiiclmtinH du iirlle. Cons i iUor io : r ua d | 
B. l l n i l o . 45, de 1 Iii 3 h o r n s . R i s l . 
d i m i u : m a V. Vcr id iaua , 5 7 . I c l e j i l u i . 
I:P, -CO. 

D R . MATHIAS V A I . L A D A P Olini .» 
med ica , t o m csp i ' c l» l id»do—molee t i s s n e r . 
vocas. «y| i l i i l i tUai, do l o r a t ü n p jn i l inäo . 
R p i i d : u i i a , m a da Cunsoia ' . i lo . n '2, l t . 
If j i l ione, fo'J. t ' o u s u l t a s , r u a d a U u i U u J « 
1, du I h o r a in 8 . 

DR. VIRIATO B R A N P A O . — Cl ln i i» me. 
d i c o - d r u r g i t a e r s p e i U l n i c n t e nmiesti»» 
de» troam» ge,illo arinortc», /irilr r m-
thills. ConfM 1rs d» I ás 8, r u a Huiiu» 
de K o v u n b i " , :>4. Hesidouci«, l a r g o i» 
L i b e r d a d e , DO Te!oyhoiie n. 1 0 0 . 

D R . L E O N C I O D F . Q U E I R O Z : — J / r ' 
(iico, operador e / arteiro—Especial! l a d ' 
c i r u r g i a em « c r a í , p a r t o s , inoics t ia» dt 
senliorKs c das t ias u r l i i a r i a s . 

Consn i to t io : r u a D i r e i t a , 8 — d o I .'.s 4 , 
l i ea ld tnc l» ; rua C u a y a n a i c « , 2 9 . 

P K . DINO I t U E S O — r e a b r e sen e«"rt< 
| t o r io de advocac ia á t r a v e s s a d a Sá, 13 , 

P R C A R L O S A O . K N U P P E L . V , 
a d v o g a d o , e o s o l i c i t a d o r A lva ro A . 
g t l i n . l . i t — E s c r i p t o r i o , r u a d o Q u a r t e l , '.', 
da 1 ás :i da l a r d e . I n c u m b e m - s e do to-
dos oa ccgoc ics de s u a s p r o f i s s õ e s , em 
q u a l q u e r Instancia , p e r a n t e q u a l q u e r .jm-
zo, na c o m a r c a d a c a p i t a l e no In te r io r . 

O D R . AMADOR D. \ C U N H A B U E N O 
r e a b r i u o seu i s r i p t o r i o d e advocac ia á 
r u a do Commerc io , n . 4 3 , em cima d> 
«Pr i l i sh U a r k M j i i d e é e n c o n t r a d o d a s 13 

fa II d a t a r d e . 

OH A D V O G A D O S — A n t o n i o P.iheiro d s 
B a r l o s , E s t i r a m de A lme ida , G a b r i e l i; . 
ü i i r o d e s Kantos, O s c a r M o r e i r a , imi ' i . 
m i n seu u c r i p t o r l o <1 a r u a de S . l i e i i t j , 
n . 'JO A, p a r a a m e s m a i r . a , n . 57 . 

P R . JOfeE' T O R R E a D E O L I V E I R A — 
»DviioADO — lie uii .bp-ae de s e r v i r i i r a 
l op i t n ! e no Inter ior , cm p i i m e i r a p 
Runda i i i r fan t ia . E s c n p . — m a de S . li ... 
lo, n . 3«. li s i d . — r u a de S. J o ã o . n . l j í . 

A D V O G A D O — P r . P e d r o de TU!' I o -
A . i . i i a caiin-s mu 1* c '-í* instai; i.;s ' 
r o i i . ter ior d ) E s t a d o . Eat r i f . t . r l . , i 
de 8 . I I . n t o i " , s o b r a d o . B e a t d e n ú a , 1..1 
CalvHo Lueno. 113. 

I O . U LI 
. I I . 

S 3 O I X T i ETFC 0 . 3 

: : . \ N — 1 ( I I I I 'TI — K u a P i . 

A . P P A N P A O , c i r u r g i ã o d ' i i l i s t . ' 
Aven ida Rangel IV»T.-,NA, 131 . EM ÍI • 
uo Grupo E s c o l a r . O s t r a ^ a i h o a \ 
d o s n c s ' E < : . . , I I ' M I Í J s - r . " .o g a r . , N 
por annos e p o r p r e ç o s se:A 
peteni i I. 

I I NTISTA. — O c l r n r c l S o dcnti ida A 
f c H e l l o (az qut. ' .quer t r a b a l h o dos n u 
p ; e r f i i </.:'. ri es e m o d e r n o s da ena ] . 
lit-sío, ' p o r p r - ç o s m u i t í s s i m o razòav. i i . 
/ceita j rrnnunto rrn irrslaçt'r*, l rc 
liawentc contrariadas.—Gabinete e i * 
í i c . r . i i c . t u a D i r e i t a , n . SO B . 

I j o l l o e l r o a 

A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a d e SAA 
(o Thcrczu. n . ÜO-C. 

MOREIRA t ' A M I ' 0 3 • 
I c.: t o . u . e - A . 

- R u i Mare !i.V 

ü l ' I H I I . O D O C A N T O — E s c r i p t o r i o e 
• g e u c i a . ru-I de B . Dento . 3 5 . 

J . V, F U R T A D O D E MENDO.M.A, 
leiloeiro matriculado—Agencia E CBCRIPTI/. 
rio II N a do b a n t a Tl icreza , 10-A. 

2 V X i ã . £ 3 r 3 . < 3 - S » 

CAHBIOS 
Hia IG—T.ibm, 5SG20, úftfi 15; ouro 24',» 

" o . 

P la 17—Libra , 5 f i i20 , 5«<il0; o u r o 24"/. 

Dia 1 8 — L i b r a , SJjGIO, S.^iiJO; o u r o , 

55*020, .jfrOIO, ouro, 
Dia l í i — L i b r a 

24"», 2 5 ° o . 
Dia 20, i J e . n , i j e m . 
Dia 21, idem. i d e m . 

( Correspondente) 

F o i t r » po i . i r i j i r , — Serv iço p i r a hoje : 
E' super ior de di» o c a p i t ã o Mar t ins ; o 
corpo de eavul l»r i» d a r i um a f l c l a l 
p a r a a j u d a n t e j te dia , f o r ç a p a r a acompa-
nhar presos áo Foram e a g u a r d a do 
Hospi ta l : o 1 - b a t a l h ã o , as g u a r d a s d» 
Cadeia e Pa lac io e d u a s o r d e n a n c n p a . 
ra e u a s ec re t a r i a : o 2", a p i a r d a d a 
Policia <i dous o f f i c i a e s p a r » a t u a t a i -
ção . 

1)3 demais c o r p o s darSo o serviço do 
costume. ' 

Am»r.ueu»e dc dia, «argeníí i I r ineu . 
Uniforme, O". 

MATADOITIO—No M a t a d o u r o Municip»l 
fo ram »ba t idos hontera 136 bovinos 37 
suínos, 7 ovino» o 4 vitello», 

Ioutilis»dos: 1 suínos, 14 pulmões, 3 
fígado» e tO intestino» delg»do» de borl-
noJi 8 ptilmC-s e 3 rigados de suioo», 

tmbltm» jo carimbo, tachorrj^ 

uzia 
Polv i lho , 5o l i t r o » . - i . . . . 
Que i jo , um 
Toucinho, lillo 
l í a n h a cm r a m a , kilo 
t.V-boIas, i;i!o 
C a r á s , 50 l i t ros 
C a r n e sccca, ki lo 
C u m e de p o r c o , kilo 
C a r n e de ca rne i ro , k i i o . . . . 
C a r n e verde , k i lo 
F a r i n h a de m a n d i o c a , 50ls . . 
F a r i n h a de mi lho , 501ttro.s. 
F e i j ã o . 60 l i t ros 
Gallitifia, u m a 
Pato, um 
P e r d , nni 
F r a n g o , u m . . . • 
C a r n e do po rco , sa ldada . 
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Expedients 
T o d a a porre*.pondenela d q r e s e r flirt-

r i d a o e s t a capi ta l , CAIXA, P «o r e sneo -
* ' n d n i i n i f t r a d o r , t r . A n l o n i o d a li. ,elia-
I t l l ie i ro , com q u e m o pub l i co »o d , 
e n t e n d e r s o b r e iiuntluclos, a s s l g n a t u r a s 

T o d o s os p a g a m e n t o s d o r e r l o s e r fei-
tos m e d i a n t e rec ibo p a s s a d o polo m—ino, 
e m c o m p e t e n l o lalSo, d e v e n d o t a m b é m „3 
r a l e « p o s l a o s incluir o nomo do admin i s -
t r a d o r da fo lha . 

AVISOS ESPECIAES 
M o d l c o a 

D R . J , A L V E S DE L I M A - d a U n i v e r -
s idade de P a r l a , c i rurgião da Renef icen-
cia P o r t o g u c » e da S a n t a C a s a . — Espe -
i la l idade : molés t i a s d» »enhoras , das 
v ias u r i u a r i a s e p a r t o » . — U e s i d . : l a r g o 
d ó i 0nay»n»7.e», 4 . C o n s u l t . : r u a u i o 
Bento . Ï B - A (das 12 ás V,. Tolep 301 

M l 

Sonador KaDgal P e s í s n s 

Afami l ia i Slaingt-! Pes-
taiiia n-aitcSa c e l e b r a r 
u . n a r n i s s a p f ip i i i ta i ; . 
ç • s> tia t s s R a d a F « R a n » 

Ce! P e s t a n a , n o se is« 
m o d i a cüo s i*u fa ! l cc i> 
i s e n t o , 2 4 (80 coi'»*en-
t e ( à s 9 h o r a s c i a i m a 

n h ã , n a a g r e j a d a C o n -

s o l a ç ã o , 2 - 1 

J n c i i i l i i o d» Hc^o Teixeira 
J . M. X a v i e r de F r e i t a s c o n v i l í 

a todos os p a r e n t e s e a i n i s s <!? 
f inado J a c i u t h o d o Reg o Teixeira 
a a s s i s t i r em ú m i s s a do 7 J d i a , na 

dia 2 3 do cor rc i i t e , ds 8 h o r a s d a n a -
nhã , na m a t r i z do I i r a z . P o r e s t e ue ío i i 
r e l i g i ão o caci i a d o ae c o c l e i a a et.-r la-
men te g r a t o . ~ 

Declarações commerciaes 
A' praça 

O aba ixo a s s l g n a d o , n e g o c i a n t e esta, 
belecido ncsl» p r a ç a e ou iea propi i . í a» 
r io d a casa d e o o m i n a d a 

Cr .misaria Modelo 
es tabelec ida ne» :a c a p i t a l , ú r ua 'T.iiaíf 
de Novembro , 59 , d e c l a r a , p a r a r - íul» ' 
r i d a d e e f ins conven ien te s , que, por el< 
c r i p t u r a de hoje , v. ndeu a o s srs Ani» 
iiio Meirelles & C a r e f e r i d a tamisaria, 
com todo o seu a c e r v o e m merea'1'iriaa, 
moveis c u lens i i los . l i v r e de 
ónus, O que s c i e n t i f i r » A» p r a ç a s . om » 
qnr.es l ' ia t ido re l aç f i e s . ' t 

8 . Pau lo , l t i de m a r ç o de 10'ii! 

3 — 3 M A N O E L . L O A Q N M B o m i i f J M 

A' praça 
Os aba ixo a s s i g n a d o s , n e g o c i a ' ' " 

tahelecido» n e s t a c a p i t a l , no 1 ' 
Rosa r io , G, com a casa dcuomiuada 

C a i r . i c a r i a M a s c o t t e 
dec la ram, p a r a os f ins couveni^r r* 
p r a ç a s de H. P a u l o , R i o dc Jan i n H 
d a Kurop» oue , p o r eec r ip t i i r » l i r 
nes ta da t» , f i / e r a m a c q u i s i ç i o , ] 
p r a , ao s r . Manoel Jonr iu i ra Rod ' 

D R . A Z U R E M F U R T A D O 
.•adjunto l 'a S a c t a Casa ) . Mo 
n a s (clinica m e d i c a i . Heaídei 
L i b e r d a d e , 1113. Telephone, 8a 
a q u a l q u e r h o r a . 

' I 

D R . R O L E R T O G O M E S 
E»pecia l ia ta em molés t ias d»s 
pel le e »yphi i i» . Consu l to r i» : 
Bento, 07, de 1 ás 3 . R e » i d « u 
ä . Bento, 3 8 . 

D R . A L V R E D O M F . D F I R 0 8 
l l i t » na» nioieatia» daa c r i ança 
II». R»s iden ' i» » consul tor io , ru 
merc io , 7 . Consu l t«» de 8 it D 
i » 3 — T e l e p h o n e , 5 8 . « de 1 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorio. roa IS de Novembro 22— 
Consultas, daa 12 4» 2 da tank. B*»id«i. 

da Uberdito 67. 

' . . - - VU «|W»JUt.> 
E s t a d o , pôde a p r r a e n U r - » e ao p r a z o 
d i t s , a c o n t a r d e s t a d a i » . 

S . P»nlo , Î I d e m a r ç o de 1903. 
Ru» Guometro, 61. 

A u i i o MOKTÍUO A e v i l 
Concordo 

H U E U F A A I A ^ 

, - S L . 
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S e c ç ã o l i v r o 

8 0 0 8 0 0 0 
fiOwWi.O 
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60:i:iij>.:*00 

8'100 

Banco Moro^ntil d o Santcc 
IlKSrONAAHIMDAOB 

DO i :x-Aci tNTC r n s i . s i o h i i : i d r & 
V I I 

N o l ibc l io o f f e r c c i d o n i « u . à o d a l i an -
j.p Mer i -an l t l do San to . i , i»«u « o n s i l l u l n t e , 
c o u t r a a v i u v a e h e r d e i r o s «lo in f i e l ox -
n g e n t e E r n e s t o K t e h M , fo i a r t i c u l a d o , 
n o m o o p u b l i c o p '<io v e r i f i c a r no se j juu-
«Jo d e s t a Hiiri's J o Ar t i gos , q u o o c x -
n g e n t e K . S tu idu l . só u a c o n t a d a t n a s s i 
f g l i i d a do H u i m a i » 4 i ' . , s e a p r o -
p r i o u d a q u a n t i a d - 101 i i s . 

i N * c o u t a d j n i m s u f n l l l d a do ( lu i ina -
r i l e l & <•'., iv d i f f o r o n ç a m s t a t a t f a k do 
lfl3:8-i:i*IÍM r é i s . 

N a r e s p e c t i v a c a d e r n e t a es t J o . l ança» 
da s , s em, no e m t a n t o , o e s t a r e m n a con-
t a c o r r e n t e , ns s e g u i n t e e n t r a d a s : 
1 8 0 7 — J a n e i r o — Ü O 
3 8 9 7 — N o v e m b r o — 1 D 
1 8 9 7 — D e z e m b r o — 1 
1 8 0 8 . 2 0 
1809—Jui i . i r o — a i 
1 8 9 9 — A b r i l 7, po la ven-

d a d a c h f t c a r a da 1'on-
t e Cirando 15:0.".">$100 

R o m i u a r- i i l<Ütf7 'J i#ICO 
N a c o u t a r o r n r n t e e s t ã o d e b i t a d o s á 

n i a s s a , som q u e e s t e j a m n a v p c c ü v a 
c a d e r n e t a , os s e g u i n t e s p a ^ . n i . MiloH : 

1 8 9 7 — M a r ç o - 1 — P a g a -
m e n t o | o r a l v a r á do 
j u i « a . v íõ.Víuoo 

1 8 9 8 — 1 H v . c m b r o — 3 1 . P a -
g a m e n t o á h e r a n ç a do 
m a r q u e / , «lo T r ê s R i o s 4 1 13G*0()0 

S o ruma r é i s W J - . y j W M 
E s t e s p a g a m e n t o s t i v e r a m s a b i d a du 

c a i x a , c o m o d e s t a s e v e r i f i c o u , e i r a i s 
d o s d o c u m e n t o s do c a i x a . 

C o n v i d a d o o d r . A f r o d í s i o Vid iga l , 
o u t r o s y n d i c o d a m a s s a t í u i i n a r i e s & C., 
a i n f o r m a r a r e s p e i t o , d e c l a r o u q u e ta- s 
p a g a m e n t o s ni\o s e h a v i a m í r a l i s a d o ; j.i 
p o r q u e ncnl i tun a l v a r á do j u i z fo i e x p e -
d i d o nes s • s e n t i d o , j á p o r q u o a h e r a n ç a 
i lo m a r q u e / , do T r ê s i ú o s e s t a v a a t é cu-
tf to no d ' -seniboJso d a q u o t a q u e Ilic c o u - 1 
b e r a e m r a t " i o c o m o c r e d o r a d a m a s s a 
f a c t o c o n f i r m a d o pe lo p r o c u r a d o r d a he-
r a n ç a , q u e so a p r e s e n t o u u a a g e n c i a o 
r e c e b e u a r e f e r i d a q u a n t i a de 44:lüCiSOOO 
r é i s . 

l ' j s e n t r a d a s c r e d i t a d a s u a r e s p e c t i v a 
c a d e r n e t a , na i m p o r t â n c i a de 103 :791^100 
r é i s , verifi( .ou-:;o qim n e n h u m a deu cn-
t r a d a em c.aixa, r a / J o p e l a q u a l uüo f o -
r a m c r e d i t a d a s em c o n t a c o r r e n t e . » 

A p r o v a d e n t o f u j o c r imin s o é nos 
f iu tos a m a i s c o m p l e t a poss íve l , p lena , 
C iba l , i r r e f i a , ; a v , a m a i s r.üo p o d e r s e r . 

A" í i . ">7 <! '•; t . p r i m e i r o v . i u m e ) 
rte «v . ron t ia tu.:a . >ta do lançam« n*o c-i-

cri/ta /".' < i.roprio punho de .••teide', 
n a «;• ai a í ! . : :a.i es 'a \<-e pag - j <r ah a-

rd d" jui . • ::; 1 de m a r ç o d e 1 v 7 , a 
i];'..'» . t ia ". 'i r é i s . 

l / m a o . ; i r a n o t a do lançat r .e : ; to , t a m -
L-iu cscri/i/a pelo prn/iio punho de 
tStcidel, se e u c o u t r u ã II . á s d o p r ime i -
ro v o l u m e do» a u t o s , o n d ! a a f i n c a o 
i n f i r i ox ag- n t e t- r p a g o era vir tu-Jo do 
aland a q n a u t i a de 41:'. . > ' . 0 0 réis a 
i i e r a n ç a do m a r q u e / , de T r : s R i o s . 

A s f!<. 117 o 118 do nu s i n o vo lume 
d o s nu1 os se acha a s e g u i n t e c a r t a , ea-
c r i p l a c a t . i i r j : . ada pe lo s r . d r . Af rod i -
BI<> ViJ l.v.1 o p o r e s t e c o n í i r m a d a t i n 
'J ; -.iv. Mito á f l . 20'J : 

« . ' . i ' au lo , :!7 de r .o rcm!<ro de 1300. 

U l m o s . s r s . A . I j u a t e m y Mar -
t in s o M a r q u e s Val le & C. 

M d i g n o s l i q u i d a n t e s d o Han-
co M e r c a n t i l de S a n t o s . 

A ' Li:,ando o r e c e b i m e n t o cio s u a c a r t a 
2e - 1 do o r r e u t e , p e ç o - l h e s que me 
j o m m u u i q u e m a q u e m d«:vo e n t r e g a r 
j q u i a c a d e r n e t a p e d i d a p a r a o f im in-
d. u lií na m e s m a c a r t a . 

K a p r o v e i t a n d o o ense jo , r o g o a v v . 
34. do f e c h a r e m a q u e l l a c a d e r n e t a , lan-
ç a n d o ne l la a s s e g u i n t e s r e t i r a d a s do di -
u h e i r o , a l iás a.; únicas rcacx : 
r - t i m a a de a b r i l do 1807 , 

j i a g a i u c n t o f e i t o a o IJan-
co d a R e p u b l i c a do L'ra-

fail 
> - E m m a r ç o de 1900, p u r 

v ia de c h e q u e 
w - K m maio 
- E m s e t e m b r o 
- E r n 1 de o u t u b r o p a r a o 

« K r a s i l i a u i s c h o D a n k f u r 

D c u t s c h l a u d » 
» - E m 8 do m e s m o mez , p a -

r a o B a n c o C o m m e r c i o o 
I n d u s t r i a d e 8 . P a u l o . . 
Q u a n t o a o s a l d o d a c a d e r n e t a , q u o é* 

d e r é i s 5 0 0 9 9 8 0 0 0 , r e p r e s e n t a elle a 
i m p o r t â n c i a de u m deposito judicial, de 
q u e é único depositário o B a n c o M e r -
c a n t i l de S a n t o s na e x e c u ç ã o d e s e n t e n -
ça m o v i d a p e l o d r . An ton io José; C a p o t e 
V a l e n t e c o n t r a a m a s s a f a l l i d a do (Jui-
n i a r õ e s t'c C . 

T u d o i s so f e i t o , r o g o - l h e s maia o 
o b s e q u i o de mo d e v o l v e r o m a c a d e r n e t a . 

8 e m m a i s a s s u m p t o , s o u c o m cons ide-
r a r ã o 

Do w . s s . 
a t t . ° c v e n o r . o c r . ° 
A F B O D I S I O V I D I G A L 

R u a E p i s c o p a l , n . 3 . » 
E s t a c a r t a fo i , c o m o f i c o u d i t o , con-

f i r m a d a pe lo d e p o i m e n t o do fl. ÜOa e 
^uo é do t e ô r s e g u i n t e : 

•5 t t t e s t e m u n h a . 
D o u t o r A f r o d í s i o V i d i ga l , c o m q u a -

r e n t a e q u a t r o a n n o s o p o u c o s mezes , 
c a s a d o n a t u r a l do S e r g i p e , r e s i d e n t e 
c m S . P a u l o , a d v o g a d o , a o s c o s t u m e s 
d i s s e n a d a . J u r a m e n t a d o , i n q u i r i d o so-
b r e o l ibel lo do f l s . , d i s se q u e , s o b r e o 
a r t i g o doze do l ibel lo , e m c o n f e r e n c i a 
com o g e r e n t e d o B a n c o M e r c a n t i l u e s t a 
c i d a d e t e v e o c c a s i à o d e v e r i f i c a r q u e u a 
t o n t a de G u i m a r ã e s & C . E S T A V A M 
D E B I T A D O S O S D O U S P A G A M E N T O S 

M E N C I O N A D O S N O M E S M O A R T I U O , 

úào p o d e n d o s o n w n t e p r e c i s a r d e memo-
r i a a c i f r a e x a c t a de c a d a u m del los ; q u e 
6 e x a c t o q u e posteriormente a e s s a c o n -
f e r e n c i a o p r o c u r a d o r d a h e r a n ç a r e c e -
beu d o r e f e r i d o g e r e n t e , q u e e r a o s r . 

J ipo r -

2ò;3õO$OQO 

t a 1*790 

i : 9 a a $ a u t 
2 2 : 0 0 4 * 3 3 

1 C 0 : 0 C ' W ^ ) 

l e s m o 
t em 
117 e 
i nem 

con-
cliise-
t r i . — 

' V** fio a s 
119 e 
areei* 

m t : m + M à r « w , p w n < f o - p « g a -
n t o f e i t o e m • I r t u i e d e alcard j 0 

i «» 1 4 ; 1 3 6 f 0 0 0 ré ia , o u t r o p s e u d o - p a -
t a m b é m e m v i r t u d a d e aliará 

r a n ç a d o m a r q t w z d« T r t s Bios , é 

f l s . 5 7 o r s , r e t i r o u e s s n d i n h e i r o — 
0 0 : 0 0 1 1 0 0 0 r é i s - p a r a h\ c dçJlo i o a p r o -
prient i n d e b i t a m e n t o . 

C o r r o b o r a n d o a c a r t a c o d e p o í m e u t o 
d o d r . A f r o d i s l o V i d i g a l e p r o v a n d o a 
m a l v e r s a ç ã o du E r n e s t o S í n l d e l , se v3 
a i n d a â i l . 10G cio p r i m e i r o v o l u m e d o s 
a u i o s a s e g u i n t e c e r t i l.<o p a s s a d a p e l o 
s r . C l i m a e o C e s a r de O l i v e i r a , s e r v e n -
t u á r i o do t e r c s i r o o f f i io u v c l o com» 
m o r e i ai : 

• C l í m a c o C e s a r de O l i v e i r a , s e r v c u t i n . 
r i o v i ' a l i c io do o f f i c i o de t e r c e i r o e . ^ r i -
vflo Jo f o n u r e r c l o d e s t a c o m a r c a do .Sl< 
P a u l o . C e r l i f i c o que , r< \ . .do -s a i'. 
d a f a l l c i u i a do Ciiimai; '»' .) < : . , dt . l lcs 
não consta me cm prime.-o de mcfro 
de mil oitocentos c nora ' c o sJc\ nem 
menino antes, oit pouco depois dessa 
âuta, fosse (Xjedii.o uivará para pa-
gamento d i qaaiitia de i inte c cinco 

ontos (jault ocentos ci,i<:<nnla e cinco 
mH r 'is, contra i-s sjjadicos da ma - / 
a /mor de unem f/tier que fosse, a rn 
omo nào consta dos balancetes apre-

sentados /-cios si/miiros no período dc 
n te dc janeiro de mi! oi toe ••ut o.. no-

venta e nele, a trinta e un do julho do 
mesmo aitno, a sah ida da alladida im-
portuneis. C e r t i f i c o m a i s q u e d >s a u t o * 
não consta qut m trinta e um dc de' 
sembro mil < Vocentoi noventa e o! 
to, ou pt- leriornu nt \ /' ssc frito o pa' 
yamento da qnanlia d qiiarcnla c 
quatro contos cento <• trinta e .eis mJ 
rSis pelos os da mas-a fallida dc 
Guimarães cf- C., d herança do mar-
que.? d c Ires liios, indi ' . i d u a m e n t e : j u a s 
á f o l h a mi l c e n t o e v i u t e e o i t o dos a u -
t o s c o n s t a o r a t e i o d o dez p o r c e n t o a 
i i s t r i b u i r p los cr lo rcs , e n t r e os q u a e s 
x h e r a n ç a d o m a r q u e / do T r c s R i o s , á 
i jua l c o m p e t i a a q u a u t i a d e q u a r e n t a e 
q u a t r o c o n t o s c e n t o e t r i n t a o seis m i l 
p i i n h e n t o s e s e s s e n t a e c inco r-'iH, a-isini 
.omo no b a i a n c e t o do s e t e de j u iho de 

m i l o i t o c e n t a s e n o v e n t a e o i t o , a \ ' .'<• 
do m a r ç o do mil o i to . m t o s n o v e n t a e 
nove , a s e g u i u ' n• « P a g a m e n t o a 
d i v e r s o s «Tcdor- .port-- ' ' i '-ia c o r r e s p o n . 
d e n t e ao p r i m e i r o r a t e i o d e dc/. p j r c e : > 
to , c o n f o r m e r e c i b o s f i r m a d o s ua i v spe -
< t i va fo. i -a , U-RO e S S C L ! c o n t o s c e n t o , 
e d e z e n o v e mil oi toi -i 
' r o r>'is.» D o s a-iLos, 
q u a e s o:i c r e d o r e s pa;. 
\ e r d a d e , do q u e dwii 
hfclcmbro de 
O l i v e i r a . » 

Ao testt»n:nn!;o i -
ga l , q u e depo / . I t i \ 
c o n t a de O u i m u\"ic:> ç 

Forro Companhia E o t n d a do 
ÁrarA^uara 

O c i m l i l o p.ir . i a app l l . »1IU <!,'.« t a r ! -
r . 1 , a Wgji i i t - n a l u c i (lo a b r i l , do 12 
d . 

A» liaa. H d a i l a l j c l l a» 1», U' , :», 3* 3 b 
Oil i! de !i .1 17 I ' m o » u g i m i . ! ) d ' 
10".1 <1 n du U b ' . . l a «ai low j aUg.-.'-'Utv 
d o . ' ! u . 

A» b j M i da» ' a b r l i a i I 2, 4, 1* 
/l... 1 i j f f t v m itlt.yirti -o n l j i n n a 

I i i w|-l f c n ' i u ! , A r a r a j i . i .1 1)* dc 
mar . . ' ) d - l . r , : 

I' .1 
tu. ' < I I . :>-. M \ M.n 

i ' . r -I t u - • ri .í i ' . . i a 

C o m p a n h i a P a t . l i n t a d o V I 

' « a r e a s o I . a v i a o o 

F a z p u b l i c o (\ "3 110 (li.-!, S 

d o c o i T o n t o m e P T S O a b o r -

t i i H a o t r a f e g o ) u b l i c o d o p : i : i -

a a g e i r o a e c a r g a s , b o m C O M O 

a o s e n i ' 7 0 t e l t p h i o o , a s . - h -

t a v õ r g d c J ^ i í . . a n y e A y r o s a 
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| s á o d c S c o t t é i n ( í i 3 c u l i v c l ] 

r? o s c m a n i f e s t a i n - f a n t a a e a -
| n i t í i i i c a o l s o observador 
f i u r p a r c i í i l n o s p o n t o s s c -

I g u i n t e s : P r i m e i r o , s e : i s a -

f . ò o r c a g r a t l t v e l ; se-
= g u n d o , s u e s e n é r g i c a s p r o -

! p r i e d a t í ü i n o s c a s o s de 
à c a c h e z f a , t u b e r e u f o s e , a n e -

| m i a , o s t u m o r e s g landuIa-
| r e s , c . í a f f c c i õ c s ó s s e a s d e 

| e i r a e f e r e s t r u m o s o , e s 

| f c c ç f c á d o appare lno r e s p i -

| r a t o r o , o r a c h i t i s m o , * e t c . 

% T a m b é m n a s convalescen-
1 ça s de enfe rmidades l a rga s | 
| e debi l i tantes ^é um bom Ü 
| m e d i c a m e n t o . ' ^ 
| Além de s u a s proprieda* j 
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b a s a 1 I 

)i j f i ie r r 
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e 1-J, y 
I i ' v e r d a d e i 

ri ;i» na r e f ' i i . i a 
C o m p . , 3" i ' ïo v 
f r a n Je n a r r ad 
lo ? 

d e Oui. ; 

a r ! 

-0, t-.O'i 

1 J d-j l.i 

Rcspo t'-y tad,. :. 
p e r g u n t a » : S i m . 

Derimo primeiro qn 
J a inr s sa Tu il ida de <i'.i 
r e a e s os fa ' i du j 
1J do l ibel lo , h a v e n d o 
n a c a d e r n e t a d a f i r n . a f a l l i d 
c o n s t a na conta c o r r •* e n o s 
e n t r a d a d a s q u a n t i a » d<; lõ.VS—. 
d e b i t a d a » »; o } . a / u n . ;.to d e 
h e r a n ç a uo m t rq ..". de T r è s l í ioa ? 

iics/ • üj ta—Sim.» 

lo — . 

i l » 1.0 
q u a : í ia» e n t r 

liv: 

i â 

Corno e a t a nialvcraa1 ,*") •:•> e » a ^ e n t e 
K n r " » t o S tc idc l , o n i u c i l a ^r<j:«sa l a -
d r o e i r a , aá o u t r a » ei: n'.ra:ri tanil-e:*. JO.i 
a u t o s a p r o v a a m a i a c a l a i . 

Le lefffji sou, ma chi pon mano a ' 
esse * p e r g u n t o u u ia d i a o i m m o r t a l 
U u c t e í P u t g a l o r i o , e . XVI , v . 'J7 ; p o i s 
bum, e s t a i u t e r r o g a ^ à o d a n t e s e a , Be tn* 

c o n t r o u o p r o c e d e r tio j n i z d a 1 1 v a r a 
e ive i e c o m i n c r c i a l , p a r a j u s t i f i c a l - a , n à o 
s e r á a f i n a l r e p e t i d a p e i o L a u c o M e r c a n -
t i l de San to» , q u e j á c p p e l i o u p a r a o 
E g r é g i o T r i b u n a l de J u s t i ç a de S . P a u -
lo, c m c u j a i n t e g r i d a d e c o n f i a . 

H o j e f a ç o p o n t o a q u i , n3o »em p e d i r 
a o pub l i co o m e l h o r d a s u a a t t e n ç ã o p a -
r a o d e p o i m e n t o do e x m o . s r . d r . P r u -
d e n t e J o s é do M o r a e s U a r r o » , o e x - p r e -
s i d e n t e d a i í e p u b l i c a , o i l l u s t r e p a u l i s t a , 
a q u e o E s t a d o d e S . P a u l o va i e l e v a r 
u m m o n u m e n t o . 

O d e p o i m e n t o , a q u e a c a b o de me r e -
f e r i r , s e r á p u b l i c a d o a m a n h ã on d e p o i s , 

tí. P a u l o , 'J1 de m a r ç o d e l i M J . 

O a d v o g a d o , 
A L I U K D O L>I: T O L E D O 

J i a policia da Ponto Pequona 
nào pre3ta ! . . . 

( S i m ã o , e s c r i v ã o d o pos to ) 
S a b b a d o , 21, á s 8 h o r a » d a n o i t e , 

q u a n d o o d i g n o eHcr iváo d i s s e , na o e c a -
s i à o de m u l t a r P o l d o e seu g e a r o : «Já a 
p o l i c i a d a P o n t e P e q u e n a n à o p r e s t a ! . .» 
el le , e s c r i v ã o , corn o a c t o q u e p r a t i c a v a 
n a q u c l l e m o m e n t o , c o n f i r m a v a j u s t a m e n -
te o q u e q u e r i a d i z e r ( t a l v e z p a r a f a z e r 
o u v i r a a l g u é m ) , I r o n i c a m e n t e . P u i » , 
a c h a r u m m a ç o a o b a r a l h o s v e l h c s e m 
c a s a de f a m i l i a h o n e s t a nSo c o n s t i t u e 
c r i m e a l g u m , e, »•* h o u v e c r ime , o c r i -
minoso fo i o ze loso e d i g n o e s c r i v l o , q a e 
v iolou u m s a c n m n t o d i r e i t o : o d o m i c i -
l io de p e s s õ a h o n e s t a e c o n s i d e r a d a n o 
b a i r r o . N â o ü i s t i f i c a o s e u a c t o , q u a u d o 
p a r a l ega l i sa l -o a c c u s a r a o c a p i t ã o , d i -
z e n d o t e r e l le c a p i t ã o m n l t a d o nas m e s -
m a s c o n d i ç õ e s o u t r o s !. . . 

E m b o r a o c a p i t ã o se d e i x e m u i t a » ve-
z e s e m b r u l h a r , n ã o d e i x a d e s e r ura m o -
ço de bóa f a m i l i a e h o n e s t o , e a p r o v a 
à deu h o n t e m , m a n d a n d o e m p a z o p a -
c i f i co P o l d o e g e n r o . 

A g o r a , r e c o m m e n d o eu ao ze loso e s c r i -
v ã o q u e g u a r d e t a n t o ze lo p a r a 

2 2 , I I I , 0 3 . 
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o u t r a 
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9 . Pau lo . 

F E R I D A S 
C i ra ae a ( c r ida , p o r ma i» re l l i a e r e -

b H d e q o e a e j a , t o m a a d o o r e i -lo» d e p u -
r a t i v o — o E l i x i r M . l l o r a t » q u e j e ven -
d e e m 

S P A T T Z . O 

H a c a i a B a r u e l * G. 
3 0 — 1 2 . . 

B S í í O V A S E P E N T E S 
Da to -

4 i u • • 
q a a l i d a d e a , I k n l d a - M p o r m e n o s d a c u s -
t e — C A M »FF*MB.B I» D i r e i t a , 5 9 . 
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, o u n o i l » . A l c a -

, q u a n t o b a s t a 

t o LO-i OH. M A N A 

i q u e p n t r . ' î i ' i n n o s -

t i j e a i - L i i v u i n n a t t i , ' 

t i i a - ' . • a r " . a : - . i u n , e m j o u c o s 

i - s t : v e s p e c i e d e m u l e s t i a . 

t i o o a u o n s ^ l l i a i n t j c i c o m 

c o n f i a m , ' ! ! , t- p o r q u " e t t e c x -

c o l l ' . ' u t o r e m é d i o t n o c u r o u 

11? v ' w l . a n i i e t ' e ' t m a f e r i d a 

i- i o r e l h a , q i u i l i n h a h a v i r 

t . r f ' 3 " . a n o . - i , e s e m q u e p o i n a -

<!i a , I Û ' / O C S o t o d a s o i t e d e 

i e m e d i o , t i v e s s e m f e i t o m e l h o -

r a r . 

A' V í . i n l a e:n todas as p i u i r -

r.iaeias. 
i \ y . - S e q a i / i - r c i a v e n d o r -

i h e s t [ U . t l i ( U ' r o u t r o ' l o d i i e t o , 

••:nlo^ardo Alcatrão te ' i , iy >t, 
i i J Î & Î * S K » 

t s m s O i f - c n e m f n i n c ; . -

í i i e a t o ; e - i i j i . i u o v e r d a d e i r o 

A ' e a t r . ' . o d e G n . y o t ; e , | r u v 

• j v i t a r t o d o e n g a n o , v e j . . ; n o 

l e t t r e i r o . ü v e r d a d e i r o A l c a -

I t f í o d e ( í i i y o t t l c v e t e r o n o -

m e — G u y o i — e m g r a n d e s 

l e t t r a a e , a t r a v e s s a d a , a a a ^ i -

g n a t u r a i m p r e s s a c o i n t i e s 

c o r e s : r i ' a , vente, rertnrlha, e 

o e n d e r e ç o d o L a l i o r a t o r i o : — 

Maison L. Frire—19, rr•• Ja-
cob, 1'arii o R i o . 

ü A l c a t r ã o d e G u y o t é f a -

b r i c a d o n o l a l i o ' a t o r i o d a c a s a 

L . F r è r e ( A C h a m p i g n y & ( ' . , 

o u c c e t i î o r c s ) n o l ' i o d o J a n e i r o , 

p e l o p h a r i n a c e u t i e o d a n t o s m a 

c a s a e m P a r i s , f o r m a d o n a 

l í s c o l . t S u p e r i o r d e r i t a n n a r i a 

d e P a r i a . 

N O T A — P ô d e - s e i u b s t i t u i r 

o A l c a t r ã o d e ( í u ; . o t p e i n s 

C a p s u l a s G u y o t d o A l c a t r ã o 

d o N o r u e g a p u r o — t e n d o a 

m e s m a v i r t u d e p a r a c u r a r — 

d u a s o u t r è s c a p s u l a s a c a d a 

r e f e i ç ã o . As verdadeiras C'qmi'-

las de Giiyot são brancas, e. n 
assignntura dc Guyot chi i,n-
pressa com tinta preta cm coda 
capsult. 

O t r a t a m e n t o vem a custar 
s ó 1 0 0 r é i s p o r d i a — o 

cura . 

- o r t e s , » s p e c i a l : ! . e n -

p e s s o a s n e v o s a s 

a l " , e v i î . u r q : : ' q ' l . 

t V r I : ' 

r u . i c i : ; ' a i i ' l i a r s i . : : ' 

. ' i ...L . JjJ 
do 

O F F i ï ï M 

r> a 

I 

1 devido a v i r tude dos ele* | 
' S mentos que reúne , t e m o | 

mi-nio dc que o oleo d e i 

= fígado de bdca lkao , um dos | 
| p r i i i c h a e a c o m p o n e n t e s , i 
| e s t á íüo fc';;n combinado e | 

2 d is farçado s e a ' s a b o r , que | 
a s _ c r cançâs á ' q 12 e in s c % 

I prescreve o ÍOüiac iV.ef f l ' re -1 
§ pugaancia. ' | 
I As èfli'fãçSes da Emulsão | 

dc S ;» t ; i ^ r v e m pa ra c a n - 1 
1 s a r d e m n o s cons ide ra re i s a | 

saúde , por t a n í o exigir a | 
• ígi t ima de Scott ," verda* 1 
deia-o "pha ro l da v ida . " 1 

= S C O T T ã BOV 

A ' venda ..a. 

- -1-, Cbiiiiicos, í íova Yoric. 5 
3 

^Ji . ^ r i j j c PU«macins. 3 

l l l l l l l l l iU l l l l l l l l l l lMl l IKl IHI I I I I i l i l l l l l l l lU l l in 

I l f.". 

/ ' „ .7,11 

i m i L L V U L - O • 

D S i l ç a a o 

s r . An tou io ( i 

' i i te pr. ' . to p':!o r o v u l i j ' î o 
m <» .i':ii 1 p i i m o p r e p a r a - l o , 

i ou i 'ii:< :r d«5 I * : i - l iurv 
rih'» i sponí . inp . in ie i i t i ' , p " r 
• ' i" -Iii«! os ai'-iifi l'aril'tMi:) 

Ici 
h a 

.-liiiUin, 

M O L É S T I A S DA P E L L B 

S y p l i l l l s 

ü r g a m s g e n i t a e a o u r i n á r i o s 

DK. VIEIRA F)E MELLO 
E S P E C I A L I S T A 

T r a t a a s y p h i l i s e as m o l é s t i a s 
u r i n a r i a s p o r p r o c e s s o s e f f l c a z e s . 

l'eu suit orio I Residcncia 
UVA DIREITA, 5 5 [BUA ». JOAQUIM. í!<) 

T e l e p h o n e , n . 5 1 0 Cm) 

F e b r e s I n t â r m i t t e n t e s 

C u r a m - s e cora g r a n d e r a p i d e z , u s a a -
^ o - s e 03 v e r d a d e i r o s l icor e p í l u l a s C A F r , 
B E I R Ã O ; m i l h a r e s de pessõaa t é m s i d o 
r e s t a b d e c i d w cora e s t e s m i l a g r o s o s p r e -
p a r a d o s , a qnii c h a m a m S A N T O « K -
M E D I O D b I B A O , c o m o p r o r » d e r e c o -
n h e c i m e n t o . 

Vende-se e m t o d a s as p b a r m a J a s . De-
p o s i t o ; D r o g a r i a B e i r l o - P e l o U » 

I l l i r o . s r . 
I r a . 

í inmens i im 
q u e o b t i v . c 
íàlixir C i u l i 
C o m p o r t o , v 
meio d<ísta, 
pela su i cx.:-:ili " to desci 
bnni'fi i t r lar^ar. i- nt-i 
Ass im é f j u c cu, CHtandi 
sofíreinJo- d o c s to in s^ ' ) , 
a t an t f i inen te , a p p e t i 
d e t i d o a ; . I t !.. i r o Í«!.LC, «; ISI.T 
m e s m o a c i h l i i -io » u p p o r t a r - i i f f i iü i i i ias 
aiP ' si. n, a t. !;-lo a s fun<:.;")':s u:! ..stinauM 
ir roj f t i lares , c»:n grand-» p r i s ã i <!•: voit-
t r \ nó p.)di 'u !o e v a c u a r com p u j a n t e s , 
f i t jue i c o m p l e t a m e n t e bom c i . a d u t u vi-
d r o s a p e n a s d o seu l á l U i r 1 ' u e h u r y Com-
p o s t o . 

Pd , le v . s . r a z c r o uso q u i 
des? a mi ali ca i l a . 

A m p a r o , '2 de j a u - d r o -le 10 
CoNUAUU M . i>B A L Ul. fii 

e n t e n d e r 

I:Ï. : I ' ) - T ; 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA PELJ.K 

U O CO U R O C ' A B K L L Ü D O 
E DOS P E Í . I . O S 

D r . L i ^ a 
Midico eapeciallxta 

m a l l o n g a p r a t i c a noa t.ca-
l i i taoa da b u r o p a , i n c m b r o 
•la S o r i c d a d a de H y í i í n i .le 
l ' rai i ' . -a, socio bf l iseinir i to r u n 
A (llt'llB mjUA.VITAHUJ 'I ' l l 
ho»|>i:ae« d . Heal e Bane-aar i 
ta S o i i e d a d a Por tugu t - / .» ' le 
B ' j i e i i i nncia do Uio do J ane i -
r o . — C o n a . : de 1 1[- 4» à 
r u a 10 do N o v m n b r o 2 8 Ita* 
s idi íncia , r u a doa tíuayaoazc^, 
u 3 1 . 
-P 

T j o u c i i r a 
Eu . a l » i x o - — i g M M l i » . e m honie r . agen i 

ã Tnr ' i ade , a t t a a t o q u e e m p r e g u e i e m mi-
n h a laaa a a p í lu la* d a T a v u ; ã S i . Mo-
r a t o . p r o p a ^ a i l a a p o r D . C a r l o a e m pes -
s o a de m i n h a f a m i l i a , i u e l o f f i ia de l ima 
l o n c a r a e m c o n a e q u e n f i a d a s - j i p e i i s i n 
d o . i n a i w t n i Q i , e i^ne p r o i . i p t a m e n t a p r a -
daz:!) m a r a v i l h o s o ' • r fe i to . . ^ a a n d o m lou-
c u r a c r e s t a b e l e c e n d o a s a ú d e , o q p e a t -
t e s t o e a p o n t a c e a m e u t e . e j u r o . se prei . iao 
t õ r . 

S . J o i o d o I t a t i n g a . — J o ã o B u n t S T A 
DA 9<I.T* S l J K l M . 

( E s t á r f c o n h f ç j d a a f l r m i i p e l o l a b e l -
l i í o A . A . d . O l i v e i r a C e s a r . ) 

D e p o s i t o e m S . P a u l o 

p a r a a s ^ . i . - s p 3 t 3 s e m p r e 

S a r u t o f i ' I ' i i í i : i ) , I I r i o 

•is-ij l i o 1 - ' • . 

. í II I H o . s r , 

M u i t o 1!' i - j : i !<", o o i » r a -
c i o 3 o 

/ m i m o 

v ^ 11 u c m e 

p r e s e -

t O O l l . 

b a t i . - -

y ^ ^ s L ^ / ^ / v ' ' ' 1 1 ' ã " 
L n ' s ' m a 

y y / f > \ > ! , p , r e s ' 
/ i\ ^ t a rque 

p.e a r n -
D. M A R I A A L E X A N O R O W N A 
t o n a boeCit «[iiand'j se empre-
ga o seu TPaiaviihoso donti-
tYicio, o í^ ntol; pois basta 
experimenrul-o para adopta l -o 
pura sempre. AsBignatio: Ma-
ria Àlexand iowua . . 

O Dentei Niglia, pasta o pó; 
é, na verdade , um (fentitiicio, 
Uão só sob. r a i a raen te anlisc-
ptico corno t inbeni de cheiro 
muito agradável . 

Creado conformo os t raba-
lhos de Pasteur , elle destróe 
todos os maus microbios da 
bocca; também evita e até cu-
ia com certeza a carie doe 
dentes, as inflam mações das 
gengivas e as doenças da gar-
gan ta . Km poucos diaà, dá 
nos dentes uma alvura bri-
lhante e destróe o tartaro. 
Deixa na bocca uma deliciosa 
sensação defrebcura . que dura 
bastante tempo. 

Empregado purô cm algo-
dão, calma inetantaneamente 
aíj raivas de dente», por mais 
violentas que se jam. 

O Dentol é eucouírado em 
(odas as casas de perfumaria e 
drogar ias . 

Deposito: C a s a J . B. A. Pe-
tit. 

87, rua da Alfandega, no 
íüo de Janeiro. 

» lo um 
» defi ;it 

I t.s.i. 
d a 

to.l. 

i!•).•. u> I»s r.il: e 
t e r m o 
a [ u i i l'ouiie- imunlo 
i-,.tr o p r é s e n t e c mi-

t ron d<; p y i - ù t'"<r .j,-.? t t ' r l o > d e s t i n o 
l e ^ a i . Fi a u m. d</.oitu d« w p - i do r.">3. 
IVJ, f ia i i ' i ' -ncio J u c i n t h o L o ^ c a 01iv«i-
I r i i iv.io, q u e o es . : r«vi . — Firmmo 
Air/n to de L'lh>',a (i/itiii. ii— - . . 

O d o u i o r 
1.1; l'i 'ito 
vil. ULSti 

ll'-i 
ia 2 " v a r a 

j .nar - u il1 

\ D I : ; M ;<J v 1:11 

M a r i a Hom-mul , 

• J l 'dulO. 

ir«'m on do l iz s a b e r au.s '}ue 
i i li , • - j . . - I. > . i :-» «rren-

t '. i mi.a h o r a i í a r lv, t p o r i a >1 » 
Foram, s e n t o b v u d o s .1 1 i : .;' < | roí:;', 
de vm; .'a e a r romr t ta - . iw <1 p'*r tjiie u 
mais d<»r m a i o r laiii (o o f f i T e c ^ r .serão 
a r r e m . i l n d o s oH scgnititc.n br im p- n l io ra -
'IOH ao t e n e n t e - c o r o n e l Albino S o a r e s 
H a i r à o , s n a m u l h e r e f i lhas , cm r x i c u -
•;iio l i y p o t h e e a r i a q u e lhos niovn G a b r i e l 
•loas : a m a c a s a dc m o r a d a *ob ni'n.- r o 
o i t e n t a e o i t o . á r u a (.íonn-s í ' 2 r : ' i i n . 
í 'p '2'K'zia do lír;»/, d< si a c a p i t a l , t ri lo 
u m a p o r t a e d u a s j a n e ü a s n:. í r . t e . 
o n d e m r d n q u a t r » ni t i r o s n-jv-.viia e 
oinco c o n t i m u t r o s , ' .o tnpr t . i i rn .b: : ido s a l a 
<!e \ :.iitas, d u a s ah o v a s e :»ala il.j j a n t a r , 
me ' l i ado de f u n d o tr . -s m e t r o s e q u a r e n -
t a o eiii' o c .mt imet roH. t e u u o ma i s u m 
p u x a d o co;n t r c s m t t r o » e j u a r ^ n t a 
oi-üt inudros. s p ç u i a d o - s « á ca sa n?n qu n-
ta l de v iiit '! e h. íh nu.ti j s d'? f u n d o . 
a< b a n d o s • no r e f e r i io p u x a d o a cos i -
iilia .soa 'i. l a o .s.un 1" ; r :r1 j os de-
mais t o n p a r t i m e n t o f l forrad< s «o.l iba-
do», pe la q u a n t i a d e 1:"J!."»••«. I ;a t e r r e n o 
e n t r e a q u i n t a e a S í X t a P a r a d a , i r u a 
G u a n a b a r a , t e n d o c i n c o c n t a m « t r o s d c 
f r e n t e p o r c e n t o e s e t e de fi indoa. t e r -
r eno '.TOCO e boM, d i v i d i n d o de um l a d o 
c o m t e r r e n o s do .íos ' : Villela d(-, M a g a -
lhães , b o j e d a v i u v a de s t e , p o r o u t r o 
l a d o com a E . F . C e n t r a l do f í r as l l e 
p< 'os f u n d o s com t e r r e n o de pe.ss'<a igno-
r a d a , p e l a q u a n t i a do 4"ÓÍJ'MH|. K s t e s 
b r n a v à o á p r a g a p e l a t e r c e i r a v</ c o m 
o a b a t i m e n t o l e g a l d - 1»> 0[f> s o b r e o 
va lo r d a u l t i m a p r a g a . so i.,io a> l ia-
r e m l i c ' fwr t c9 , s « r ã o d i t o s bens | n s t o s 
em lei lão e v e n d i d o s a nu m m . r . ti. r e 
m a i o r lan.jo o f f e r e e e r . Í! p a r a ( 1 
giie ao c m l i e c í m e n t o d e tu I »*> r (•• - •• 
d o e s t e p a r a § e r a f f i x a l-i -
pe la i m p r e n s a . P a s s a d » 
S ã o P a u l o e m 11 de ;.. r » 
LCu, Lmz a\utpx*t. \ " . 
—Jo*C Mana H• 

COUTIHD0 0 LACTO-PHOSPHATO ÜB CAL 
A. I 1 1 V A U 0 3 1'BLA JUNTA »'HYGIENE DO HIO-DE-JANEIRO 

f i Lacio-Píwsphato C/e cal contido no XAROPE e 
| j | nu V I N H O do DUSA3T ó o mais poderoso dou 

ni'idicitioeutos reconstituintes. Elle fortifica o endi-
ri'ila o.s das crean<;as Racliilicas, torna vigorosos e 
iirtivos os adolescentes niollos e lymphatrros o os que 
:u'jii.itrão-so fatigados i<elo crescimento rápido. 

As mulheres rjramdas fazendo uso do V I N H O ou do 
XAP.OPH de DUSART supportão bem o seu entado, 
-em lati. 1, sem vomitos, o dão a luz a creanças fortes 
e vi-',rosns. O LílCtO-PhOSptiatO Cid Cül torna rico o 
Imlo das Amas e preserva as crearii;as da Diari'hea verde e 
d 11 mo! .-1 :;is próprias da época do crescimento. Peia sua 
ialhi '11 ;:i, a Dentição ó fácil o opera-so sem convulsões. 

Cepsiiio em Fáris , 8, rua Vivicnm, e nas p r i s s ipa t s Pharmacías. 

FSUCTEIBAS 
Temos sempre completo 3 )r-

timento destas plantas, tamo 
nacionaes, como extrangeiras: 

R O S E I R A S 
T e i i i u s t i e t u a i m e n t e a m a i o r 

e o l l " ' c v ã o d a A m e r i c a d o S u l . 
Ih: .in imitia» p a r a c ima, f a z e m o s pru-

'; 14 i i r i i to I'- J u z i í l o a . 
.1.1 Imiii». a l g u m a s m u d a a dc r o s e i r a s 

r - i c íb i l a . s cm ' J02. 

c a m i m 
TemoB grande novidade— 

todas enxertadas. 
I M a n l i t s d e o r n a m e n t » , « ' s l i i -

í a , p a r q n < * , a v e n i d i u t e j a r d i n s . 

temos enorme sortimento. 
li'Miii'ttem-HH pr'",-os c o r r e n t e s po io ror* 

r - i o . ( l a r a n t i m o s boa e m b a I r g e n i [lura 
p í l u l a - ijii • h 'nl ia t i i 'i • p ' t . i - a rca r . 

Nos.-a C h a c a r a ii« a a lõ 
ininutoa do l a r g s da Sé. 
de onde partem bondes do 
em 20 minutos. 

T e l t > | i l i o n e H : 
I ' A f i r l p l o r i o , J t õ I J 
C l i a c a m ! i J í 

U Ç Q E S 
IJE 

Historia da Civilisação 
D E 

Josi* F. ('. dp Sá e Benevides 
I.fulc da Escola Normal 

A' a c íi t o d a s as l i v r a r i a s . 
n o — r 

O f f e r o c e - s c a i n d i c a r g r a t u i t a m e n t e a 
t o d o s os q u e s o f f r e m de d e b i l i d a d e g e -
r a l , n e u r a s t h o n i a , p r o s t r a c ç ã o . v e r t i g o n t , 
ano mia , p a l p i t a ç õ e s , e u f e r r u i d a d e s n e r v o -
s a s e a t ô n i c a s , u m r e m e d i o m a r a v i l h o s o , 
q u e u m a c a s u a l i d a d e lhe fez c o n h e c e r . 

C u r a d a p e s s o a l m e n t e , a s s im como nu -
m e r o s o s e n f e r m o s , d e p o i s de u s a r inu t i l -
m e n t e t o d o s os m e d i c a m e n t o s p recoo i sa« 
dos , ho j e , em r econhec i mon to e t e r n o o 
como d e v e r dc consc iênc ia , f a z e s t a in -
dicaçf lo, e n j o p r o p o s i t o , p u r a m e n t e h | i -
m a n i t a r i o , é a c o n s e q u ê n c i a de u m v o t o . 
E s c r e v a m a E l i a s C o s t a de S a a v e d r a . 
Ku a A q a c d u c t o , n . 93, Rio de J a n e i r o , 
i n c l u a m os se l los . (7) 

O c i rn rg l ão -de i i t i s t a Anniba l Vi t ra l eu* 
r a q u a l q u e r d e n t e p o r ma i s do r ido q a * 
Bf ja, cm 24 horas , cora um p r o c e s s a d » 
Kua i n v e n ç ã o . O b t u r a á. a m a l g a m a , a os-
to a r t i f i c i a l , a e smal t e , a g r a u i t o o a m a v 
t a , p o r B$000 . Ü b t u r » u ouro po r 1 0 ? 
a m. 

F . B tac ra d e n t e s a o u r o , po r ma i s di f -
í ic i l q u e se j a po r 2 5 5 a 4 0 $ . ( n i o em-

io o p r o c e s s o b r u s c o do inar te l lo ) . 
impa os den tes e os t o r n a a lvos p o r 5 $ 

r r ^ g a n d o 
L i m p a os 

20$. R x t r u e d e n t e s Bem dôr p o r 
CoJloêa d e n t a d u r a s com ou oern c h a p a i ; 
den tes a p ivot , eo rôas do o u r o e i n c n n -
t r r r . í e s de b r i l han t e s . T r a c t a das molés -
tia.-' d a bocca e c o r r i g e as a n o m a l i a s den-
t a r i a s . T o d o s os t r a b a l h o s s i o g a r a n t i d o « 
p o r m u i t o s annos e p r a t i c a d o s «em a mi-
c i m a ãôr , mesmo nas pes soas mais n e r -
vosas , ÜU consu l to r io c a p r l c h o s a m e u t o iu-
f t a l i a d o , com I o d a s as cond ições hyg tü -
Liças e t o m a p p a r e l h o s dos m a i s m o d e r -
nos , o b s e r v a n d o a rigorosa an t i - s eps l ív 
t t o n s e l h a d a pe los B w t h o d o s dos mais coa« 
s ^ m m a d o s da c i r u r g i a d e u t a n a . 

Consu l t a s e o p e r a ç õ e s , das H h o r a i U 
4 d a t a r d e rf d a s ti 'à 1 d a n o i t e . 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 
Sobrado 

nausa 

T PLASMÍ MUSCULAR 
1 - d . í i t c H r f i m t m l l i ete H l ) 

P N I P A B A D O A m i o , c o n t a m o » 

p r e t i o a o H e l e m e n t o s r w m m t i l u i n t e » 

d a l a r n e c r u a . H e c e i t a d o n a 

TUBERCULOSE, 
HEORASTHEMA, CHLOROSE, 

CONVALESCENÇA, Me. 
T r r z c o l l i e r i i i i l i a i i rh.i •!' Zòmol 
r e p r e n p a t a i x K 

3 m e t o d m H « I M I M H c m i c m . 
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O óleo de fígado de bacnlliâu associado aos hypophosphitós de cal a M& pão pròcesso espe* 
| ciai e exclusivo de Scott & Bcnvne produz forças e cria carnes, é um alimeíVto Completo para os 

seu etíeito nas cííáiiças racliiticas e c debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza 
doentias, na anemia e a tuberculose e portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em pane sua 
grande força curativa. Cada colher da. legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

Por isso os Senhores medicos a prescrevem extensamente. Os compradores 
recusar as imitações. 

e de hypophosphitos. 
devem exigir a legitima "de Scott" 
marca do homem com o bacalhau as 

c 

como a de Scott, 
mi dor. 

pr 
costas, cura. O rev 

rie. i 
eu 

<>v0 u n s (piautos vinténs mais de Jucro a sai 
nT 

A de Scott, que se distingue pela 
que diz : "esta outra é tão boa 
ide, a vida digamos, do consu-

?<lor 

A s i m i t a ç õ e s s ã o c a v a s n q u n i q w u - p r e ç o . 
A l e g i t i m a l e v n o r o t u l o < lo h o m e m 

t o u o b a c a l h a u á s c o i t a s . 

& BOWNE, Chimiéòs, Nova York. 

M O LESAM 
C DEPOIS M O SE QUEIXEM 

C o f f r e do e s t ô m a g o e ilos in t e s t inos s i 
quon i nSo conhece o 

Elixir Sintra 
Tparrhta—1 co lher do 2 em 2 h o r a j 

t qòa i i do h o u v e r tíuiibtim f é b r e , aiiininis-
l r a - s r , s i m u l t a n e a m e n t e c o m o Elixir 
Cintra, S d i s e s da b i - su lp l i a to do m i a i -
no r o r d i a . 

E ' in fa l l ive l a cura , e a q n c l l a qtj.3 n J i 
f i c a r l u r a d o n l o p a g a r á n a d a pe lo M M * 
s i c . 

C e n t i ( g o d a s c r i anças . A» c r i a n ç a s , n u * 
t a época , q u a s i s e m p r e f i c a m a t a c a d a s 
fie d i a r r l i é a , f é b r e , v ô m i t o s , o p a r a I s n 
r E o ha m e l h o r r e m e d i o d o q u e o Elixir 
Cinira. 

Dgepeptia—falta de n p p a t i t e , d i g f l s t î î 
( i i f f lcif , a ô r do e s t o m a g o . d u a s , t r è s o t 
m a i s co lhe r e s p o r d i a d o E L I X I R CIN-
T R A ou E L I X I R P U C H U R Y C O M P O S T O 
— p r e p a r a d o do p h u r m a c e u t i c o ÂHtoxiê 
finto X. Cintra. 

G o l f r e òe g u u u r r h é a EC3 q u e m O3J O 
t i i e c e u i n i a i t v e i 

Injecção Cintra 
E r c o n t r a - a e e m t o d a s a s p k a r m a o i i i 1 

i i c g a r l a » . 

CE1AKÇAB COM DIARMIÉAS E M 3 I I M 

C i m o . s r . A n t o n i o F i n t o N u n e s C i n t r a . 
— V e n h o em a b o n o d a v e r d a d e c o n f i r m a r 
r o r e s c r i p t o q u e e m p r e g u e i o E l i x i r da 
P u c h u r y C o m p o s t o , p o r v . s . p - e p a r a d o , 
f i n p e s s o a s de m i n h a c a s a e m a i s cr ian-
ç a s de e m p r e g a d o s e v i z i n h o s d a f a z e n d a 
t io i n t u i rmf to co rone l L u i z da Souza 
i í i t e , q n e e o f f r i a m de d i a r r l i é a o dyson-
í c r i a , com l é b r e e v e r m e s o q u e n í o fa -
l h o u u m «ií dos dozo ou m a i a casos em 
t u e e m p r e g u e i . C o m e b t i m u subsc r evo -
Bie de v . s . a t t ° . o b r " , c r " . — F r a n c i a * 
4( taulu Leite. (m) 

3 A E 0 2 Í E T E R I F 
E s t e p r o d i g i o s o s a b o n e t e p h e n i c o - g l y c e r i n a d o , a p p r o v a d o ] ; c l a I n s p e . t o v i . x 

G e r a l d e H y g i e n e , f a z d e s a p p a r e e e r e m p o u c o s d i a s a s m n n c l m s d o r o s t o , e s p i -

n h a s , p a n n o s , s a r d a s , c a s p a , e r u p ç õ e s c u t â n e a s , s i g n a e s d e b e x i g a , b r o t o e j a s • t ' . , 

t o r n a n d o a p e l l e a g r a d a v e l m e n t e l r c s c a e a s s e t i n a d a , l a z e n d o - a e s p a r g i r o m a i s 

s u a v e a r o m a . 

A s m ã e s d e f a m í l i a d e v e m d e p r e f e r e n c i a u s a r e s t e s a b o n e t e , p o r q u e , ; i K m d o 

d a r ú p e l l e f r e s c u r a , a t t r a c t i v o s e e n c a n t o . " , é u m s e g u r o p r e s e r v a t i v o d e t o d a s a s 

m o l é s t i a s c o n t a g i o s a s e e p i d e m i c n s . 
P r e ç o : D ú z i a , 1 l $ ( 1 0 0 i u m , l $ 5 G O ; c a i x n < l o : t , í í 5 0 í > 

V e n d e - s e l i a s p r i n c i p a e s c a s a s c n o s d e p o s i t á r i o s e m S . P r . n l o 

B A R U E L , C O M P . - L a r g o t i a S é , u . 2 

f a l s i f i c a d o t o d o o s a b o n e t e q u e n ã o t i v e r e s t a m p a d a u m a a g u i a c a v a l g a d a 

p o r u m a m o ç a o n o r o t u l o e x t e r n o a f i r m a d e A . R l F f í E K N L N l . S , e m l e t t r a s 

v e r m e l h a s . 

m maieuas 
Falus&'cs © Iiitenaiitíeuíes 

dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , e t c . 

C O N S E R V A C A Q da? RCOPAS pela 

CflíVIPHALINE MARTIN 
C H E I R O A C . R A D A V E L 

r n > A u c u o : F h - B o o x , / 0 0 , /• t r t o n n , PARIS 
s. Paulo:y M M I I T E T C " ; - B A Í H I I U C 

Semana Santa 
O R C H E S T R A 

O p r o f e s s o r V e r í s s i m o G l o r i a , d i s p o n d o 
de u n i a b e m o r g a n i s a d a o r c h e s t r a , com* 
p o s t a d o s m e l h o r e s p r o f e s s o r e i ! d e s t a c a 
p i l a i o d e esco lh ido r e p e r t o r i o s a c r o , 
a c c e i t a c h a m a d o p a r a q u a l q u e r p o n t o do 
i n t e r i o r . 

R u a G l v c e r i o , 2 o — S . T a u l o . 

A V I S O 

E. F. União Sorocafaana e Ytuana 
T a r i f a m o v e i 

F a ç o p u b l i c o q u e d u r a n t e 

o p r o x i m o m e z d c a b r i l d e v e 

v i g o r a r n e s t a e s t r a d a a t a r i f a 

m o v e i c a l c u l a d a a o c a m b i o 

i l e 1 2 d . p o r l S o o o , o q u e c o r -

r e s p o n d e a o a u g u m e n t o d e 

4 0 ° j o s o b r e a s b a s e s I a , 2 a , 

3 , 3 - a , 3 - b e d e C a 1 7 e a o 

a u g r a e n t o d e 2 4 s o b r e a b a -

s e d a t a b e l l a 4 c o . 

O c a f é d e s p a c h a d o p a r a S a n -

t o s , q u e r p o r v i a M a y r i n k , 

q u e r p o r v i a J u n d i a h y , s e r á 

c a l c u l a d o a o c a m b i o d e 1 5 d . 

p o r 1 $ 0 0 0 , s e n d o a r a z ã o m a -

X i m a , a t é S . P a u l o , d e r é i s 

S I 0 $ 0 4 0 . 

S . P a u l o , 1 9 - 3 — 1 - 9 0 3 . 
8 _ r , A I . F I I E D O M A I A 

Mhw 
Depurativo de Wernetk 

D E 

Plantas da flora brasileira 
C u r a c o m p l e t a m e n t e as 

L ' i c e n i s c h r o n l e a s 
U a r l l i r u s 

E c z e m a s 
F e r i d a s 

l W i c u n i n l i s m o 
G o t t a 

O s e i i f j t J r j | i t n m c n ( o s < I o 
t i r j a i l o e <1« b a ç o 

e a s a u y i i i a s t i o j i u i t o . 

To i î a s a s a l f e c ç õ c s d a ri*ta qui) 
se n i a n l f i s t a i n eni p e s s ô a s que t i-
v e r a m syphilis ou rrcumatismo, 
kko radienluiente . c u r a d a « eum este 
I i o d e r o s o r e m e d i o v e g e t a l . 

D E r o s i r o 
I t u » « l u s O u r i v e s , 7 3 

l . - . J 

PULULAS 

F U Í i ü Â T I ¥ Â S 

& 

DEPURATIVAS 

0 Regenerador do S a n g u e 
A' V E N D A 

i m t u d a s es p l i a r m a c i a s c t h - o g a r i a j 
du b r a s i l ( . . . ) 

P O L Y T H E A M A - C O N C E E T O 

E m p r e s a : C . 8 E 0 U I N & C. 

HOJE—Scgniida-feira, 2,'i dc março— 
F e s t a a r t í s t i c a e m 

BENEFICIO DA DISTINCTA ARTISTA 
Wh llmtfe Bergc 

O o m o g r a c i o s o c o n c u r s o d e 

Ines Alvarez 
a a r t i s t a f a v o r i t a d o n o s s o p u b l i c o 

E n t r a t o d a a T R O U P E 

D K QL"E F A Z P A R T E A 

O r c h e s t r a T Z I & A I A 
êt I horat Mio Ha *enhas 

í o r t o n s i v n , 
d e n t r o d c 

!e a b s o l u t a p u r e z a , c u r r . 

48 HORAS 
c o r r i m e n t o s q u a e x i g i a m o u t r o r a 
s e m n n a s d c t . r a U n i e i i t o c o m c o p n -

h i b a , c t d j c b e s , ó p i a t a s c i n j e c ç õ e s . 
P u a e f f i c a c i a i i u u i v c r s a l m f i i i l e r c -
c o n l i c c i d i sss a ( i ' j c ; ö c s d a b e x i g a , 
n n c y s t i t e ' J o , c o l o , n o c a t u r r h o 

v e s i ' - à i . n a h c r i i a f à r i a . - -

C a d a Cap-Tila tcr.i hi'.pro-.sô 
t i n i a p i c t a >j uoi j io 

PATÏl^, S. I ua Vivienno, : r Kr.n 

A PUISAI! M VENUS I 
A C a s c a r i n a G l y c e r i n a d a do 

ORLANDO RANGEL Ó UIT l i l lx i r I iupepi ico 
L a x a t i v o quo t e m em EOIUÇ&O todoa oa 
p r i n c i p i a ac t ivos da CASCAUA BA«KAl)A 

m e n o s o f e r m e n t o noc ivo ; é o v e r d a d e i r o e melhor espccilico 
contra a prisão de ventre habitual o a •'jspepsia gas* 
trica; c i o p r o d a z colicaa, nem naui-oas e Lem di&rrhéa. 

I n d i c a ç ã o c a p i t a l . 
A constipação de t-entra habitual, p roven ien te cu da preguiça. ntcr, ;a 

c di latação do Intest ino grosso, ( » dn dciicencia doa HUOCO» di-
gestiTO?, mui to par t icu larmente da 1,1'is; 

—A constipação de ventre, que t anba a gravidea e a an;a-
menta<,&o; ^ 

—A constipação de ventre conseqm?-.n.» í» profissões B«úentailr»B; 
— A constipação de ventre dos h t t n o r ib o id a r i o s . 
—Á constipação de ventre dos ar tbr i t icoa e do* gottosoe ; 
—A constipação de ventre doa neuTat tbenicos, dos chloro-aceroico«, 

era ge.al ayapeptlcoB •, 
—A constipação de ventre das creanças, quaBi «emrre fiifcoa de 

artbrit jcoB ou nervosos ; 
— A dysp'p8i(\ gastrien auto-intox'caçj\o», corno mrio rüminador 

JRÍ ptoiuair:ab, produzindo por essa F* ima a nn t i sepua ; 
—A dilatação do e tomado, typo. segundo Jiouchard, daB auto-

lntoxic.n;«"°s chrouirna de < ripem iutcsl innl ; 
— As ajicçãe.i do fígado, engorgi lamento , l i th lase biliar, iclerieia, 

por sua acção cbolagcga. 

r ï i l 

P a i a g a r a n t i a c i i j a í:e eompra o f r r a a e o n c r a e de ORLANDO R ANGEL 

Dípii to Geral. R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 - Rio d« J i i f i ro 

Hm 8 . PAULO, t i a r n s l A C . — Km P F . R N A M n c c i \ O c i m í r l c ? , Urar. ' . h C. 
— No MARANHÃO, J o s é F.stevea Oiaa — Nc 1'ARA , Ceaar Sar . '< ; ** 

« i i CEAUA , U n l l h e r m o Koch» i, C . 

B y Ä £ £ 

W E V R A E G r l A S 

C ' . ( i r n t > ! - s p « - « i n « s 

Ulk s í|as de Fedegoso c Tirana 
1 U K I ' A I t A O A S l ' E L O 

PhsrmaeeMÜGe Afercsa So^i'iiila» 
pai:lo 

B a r u e l & C . — A . d o S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — ( . , ' t i c > c , / M a l l e t & C . — P h t r n i a e i a C a s t o r , e e n i 

t o d a s : i s b o a s p l i a r m a c i a s e d r o g a r i a s d e s t a c a p i t a l o d o 

i n t e r i o r . ••!." i . ' 5 . " 
C a i x » , ü $ r » o n 

A V I S O S M A R I T I l M Í O S t 
r • - u i « - ' 

Eamlinrg Síidamerikanischa DampfsoMtffahpts Saîallsabîîi 
í u i i ' , 0 u r c c i i r . ENTRI: BASTOS N "AIIPNR.AS, r o a C 3 J A t . i l l ' i U t 

B I O DU J A N Ü t l l O , II AMI A B L L I U ) * 

VAL'ORLS A S A Í I I R 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
t î ( > 

I J Y C E - J D O S . C O ^ f l Ç A O - S . P A U L O 

Vende-se lim b o l c n q n i i n bem m o n t i « î o j 
c nfre(çne/ .ado, lia r u i <Ja Caixit i 
n . 11. D e p e n d e do pou o - a p i t a i . C) 
m o t i v o da v e n d a o d o r > tor s " ' 
r e t i r a r p a r a S f ü t o s . ."•—:5 

Pape! do 
eiiibriillio 

K e s t o e s e r i j i t o r i o , u 3 $ a 
a r r o b a . 

âffecçces pulmonares 
Nrn!ii;*'.t r eméd io t e m a p r e s e n t a d o t ã o 

on.i ro .sui tados nas a f fe i t ;òos p u l m o n a r e s 
>!iio o Peitoral dc Cambara, dc Sou/.a 
o a r «. q u o r u r a - a s r a d i c a í m e n t o no I o <* 

poriodo.s e p r o p o r - i o n a g r a n t i o a i l iv io 
ns i l ' j c n t r s i,o 3 " p e r i o d o . iZa-»i 

J u l g a m o s i n l f r p r o t ; » r o s d e s c i o f= «los b o n s a m i g o s «Io L y o e n , 
I o m b r a n i i ò - l l i c H o l a e i o c o u i q u e p ò t i o r i o t o d o s q u o o d e s e j e m , i r 
e m í i u x i i i o <lo u m a o b r a q u e c o r r c s p o n . l o t ã o b o m a u m a n e c e s s i -
d a d e p a l p i t a n t e «la S o o i e d a d o a c t u a l , e o u o a ^ . t r a m a i s ( | i io n u n c a 
p r e c i s a l a u t o d a g e n e r o s a p r o t e c ç í l o e d o a p o i o d e t o d a s a s a l m a s 
c a r i d o s a s . 

D i r i g i d o s p o r m o s t r e s h a b o i s o u» d i e a d o s , n o s s o s j o v e n s 
a r t i s t a s n ã o p e a o m o u t r a c o u . ^ a , ' - i n à o p a t e n t o a r o s e u t a l e n t o « 
o p r o v e i t o ( j u e c o l h e m d a i n s t r u e ^ à o p r o l l s s i o n a l q u o r e c e b e m n o 
L y c e u . E s t i m u l a d o s p o r u m le^- i t : - » u n t o d e J i o n r a , e l l e s q u e r o m 
q ü u t o d o o t r a b a l h o s a b i d o ' ! " s i l a s m ã o s s e j a u i n p e q u e n o p r i m o r 
d e a r t e . M a s p a r a i s t o ó p r c c i s o o t r a b a l h o . 

A S u c ç ã o t y i r u ^ n t j i h i c a e s t á a p t a p a r a e x e c u t a r , n a o 
m e l h o r e s c o n d i ç õ e s , o s t r a b a l h o s d o s e u r a m o : l t e v i s t a s j u r i d i c a u , 
L i v r o s d o l i t t e r a t u r a , C a t a l o g o s , C i r c u l a r e s , F a c t u r a s , P r o s p e c t o s , 
B i l h e t e s c o m m e r o i a e s , C a r t õ e s d e v i s i t a , C a r t a s d o l u e t o , A t t c s t a d o a 
d e . s a t i s f a c ^ ã o , l i o n s p o n t o s e m p r e t o e e m c o r e s . 

A S e o ç t t » E n c a i J e r m i ç r M f e n f e i t a p r i m o r o s a m e n t e , s o b o 
n o n t o d e e l e g â n c i a e s o l i d e z , t o d a a s o r t o <le e n c a d e r n a ç ã o d o 
l u x o o d", a r t e , e m t o d o p a n n o e h a g r i n , m e i a s e n c a d e r n a ç õ e s e m 
m a r r o q u i m d u r a s e í l e x i v o i s , e s p e c i a l i d a d e p a r a a s e n c a d e r n a ç õ e s 
d e b i b l i o t h e o a s — l i v r o s d e p r e m i o , d e a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
g e n s , C a i x i n h a s p a r a e s e r i p t o r i o , R e g i s t r o s , e t c . , e t c ^ 

A ^ S a r e e n a p í a e x e c u t a , o o m o m a i o r c u i d a d o c c o r ; i J l in -
d e i r a d e p r i m e i r a q u a l i d a d e , m ^ v - i s d e q u a l q u e r g e n e r o : m o b í l i a 
e s c o l a r , i n o i . u i i a s c o m j d i t a s , A r m á r i o s c o m p o r t a s d e c s p e l i t o s , 
A p a r a d o r e s a d o u s cor j i . - t s , M c ' - a s s e c r e t a r i a s p a r a e s e r i p t o r i o - i o 
M e ^ a s p a r a t o j l r i t e , i i i r d i i l h a i n e n l o d e I ^ - o j a ( A l t a r e s , g e n u í l e x o r i r . 
bonec Visitar a blrrujji^ào i>n iiton'jnlo annexa d Livraria do 
L i j c r u . 

v v ^ r a r i f t *• « M p c i i a x i Â c - a e x e c u t a m o b r a s d e c o n s t r u c -
ç à o : ; . r a d t c a m r e l l o s , c a m a s e d i v e r s o s t r a b a l h o s f o r j a d o s c m 
f e r r o — C o n c e r t o s . 

A S e e ç í t o M a r m o r i s t a » e K s c u I p t o r c H s o b .a d i r e c ç ã o 
íb l i a l . i l t • e h u i e o , p r e p a r a a l t a r e s , j e . - s d e v a r i a s d i m u n s r . e s , d o -
c t a u H , e s c a d a . t u i n u l o s , g r a d e s , /'a /. c x o e u ç O e s e m g r a n i t o a r t i f i c i a l , 
l a v o r e s « m m o s a i c o , c r u c i f i x o s , e s t a t u a s . 

A r s a m l à ç ü o «Io fi.ypo* n G a ! v a n i o < y | » i í i p r e p a r a m , 
l y p o s d e t e x t o e d e j d i a n t a s i a , v i n u e t a s e g a l v a n o s , l i o s cie c h u m b o 
e e n t r e l i n h a s , r c p r o d u c ç á o <lc c l i c h ê s p e l a e s t e r e o t y p i a . 

A I * « e i t t i ç ã o d i s p ò e - s c p a r a r i s e a ç A o d o m a p p a s . f a c t u r a s , 
n o t a s , l i v r o s e m b r a n c o , c a d e r n o s , p a p e l d e m u s i c a , c o n t o r n o s d o 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l C u i n í a r í a v O f f l c i i i a «5o C o r l o d i s p o n d o d e t o d o o 
n < . o s s á r i o — r s t á a p t a p a r a f o r n e c e r l a t o s p a r a h o m e n s e c r e a n -
ças- . v e s t i m e n t a s , p a r a ^ e c l e s i á s t i c o s . 

O f i c i a i « « <l<* <, 'afç7ii!«»M p r e p a r a c a l ç a d o s d e t o ! a a o s p o c i o 
p a r i hf n i e j r - , S e n h o r a s <• c r e a n ç a s — I . . / c o n c e r t o s c o m g r a n d e 

Bel gr mio 
Rosario. 

1° do a b r i l 
8 » 

o v A T O it A L L E M X O 

s a l i i r j , oo d ia 2 5 do c o r r e n t e , p a r a 

I t í o d o J a n e i r o , B a h i a , L i s b O a * K o ü e r d u m e ü a m b n r g a 

1 ' r c ç o d i \ m p a s R i g o n « ! d o c l a s s e p a r a L ^ U a , 

T o d o s os v a p o r e s d e s t a C o m p a n h i a t ê m a b o r d o eoaiulioLra p o r t u g a * Fi ra / - .* 
ctiD vi iüiü do m e s a nos p a s s a g e i r o s do 'â* clas se . 

T o d o s oa p a q u e t e s d a C o m p a n h i a » Ia do c o n s t r ü j i j l a m o d e r a i , i l l a m i a i l J i « 
l l u e léc t r i ca , p o s s i i l n d j e s p l e n d i d a s a c c o m m o d a ç S e i p a r a p a s s a g e i r a s 4« i * a J ' o l x ü i t . 

r a i d l rutcSj p a i s a g e n s o ma i s i n f o r m a r e s , com os acoutes". 

E i . J o l m s t o n & b C Q í i i p , 

K Ü A ü ü C O i l i l K l i O í O l ú — d 1 ' A U L ' J 

K Ï M ' O Î Ï I M O I H L A N 

> hU-ar n du ( oração de Jesu 
VoJriH ser flirifjidas ao Director (lo 

flQ''r $ Co>n mi'tentas irão os mestres cts rc 
paro nuns prezadas ordens. 

ola ao orpham desamparado corresponde a 

B I L H A U E S 
iide-so uni a dous b i l h a r e s 
í i o d e r n o a e novos , com o s 
p r r r o \ 

T r a t a - h e a 
. 1 

r menos do i"Jt 
r u a R o d r i g o d e 

f r a n r e -
p e r t o u -

B a r r o s . 

BILLON 
MEDICAMENTO FHCSPHCRADO 

f lue ten dado os melhores resultados 1 
em todos cs ensaios leitos pela'. 

Celebridades medicas Froncejoe 3 
hos hospltues do Parti, 

centro as doenças seguintes -
N E U R A S T H E N I A 

T R A B A L H O E X C E S S I V O 
C O N V A L E S C E N Ç A 

K O B T E N Ç Ã O C R E S C I M E N T O J 
K C H L O R O - A N E M I A 

P H O S P H A T U R I A 
D I A B E T E S 

e t c . 

\ do e 
.If'IS 

9 

lmbdital-o para o trabalho equivalô < 
lãtjj uma fonte de riquezas. 

si " 
UrHi 

»PicJ 

í^tí 
MTB *** 

ÄTJ 
G y 

' S 

í s e 

S3 

S. Berto, 27 
A B i a p r o p r i e t á r i a c o m i n u n i c a q u e c o n -

t i n u a r e c e b e n d o h o s p e d e s e j i e n s i o n i s t a a . 

i i i t e r n o B e e x t e n i o s , | " ' I O H p r e ç o s s e g u i n t e s : 

O i a r i a 8 S 

P e n s ã o i n t e r n a d e s d e I 8 0 

P e n s ã o e x t e r n a 1 0 0 
Outrosiin communica que possue uma ex-

cellento adega com vinho desde 2$OUO a gar-
rafa . 

O a r a n t e a h ó a o r d e m e a s s e i o p a r a o q u e 

s e a c h a s o b a s u a i m m e d i a t a g e r e n c i a a d i -

r e c ç . l o d a c a s a . 

ft3i'<Mentscher LIoyd Rreme» 
O p a q u e t e a l l o i n n a 

A A C H E N 
l i l u i i i í n . K l o n l u x e l e i i t r í c a 

c o u i i A S D A s r a ' . H . B U R O S S E 

E « h i r . i d e S a n i o s i e m 2 5 d o c o r r e n t ^ p u u 

S l i O B B J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A , L I S B O A , 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
k v a m l o j . u s j a g e í r o s J o 1" e 3* c h n » 

l ' r r . / ) u;is l a s s a x c n s dc. t * c.lasie p a r a A n t n e i - p l a c B f a m o n , m a r c o s 4 9 0 
E s t e p a q u e t e t e m h ô a s o a s m a i a m o d e r n a s a e c o m r a O i a ç a M 

p a r a p a s s a g e i r a s d e 3 1 c l a s s e , e t e m c o z i n h e i r o p o r » 

t u g u e z a b o r d o . 

^ r e v o d a p a s s a g e m d e 3 ' c S a s s e . p a r . » L i s b o a i n -

c l u i n d o v i n h o d e m e s a , r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

K e c e b o p a s s a g e i r o s p a r a U 3 i l t i d o j A > ; ô r o 3 e M a d e i r 1 . 

P a r a f r e t e i , p a ^ a g o n i a m a i a i n f o r m u v O e s , t r a í a - 3 j c o m 

c s a g e n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
I t u a d o S . I t c n t o , U l — S . I > a u l < i 

l . u r ( | u \ l o i i t o M e g p o , I O - S a a t j j 

Ü'/£r3ii3ol,Brasií and River Plata Siíi î i î m 

H i i i i l i a L a m p o r t Ai H o l t 

«ESVIGO DE P 4 H A 1 E U 0 S PAHA K E ' T - T O I I 

I I K V K M l ' S , do R h 
T E N N Y S O N , d e H i n t o s 

* <!o K i o , 
C O I . F . R i n O K , do Ui« . 

17 i i a ' j r i l 
2'J 
S da m a i ) 
17 

O P A Q U E T S 

I 9 m-Llti'«i<«l ULIS, emprfga.it « S fo'ma dr ara. , 
I nuJad'.i d'jraj-fui « m Inj.rfBei htf , Jrrmi il 

- ht -

Ç e p ç i i U r l O I e w t . failli. 1 A M A R A N T E * C i - B A R U E L * » , 

fer' V W ' S 'U. " "f*' V Äß' --f' "i 

J. Souza Pacheco 
Commissaiio de safe 

Saa da Conceição, n. 36 
8 . I ' a u l « 

C a i x a p o s t a ! , 2ft£ 

Casa 
Véode -a i , «m b o a s condiçõefl li* nego-

cio. a ezuelleDte c a s a p a r a f a iu i l i a * d« 
t r a t a m e n t o , á r u a d o Dom R e t i r o , 84 , 
p r ó x i m a d a s c s t a ç G w Ingleza e B o r o c a -
b a n a e d o j a r d i m p u b l i c o . T e m no pa-
v i m e n t o « a p t r i o r u m a sa!a e 6 d o r m í t o -
r l o s e no i n f e r i o r n m â sa la nn i ^ i i b ' n e t 6 
• a l a d e j a n t a r , doua d o r m i t o r i o s , copa , ' 
c o z i n h a « c o m m o d o a p a r a e m p r e g a . i o t 

P a r a t r a U r , com o d r . J o s é de C»Ia -
m m . M w l p t o r i o n» tã* i» C o m m e r c l o . 

I l l a i n i i i a d o a l u z e l o a t p l a « 

dia 2 d . f a b í i l p a r a 8 " ' 0 ' ' ° ° d U 2 9 4 4 • «"• d . J « H . Ú O , U 

Bahia, Pernambuco e 
c v N E W - Y O R K 

' c P " " S " > M d e l * e 3« c i ^ e , pa r a M p o r t o j a î i n a e p a r > 

E » t ê p a q a í t « p r o p o r d o i i » ao» p u a a x e l r o « t u d u a entorta n * < u < i r t i - o » 
t U g e m m a u r á p i d a , ( a , v i» l u g i a t í r r a . . s u o , , 

Preço da ouugem, «m 3« e l a « , , do B i . i , J a o e f r a p » n J U - * I 
(dol lar» , moeda i m e r i c a n » ) e de S a n t o s . » 6 0 o " P * / 

O» p a q u e t e s Tenn^on e Bfron tê ,n t a m b é m o a m a r a U s s a p e r l o r a » d a f .1 1* 
. l a M e s c u a U ^ . ü í V » e m e U a „ , e t i á " e m 3 ' e U s a s ' P a " c » S a d a l t , . 

t i » i r J S S S ? 

G E O H. B R O O I E , r u a Q u i t a n d a , 3 ( « o b r a d o ) 
t r n 6 A N T 0 8 , com o» a g e n t e . 1 

ï. 8. Hampshire & C„ LiL, Rua 15 do Moron&r̂ . H 
k CO IUO, t o m o . a g e n M » * * 

N O R T O N M E O A W * G , , W 

, » *u cmuu9 es u 

\ . 


